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Declaraciones de 
1). Pío Cabanillas 

A L B A C E T E , 1 3 , — " L o s v e i n t i -

c i n c o a ñ o s d e p a z s o n u n a r e a l i ­

d a d i n d i s c u t i b l e q u e h a c o n s e g u i ­

d o h a c e r u n g r a n i m p a c t o e n t o d a 

E u r o p a " , h a d i c h o e l S u b s e c r e t a r i o 

d e I n f o m i a c i ó n y T u r i s m o a l o s 

I n l o r m a d o r e s l o c a l e s , d u r a n t e s u 

e s t a n c i a e n e s t a d u d a d , e n u n a s 

d e c l a r a c i o n e s q u e e s t a t a r d e p u b l i ­

c a r á ©1 d i a r i o " L a V o z d e A l b a -

A D E N " . — L a s t r o p a s b r i t á n i c a s , a l o y a d a s p o r s o l d a d o s f e d e r a l e s y t e l l c é p t e r o s , h a n c o n q n l í t a d o 

J e b e l M a h l e y , d e t r á s d e A d e n , n a m o n t e d e 5 0 0 m e t r a s d e a l t i t u d e s t r a t é g i c o , y t e r c e r o q u e s e 

e o n q n t a t a a l o s r e b e l d e s . E n l a o p e r a c i ó n d o s b r i t á n i c o s r e s u l t a r o n m u e r t o s , c u y o s c u e r p o s f u e r o n 

t r a s l a d a d o s a A d e n p o r h e l i c ó p t e r o . E n l a f o t o , u n a p o s i c i ó n b r i t á n i c a e n e l m o n t e C a p B a d g e . 

( F O T O E U R O P A P R E S S 

^ t i i i f n i i u i i n m i t i i i i i f i m i i m * » m * » f r » , 

D i v e r s i d a d y u n i d a d ) 
M i i n n n m t M i n i m ^ g M i M M t t o f i i M t ? ; 

A l s e r p r e g u n t a d o D . F i o C a b a n i l l a s p o r u n p e r i o d i s t a m a n . 

c h e g o a c e i c a d e l " u s o d e l a s l e n g u a s v e r n á c u l a s e n a l g u n o s 

l i b r o s r e c i é n p u b l i c a d o s " , e l s u b s e c r e t a r i o d i e i n f o r m a c i ó n y 

I T u r l s m o r e s p o n d i ó : " S e h a l l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n d e q u e n a d a 

p u e d e a í e c t a r a l a u n i d a d n a c i o n a l e l h e c h o d e q u e e n B a r c e -

U n a s e p u b l i q u e n a l g u n o s l i b r o s e n c a t a l á n o e n L a C o r u ñ a e n 

g a l l e g o . C o m o e j e m p l o a h í e s t á n l o s c a r t e l e s d e l o s 2 5 a ñ o s d o 

p a z , e d i t a d o s e n c a s t e l l a n o , c a t a l á n , g a l l e g o y v a s c o " . 

E s t a d e c l a r a c i ó n d e l s e ñ o r C a b a n i l l a s figura d e n t r o d e l a s 

m a n i f e s t a c i o n e s q u e h i z o e n A l b a c e t e y c u y o e x t r a c t o p u b l i c a 

h o y E L C O E R E O G A L L E G O . E x p r e s a e n p o c a s p a l a b r a s l a a c ­

t i t u d d e l M l n i s i e r l o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , r e g i d o p o r u m 

i n t e l e c t u a l g a l l e g o , c o m o e s e l s e ñ o r F r a g a i r l b a r n e y q u e , p o r 

l i ; n t o , t i e n e u n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o d e l a c u e s t i ó n . I g u a l q u e 

e l s u b s e c r e t a r i o , a u t o r d e l a d e c l a r a c i ó n , q u i e n a l a c o n d i c i ó n 

d e i n t e l c c ' . u a l y d e g a l l e g o , s e u n e l a c i r c u n s t a n c i a d e s e r s o ­

b r i n o d e l q u e f u é p a t r i a r c a d e n u e s t r a s l e t r a s y a c a d é m i c o d e 

l a R e a l E s p a ñ o l a , D . R a m ó n C a b a n i l l a s . Q u i e n t r a t ó t a n í n t l -

m a m e n t o a l g r a n p o e t a g a l l e g o d e l s i g l o y c o n o c í a m u y b i e n 

s u p e n s a m i e n t o , n o p u e d e i m a g i n a r , n i p o r a s o m o , q u e e l c u l t i v o 

c e l a l e n g u a v e r n á c u l a , v a y a e n d e t r i m e n t o d e l a u n i d a d e s p a -

• I 3 ' s e ^ t H l a ' a c a r i c i a d a p o r D . R a m ó n l o m i s m o e n C a m b a d o s 

a a e e n M a d r i d o e n B a r a c a l d o . 

n - f i r S U P e i a d a s c i e r t a s i n c o m p r e n s i o n e s e s h o y u n a r e a l i d a d m a g -

a ' o , n 7 1 ( ¡ - ; p e r a t l z a d o i a e l h e c h o d e l a p u b l i c a c i ó n n o s ó l o d e 

c l i o r p 0 5 v , e n B a r C e l o n a j r e n L a C o r u ñ a , s i n o d e o t r o s m u -

l a s d i s t i - w C Í a ' e n B i l l ) a o . e n V l g o , e n S a n t i a g o , e s c r i t o s e n 

c a n V ™ i C } ! a r i e d a d ' e s « J e l o s g r u p o s l i n g ü í s t i c o s c a t a l á n , v a s c o , 

a c t u a l PI.Í d V e r s i d a d d e n í r o d e l a u n i d a d , m á x i m a g l o r i a d e l a 

e l á m h i f » ? 1 ^ e u r o P e a . e s u n h e c h o c a d a v e z m á s e v i d e n t e e n 

a m b U c d e i a c u l t u r a e s p a ñ o l a . 

- d o n d e l a í - e v i d e n t e ' n o s o h r a q u e s e r e i t e r e d e s d e l a m e s e t a 

t ' a ñ o - e r Í d a d l i n g ü í s t l 0 a e s u n f e n ó m e n o t o t a l m e n t e e x -

• « n g u a s d e i a P 0 ! i Í l l d a d d e c o n v i v e n c l a e n t r e e l c a s t e l l a n o y l a s 

m a n i í e s i a r ' n f l J a ' Y h a n s i d o e s p e c i a l m e n t e o p o r t u n a s , l a s 

• " " e s d e l s e ñ o r C a b a n i l l a s G a l l a s , e n v í s p e r a s d e l 

. . ^ P o s a a segunda páginua/ 
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G R O T O N , C O X N E C T I C U T . -

H e a q u í e l " D a n i e l W e b s t e r " 

d e c l m o c t a r o s u b m a r i n o n u ­

c l e a r a m e r i c a n o d o t a d o c o n 

p o l a r i s . E s e l p r i m e r o e n e l 

q u e l o s p l a n o s d e I n m e r s i ó n » 

n o r m a l m e n t e e n e l c e n t r o d e 

l a n a v e , h a n s i d o c o l o c a d o s 

e n l a p r o a , e n u n e x p e r l m e n -

t o p a r a c o n t r o l a r m e j o r l a 

o p e r a c i ó n . T i e n e 7 0 0 0 t o n e ­

l a d a s y s u r a d i o d e a c c i ó n e s 

d e 2 . 5 0 0 m i l l a s n á u t i c a * 

( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

c e t e " . 

E l s e ñ o r C a b a n i l l a s a g r e g ó : 

" D e s d e e l e x t e r i o r s e h a i n t e n t a d o 

h a c e r f r a c a s a r e s t a c o n m e m o r a ­

c i ó n , d e f u e r z a a r r o l l a d a r a , p o r q u e 

n i n g ú n p a í s p u e d e c e l e b r a r u n a 

e f e m é r i d e s s e m e j a n t e y t o d a s l a a 

m a n i o b r a s e n d i c h o s e n t i d o n o 

p u e d e n p r o s p e r a r , p o r q u e a h í e s ­

t á n e s o s v e i n t i c i n c o a ñ o s d e p a z 

y d e p r o g r e s o s i n p r e c e d e n t e s e n 

n a c i ó n a l g u n a " . 

C o m o s a b é i s — a g r e g ó e l S u b s e ­

c r e t a r i o — l a e x p o s i c i ó n c o n m e m o ­

r a t i v a e s t á m o n t a d a s o b r e u n c o m ­

p l e j o m u y p r á c t i c o , d e s m o n t a b l e 

e n c u e s t i ó n d e h o r a s , y q u e p u e d e 

l l e v a r s e d e u n a a o t r a c i u d a d c o n 

s u s t r e s m i l m e t r o s c u a d r a d o s . 

H a s t a l a f e c h a , s u é x i t o e n t o d a s 

l a s c i u d a d e s d o n d e h a s i d o i n s t a ­

l a d o h a t e n i d o c a r á c t e r t o t a l e 

i n d i s c u t i b l e . 

S o b r e l a L e y d e P r e n s a , d o n P í o 

C a b a n i l l a s d i j o q u e e l p r i m e r p a s o 

i m p o r t a n t e p a r a l o q u e s e l l a m a 

" O p e r a c i ó n P r e n s a " h a s i d o e l E s ­

t a t u t o d e l a P u b l i c i d a d , q u e e l 

v i e r n e s ú l t i m o s e a p r o b ó e n l a C o ­

m i s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e d e l a s C o r . 

t e s E s p a ñ o l a s s i n n i n g ú n r e p a r o , 

A h o r a s e v a a l E s t a t u t o d e l P e r i o ­

d i s t a , y a a p r o b a d o e n C o n s e j o d e 

M i n i s t r o s , c o m o o t r o d e l o s p i l a ­

r e s b á s i c o s d e d i c h a L e y d e P r e n 

s a , q u e d e s c a n s a r á e x c l u s i v a m e n ­

t e s o b r e l a r e s p o n s a b l M a d d e l o s 

d i r e c t o r e s d e l o s p e r i ó d i c o s . 

E n o t r o s e c t o r d e i a i n f o r m a ­

c i ó n s e t r a b a j a s o b r e e l E s t a t u t o 

d e l a R a d i o . Q u e r e m o s e v i t a r — d i ­

j o — l a a n a r q u í a d e e s t o s m e d i o s , 

p u e s E s p a ñ a e s s e g u r a m e n t e e l 

p a í s e u r o p e o d o n d e m á s e m i s o r a s 

d e m e n o s p o t e n c i a e x i s t e n . 

(Pasa a segunda páginua) 

N A S S E R y K R Ü S C H E F 

a r r o j a r o n p i e d r a s a l N I L O 
Simbolizando el fin de la primera fase 
de obras de la gran presa de Assuan 

A S S U A N ( E g i p t o ) , 1 3 . E l p r e s i ­

d e n t e e g i p c i o N a s s e r y e l j e f e d e l 

G o b i e r n o s o v i é t i i o o , K r u a d h e í h a n 

l l e g a d o p o r v í a a é r e a a e s t a c i u ­

d a d p a r a a s i s t i r a i 0 3 a c t o s i n a u ­

g u r a l e s d e l a s o b r a s d e l a g r a n 

p r e s a d e A s s u a n , e n s u p r i m e r a 

f a s e . 

T a m b i é n h a n l l e g a d o p a r a a s i s ­

t i r a l o s m i s m o s a c t o s e l P r e s i ­

d e n t e d e l Y e m e n , M a r i s c a l A J b d u -

l l a h S a l l a ! , c o n n u m e r - o s a d e í e -

g a c i é n , e l v i c e - p r e s i d e n t e e g i p c i o . 

M a r i s c a l A b d e l H a k i n A m e r y s e ­

ñ o r a , g r a n n ú m e r o d e p e r i o d i s t a s 

s o v i é t i c o s y d e l e g a c i o n e s o f i c i a l e s 

d « G h a n a , G u i n e a , N i g e r i a y T a n -

g a n i k a , i n v i t a d a s e s p e c i a l m e n t e a 

l a i n a u g u r a c i ó n . 

¿ P e t r ó l e o e n E x t r e m a d u r a ? 
H A L L A D O U N B A R R O G R A S I b N T O 

P O R U N L A B R A D O R D E M A N C H I T A 

L A V A D O R A 

B E N D I X 
U n i c a f o f a l m e n f e 

a u f o m á f í c o 

Distribuidor exclusivo? 

Establecimientos Butano 
Plaza del Callao, 22-Gral. Molo, 22 

Teléfono 2 1 7 2 - E l F E R R 0 1 

B A D A J O Z , 1 3 . — S e g ú n i n f o r ­

m a c i o n e s q u e s e r e c i b e n d e d o n 

B e n i t o , e l l a b r a d o r d e M a n c h i t a 

d o n P e d r o M u r i l l o F e r n á n d e z h a 

• e n c o n t r a d o u n b a r r o q u e - d e s p i d e 

f u e r t e o l o r a p e t r ó l e o y q u e t i e n e 

a s p e c t o o c u r o y g r a s i e n t o . 

H a n s i d o r e c o g i d a s m u e s t r a s q u e 

r á p i d a m e n t e f u e r o n e n v i a d a s a l 

I n s t i t u t o d e I n v e s t i g a c i o n e s Q u í ­

m i c a s d e M a d r i d p a r a s u e x á m e n . 

E l c o r r e s p o n s a l e n M a n o h i t a d e l 

d i a r i o " H o y " h a c o m u n i c a d o t e ­

l e f ó n i c a m e n t e q u e e n e l l í m i t e d e l 

c i t a d o t é r m i n o c o n G u a r e n a , e l 

s u e l o d e s p i d e o l o r a p e t r ó l e o y 

s e r u m o r e a , q u e u n o s i n g e n i e r o » 

• c u y a p r o c e d e n c i a y n o m b r e s s e 

d e s c o n o c e n , h a n e f e c t u a d o a n á l i s i s 

q u e d i e r o n c o m o r e s u l t a d o " i n d i ­

c i o » d e m a t e r i a s c a r b u r a n t e s " p e ­

r o n a d i e g a r a n t i z a l o s a n á l i s i s n i 

l a n o t i c i a t i e n e u n f u n d a m e n t o r a ­

z o n a d o . 

E n l a J e f a t u r a d e M i n a s s e h a 

o o m u n i c a 4 o q u e c a r e c e n d e a n t e -

c e d e n t e s a o b r * e l a s u n t o y q u # a | n 

g ú n t é c n i c o s e h a t r a s l a d a d o a 

M a n c h i t a . ( C i f r a ) . 

M I L L A R E S D E P E R S O J f A S A 

L A C E R E M O S I A 

E l p r e s i d e n t e N a s s e r , e l P r e s i ­

d e n t e A b d u l l a l , d e l Y e m e n y e l 

j e d l e d e l G o b i e r n o S o v i é t i c o , N i k i t a 

K r u s o h e f , a r r o j a r o n t r e s p i e d r a s a 

l a s a g u a s d e l N i l o c o m o s í m b o l o 

d e l a • c l a u s u r a d e c u r s o d o r í o a l 

t é r m i n o d e l a p r i m e r a f a s © d e l a 

g r a n p r e s a d e A s s u a n . 

A l g u n o s m i l l a r e s d e p e r s o n a s q u e 

e s p e r a b a n e j i e l a e r o p u e r t o d e A s ­

s u a n a p l a u d i e r o n a l o s d i r i g e n t e s 

l o s c u a l e s s e d i r i g i e r o n e n c o c h e 

h a s t a u n e m b a r c a d e r o y s u b i e r o n 

a b o r d o d e l v a p o r " R a m s é s " , z a r ­

p a n d o s e g u i d a m e n t e h a c i a e l g r a n 

e m b a l s e d o n d e s e p r o c e d i ó a l a 

c e r e m o n i a d e a r r o j a r l a s p i e d r a s . 

- M a ñ a n a , u n a c a r g a d e d i n a m i t a 

s e r á d e t o n a d a p a r a v o l a r u n a g r a n 

m a s a d e r o c a s y a r e n a . A c o n s e ­

c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n , l a s . a g u a s 

d e l r í o c o m e n z a r á n a d e s v i a r s e 

h a c i a u n c a n a l d e d i v e r s i ó n , d a n ­

d o c o m i e n z o a l a S e g u n d a f a s e d e 

l a g r a n p r e s a , l a c u a l n o e s t a r á , 

c o m p l e t a h a s t a d e n t r o d e c i n c o 

a ñ o s . ( E f e ) . 

Factoría - piloto 
para potabilizar 
el agua del mar 

T O R T O S A , 1 5 . — E n A m e t l l a 

d e M a r f i n a l i z a n l o s t r a b a j o s 

d e c o n s t r u c c i ó n d e u n a f a c ­

t o r í a - p i l o t o p a r a p o t a b i l i d a d 

d e l a g u a d e l m a r . 

E l p r o c e d i m i e n t o e s d e p a ­

t e n t e n a c i o n a l y p e r m i t i r á l a 

o b t e n c i ú i d e u n e l e v a d o c a u ­

d a l d i a r i o d e a g u a p a r a c o n ­

s u m o . ( C i f r a ) . 

¿ q u e e s u n a I n s t a l a c i ó n 
y / / / / / / / / / / » 

P U E D E S E R 

G R A T I S 

P o r q u e e n n u e s t r a g r a n f i e s t a tíe M a y o q u e r e ­

m o s o b s e q u i a r a u s t e d , n o s o l a m e n t e c o n l a c a l i d a d 

y s u r t i d o q u e n o s c a r a c t e r i z a , s i n o t a m b i é n c o n 

d e s c u e n t o s d e l 1 0 , 1 5 , 2 5 , 5 0 , 7 5 p o r c i e n t o y l a í á c l ] 

p o s i b i l i d a d d e q u e 

¡ ¡ S u c o m p r a p u e d a s e r g r a t i s ' J 

2 2 S e c c i o n e s d e " P E D R E G A L " 

U n a v e z m á s a s u s g r a t a s ó r d e n e s . 
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u m M i t á A a m d i v e r s a 

E S P E J O C O N C A V O 
« El tabaco reduce la 

circulación sanguínea 
a las partes enfermas 
de los fumadores 

L O S A N G E L E S , 1 3 . — E l u s o a e l t a b a e o r e d u c e l a c i r c u l a c i ó n 

d e l a s a n g r e a p a r t e s a f e c t a d a s d e l o r g a n i s m o h u m a n o , m á s q u e 

a l a s p a r t e s s a n a s , s e g ú n e l D r . T r a v i s W t o s o g , p r o f e s o r d e M e -

í U c m a d e l a u n i v e r s i d a d d e C a l i f o r n i a . 

P u s o « I c r e l i e v e q u e m e d i a n t e u n n u e v o s i s t e m a d e f o t o g r a n a 

c o n r a y o s i n f r a r r o j o s s e h a p o d i d o c o m p r o b a r q u e l a s p a r t e s 

a f e c t a d a s t l c l o r g a n i s m o a r r o j a n m a y o r r e a c c i ó n q u e l a s s a n a s 

e n l o s f u m a d o r e s . — E f e . 

^ Gamberrada, en Tudela 
Q U E M A R O N L A S C A R T A S D E 
U N B U Z O N D E C O R R E C S 

E S C R I B E «LA N U E V A E S P A Ñ A » , D E O V I E D O 

Las cuencas mineras asturianas 
viven desde hace a ñ o s en una 

permanente anormalidad 

Piscina tomada militarineoti 
en Saigon 

Mientras se b a ñ a b a Mac Ñ a m a r a 

T U D E L A (Navarra), 13.— Han rior, convirtiendo ei mismo en 
aparecido convertidas en cenizas .¿na estufa, cuya ranura haría Oe 
todas las cartas del buzón de tiro. 
Correos instalado en la Plaza de 
Pío X I I del barrio de Santa Aña. 

E l empleado de tumo, al ha­
cer la recogida encontró toda la 
correspondencia del buzón total­
mente quemada. Parece ser que 
el autor o autores, del hecho 
arrojaron cerillas p papeles en­
cendidos por la ranura del buzón 

Por una nota hecha pública, 
el Jefe de Correos ha puesto 
el suceso en conocimiento del 
vecindario, a fin de que los inte­
resados puedan volver a escribir. 

Se da el caso curioso de que 
únicamente se salvó una carta 
destinada al extranjero que, aun­
que chamuscada, no ardió. (Ci-

hasta conseguir prender su inte- fra) 

* La 'scleroderna* domés­
tica invade los hogares 
bilbaínos 
B I L B A O 1 3 — U n o s i n s e c t o s d e c a r a c t e r í s t i c a s m u y s i m i l a r 

r e s a l a s h o n n i g a s y q u e c l e n t í f t c a m e n t e s e c o n o c e n c o n e l n o m -

l> r<3 d e " S c e r o d e r m a d o m é s t i c a " , p a r e c e s e r q u e e s t á n i n v a d i e n d o , 

l e n t a m e n t e , l o s h o g a r e s b i l b a í n o s , a j u a g a r p o r l o s c a s o s , m a s f r e ­

c u e n t e s c a d a v e z , q u e s o b r e l a e x i s t e n c i a d e e s t o s p a r á s i t o s g e 

l e g l f t r a n . — C i f r a . 

O V I E D O , 1 3 — ( C i í r a ) B a j o e l 

t í t u l o d e « L o q u e p a s a e n l a s m i ­

n a s » y c o n l a f i r m a d e J u a n d a 

A s t u r i a s , e l d i a r i o « L a N u e v a E s ­

p a ñ a » d e l d í a d e h o y p u b l i c a e l s i ­

g u i e n t e c o m e n t a r i o : 

«A lo largo de las úlUmas jor-
nadas hemos venido siguiendo • las 
respuestas que nuestros colegas 
de los medios informativos han 
dado a esa pregunta, ciertamente 
bastante generalizada, que se for­
mula la opinión pública y que in­
cluso encabezaba un articulo pu­
blicado en «Pueblo», que hemos 
reproducido en nuestras páginas: 
«¿Qué pasa en las minas?». La 
verdad es que no han convencido 
mucho las contestaciones hasta 
ahora y por eso estamos obligados 
a ofrendar la nuestra. No nos 
creemos más listos que nadie. Lo 
que pasa en que se nos ocurre 
que mucho.',- de los planteamientos 
efectuados sobre el pioblema han 
caído sobre el error de una con-
temporalización al aceptar peque­
ñas razones de una v otra parte 
del conflicto. Y quizá la verdad 
sólo puede obtenerse en esta oca­
sión por el camino más radical de 
declarar sin paliativos la respon­
sabilidad plena de todos como 
determinante de la actual situa-

I ción. 

r Para ello conviene que nos pon-
\ gamos de acuerdo con el punto de 

partida. Para nosotros, no nos 
hallamos ante una huelga que ha 
empezado en las dos o tres últi­
mas semanas. Lo cierto es que las 
cuencas mineras asturianas viven 
desde hace años en una perma­
nente anormalidad, entendida en 
su literal sentido de ausencia de 
reglas de convivencia que aflo­
ra en ocasiones con mayor es-
pectacularidad. Claramente s e 
comprende que así planteadas tes 
c o s a s , n o s resulta muy secunda­
rio, aunque sí doloroso, el que 
en tal oportunidad el problema se 

exteriorice, como ocurre en nues­
tros días. L a huelga comprende 
a unos miles de trabajadores, más 
o menos, contenga mayor o me­
nor duración. Aquí, como en los 
árboles, lo que interesa son las 
raíces y no los brotes que flo­
recen a la primavera. 

E L T IEMPO D E L A S VACAS 
GORDAS 

L a a p l i c a c i ó n d e l a C o n s t i t u c i ó n 
s o b r e l a S a g r a d a L i t u r g i a 

E n l a s m i s a s r e z a d a s s e p r o c l a m a r á e n 

l e n g u a v u l g a r l a E p í s t o l a y e l E v a n g e l i o 

S E V I L L A , 1 3 — E l a l a r i o " A B C " 

p u b l i c a h o y u n a a e c l a r a c i o n e s d ^ l 

C a r d e n a l B u e n o M o n r e a l s o b r e l a 

p u e s t a e n m a r c h a d e l a r e f o r m a 

l i t ú r g i c a e n n u e s t r a P a t r i a . E l 

I l u s t r e p u r p u r a d o d i c e , e n t r e o t r a s 

c o s a s : " E n c u m p l i m i e n t o d e l a s 

L e t r a s A p o s t ó U c a s d e S u S a n t i d a d 

P a b l o V I , e l 2 5 d e e n e r o d e e s t e 

« ñ o s e r e u n i ó p o r p r i m e r a v e z e n 

M a d r i d , y e n c o n f e r e n c i a p l e n a n a , 

¡ e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l , c o n a s i s t e n -

e i a d e 5 6 p r e l a d o s , p a r a t o m a r 

a c u e r d o s s o b r e l a a p l i c a c i ó n en 

E s p a ñ a d e l a c o n s t i t u c i ó n c o n c i l i a r 

r e l a t i v a a l a S a g r a d a L i t u r g i a , 

• s p e c i a l m e n i e e n l o r e f e r e n t e a l 

« s o e n l o s a c t o s l i t ú r g i c o s d e l a 

l e n g u a v e r n á c u l a , t a n t o , e n l a S a n ­

t a M i s a c o m o e n l a a d m i n i s t r a c i ó n 

r t í e . S a c r a m e n t o s y f u n e r a l e s . S i ­

g u i e n d o l a s o r i e n t a c i o n e s d e l C o n ­

c i l l o p a r a l a p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a 

' d e l o s f i e l e s e n l o s a c t o s l i t ú r g i c o s , 

s e h a a c o r d a d o q u e e n l a s m i s a s 

T e j a d a s c o n a s i s t e n c i a d e f i e l e s e l 

c e l e b r a n t e p r o c l a m e e n l e n g u a 

v u l g a r l a E p í s t o l a y e l E v a n g e l i o ; 

q u e s e p u e d a , a s i m i s m o , y s e g ú n 

l a s c i r c u n s t a n c i a s l o a c o n s e j e n , d e ­

c i r e n l e n g u a v u l g a r l o s K y r i e s , 

e l G l o r i a , e l C r e d o , e l P a t e r n ó s t e r , 

« 9 S a n c t u s , e l A g n u s D e l y e l D o ­

m i n e n o n - s u m d i g n u s , e n l a C o ­

m u n i ó n d e l o s f i e l e s . T o d o s e s t o s 

a m e r d T O S n o s u p o n e n u n a m e t a d e -

B n f t l v a , s i n o u n p r i m e r p a s o q u e 

í a c f l f t e l a e n t r a d a d e l p u e b l o e n 

epartamento Marítimo de 
El Ferrol del Caudillo 

A N U N C I O D E S U B A S T A 

S e h a c e p ú b l i c o , p a r a g e n e r a l 

e o n o c i m i e n t o , q u e e l l o t e n ú m . 3 1 5 , 

c o n s i s t e n t e e n 2 . 8 0 6 v a i n a s d e l a ­

t ó n , c u y a s u b a s t a e s t a b a p r e v i s t a 

p a r a e l 2 1 d e l a c t u a l , e n e l A r s e ­

n a l d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , h a 

s i d o a n u l a d a p o r e l E x c m o . s e ñ o r 

C a p i t á n G e n e r a l d d D e p a r t a m e n t o . 

A r s e n a l d e E l F e r r o l d e l C a u -

W K l o , 1 2 d e M a y o d e 1 9 6 4 . — E l í t e -

B i e s i t e C o r o n e l d e I n t e n d e n c i a , S e ­

r r e t a r i o , A n g e l F a n t o T 3 A 

u n a p a r t i c i p a c i ó n c a d a d í a m á s 

c r e c i e n t e . 

E n c u a n t o a l a s m i s a s c a n t a d a s , 

e l A r z o b i s p o d e S e v i l l a d i j o Q ^ e 

d e s p u é s d e l c a n t o e n l a t í n d e l a 

E p í s t o l a y e l E v a n g e l i o , l o s m i n i s ­

t r o s s a g r a d o s l e e r á n e n l e n g u a 

v u l g a r l o s m i s m o s t e x t o s , c o m o y a 

s e v e n í a h a c i e n d o , c a b i e n d o t a m ­

b i é n u n a m a y o r u t i l i z a c i ó n d e l a 

l e n g u a v u l g a r u n a v e z s e t e n g a n 

l a s c o n v e n i e n t e s m e l o d í a s . A ñ a d i ó 

e l C a r d e n a l B u e n o M o n r e a l q u e 

e n l o q u e s e r e f i e r e a l o s S a c r a ­

m e n t o s , s e a c o r d ó h a c e r t o d o e l 

r i t o e n l e n g u a v u l g a r , c o m o a s i m i s ­

m o , e n l o s f u n e r a l e s . 

A l a p r e g u n t a d e q u é s e e n t i e n ­

d e p o r , l e n g u a v u l g a r , e l C a r d e n a l 

r e s p o n d i ó : , ' " D e s d e l u e g o , s e / e n ­

t i e n d e e l c a s t e l l a n o . E n l a s r e g i o ­

n e s e s p a ñ o l a s e n q u e s e h a b l a o t r a 

l e n g u a , p o d r á . , t a m b i é n , a j u i c i o . d e l 

o b i s p o o d e i o s o b i s p o s d e l a r e ­

g i ó n , e m p l e a r s e l a l e n g u a q u e h a ­

b l a n l o s f i e l e s a s i s t e n t e s a l a c t o 

r e l i g i o s o , s i g u i e n d o u n e r i t e r i o 

p a s t o r a l , d e l a m i s m a m a n e r a q u e 

s e h a c e e n l a p r e d i c a c i ó n , a f i n d e 

q u e t o d o s l o s a s i s t e n t e s p u e d a n 

p a r t i c i p a r e n l o s o f i c i o s r e l i g i o s o s 

e n s u p r o p i a l e n g u a . H a y q u e a d ­

v e r t i r q u e e s t a d e t e r m i n a c i ó n , y l o 

m i s m o l o s t e x t o s q u e s e h a n p r e 

p a r a d o e n l e n g u a v u l g a r , e s t á n 

p e n d i e n t e s d e l r e c o n o c i m i e n t o y 

c o n f i r m a c i ó n d e l a S a n t a S e d e , s e ­

g ú n l a s n o r m a s d e l a r t í c u l o 3 6 d e 

l a C o n s t i t u c i ó n C o n r i l i a r ; n o r c o n ­

s i g u i e n t e , n o s e n o d r á n a p l i c a r e s ­

t o s a c u e r d o s m i e n t r a s n o v e n g a n 

c o n f i r m a d o s p o r l a S a n t a S e d e " . 

F n c u a n t o a l a f e c h a d e e s t a 

c o n f i r m a c i ó n , e l A r z o b i s p o d i , i o 

q u e a u n a r e e s d i f í c i l p r e c i s a ^ l a 

c o n e x a c t i t u d , e s t i m a c o m o p o s i b l e 

q u e n u e d a e s t a r d i s p u e s t a p a r ^ e l 

c o m i e n z o d e l A d v i e n t o , e s d e c i r , a 

f i n a l e s d e n o v i e m b r e o , c u a n d o 

m á s , a l e m p e z a r e l n u e v o a ñ o . 

P r e g u n t a d o s o b r e l a p r ó x i m a r e ­

u n i ó n c o n c i l i a r , e l C a r d e n a l A r z ­

o b i s p o c e S e v i l l a r e s p o n d i ó : " P r o n ­

t o e s p e r a m o s e m p e z a r l a t e r c e r a 

s e s i ó n d e l C o n c i l i o , q u e c o m e n z a r á 

e l 1 4 d e s e p t i e m b r e , y q u e p r o b a ­

b l e m e n t e n o s e r á l a ú l t i m a ; p a r a 

e s t a s e s i ó n h a y m u c h o t r a b a d o 

p r e p a r a d o p o r l a s d i s t i n t a s c o m i ­

s i o n e s e o n c f l í a r e s . 

O t r a p r e p a r a d a e s l a d e e c u m e -

n i s m o , c o n e l d e c r e t o s o b r e l i b e r ­

t a d r e l i g i o s a y e l d e a p o s t o l a d o 

s e g l a r , e n t r e o t r a s . T o d o e l l o t r a e ­

r á , a n o d u d a r l o , " u n a s i n c e r a r e ­

n o v a c i ó n d e l e s p í r i t u c r i s t i a n o y 

l a p r e s e n c i a d e l a I g l e s i a e n e l 

m u n d o " . — C i f r a . 

Quizá a la hora de intentar fi­
jar serenamente la antigüedad del 
problema, hayamos ie remontar­
nos a mucho tiempo atrás. Inclu­
so a los años siguientes a la pri­
mera guerra mundial, de la cual, 
finalizada una maravillosa etapa 
de «vacas gordas», la industria mi­
nera asturiana aprendió un cami­
no que no iba a olvidar hasta 
nuestros días y que comiste sen­
cillamente en transferir a los de­
más sus dificultades xi la hora 
da las «vacas flacas». E l proce­
dimiento, vino siempre dando re­
sultados positivos, pues es un jue­
go sin riesgo, el meter en el bol­
sillo las ganancias mientras nos 
toquen las buenas cartas, a la vez 
que sé apuesta con dinero ajeno 
a la hora de la mala racha. 

Este es el problema que nos 
ofrece una objetiva visión re­
trospectiva. 
, Para nadie en Asturias es. im 

secreto los rápidos enriquecimien­
tos que se han realizado en am­
plias temporadas al socaire de 
tú. s explotaciones hulleras, en 
tomo a unos complejos margi-
7¿alés de lavadores, transportistas 

que ?io transportaban- nada, inter­
mediarios con oficina en la barra 
de un bar. Entonces Mbía márge­
nes para cambiar de ^Mercedes» 
cada año y quizás por eüo en 
muy contadas explotaciones que­
dó algo para emplear en maqui­
naria o en planes de moderniza­
ción. 
Del otro lado, tampoco se vió en 

la mina otra cosa que una galli­
na de huevos de oro&ozo sin fondo 
para la demanda de cada día, sin. 
ninguna atención hacia el futuro, 
con olvido de que el ^nañana, aún 
egoístamente, no es otra cosa pa­
ra el hombre que el hoy del día 
siguiente. Así se dio por victorio­
sa una huelga en ta que el au­
mento de salario fue pagado a cos­
ta exclusiva de los consumido­
res y a la cabeza de ellos, por 
consiguiente, de los demás tra­
bajadores asturianos y españoles. 

F A C T U R A E N BLANCO 

Esto es lo que pasa en las mi­
nas. Durante largo tiempo, ellas 
fueren, lo mismo para sus em­
presarios que para sm trabaja­
dores, Tío un problema propio que 
sóla cara a cara pueda resolver­
se, sino algo así como una factu­
ra en blanco a pasar al que se 
encuentra más a mano. Precisa­
mente por estar en blanco y por 
la facilidad en el cobro hasta aho­
ra, es natural que no hayan fal­
tado quienes deseen recogerla pa­
ra obtener su sobreprecio. Es aquí 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A b a j o , 

p r o p i o p a r a g a r a g é 

o a l m a c é n . R a z ó n : 

G a r c í a P r i e t o , SS. 

S a n t i a g o . 

V E í l A N E O o f i j o 

a l q u i l o f i n c a G r a n a . 

E s p a r t e r o 5 7 - 2 ° . F e ­

r r o l . 

O O M J P K A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 

m u e b l e t , r o p a » . C a ­

n a l e j a » , 1 4 2 . í e l i l o a o 

2 5 0 6 . — F e r r o l 

F I N C A S 

V i ü N T A d e P 1 * * » * 

i o c a l e s c o m e r c i a l e s . 

S ó ü d a y e s m e r a d a 

c o n s t r u c c i ó n d e 4 ' ^ * 

7 d e p a r t a m e n t o s e x t e 

r í o r e s , m a s s e r v i c i o s . 

C a 1 e í a c c i ó n c e n t r a l . 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 

M a g n í f i c o s p r e c i o 

^ o r v e n d e r d i r e c t a ­

m e n t e e l c o n s t r u c t o r . 

E x e n t o ^ d e c o n t r i b u ­

c i ó n d u r a n t e 2 0 a ñ o s 

I n f o x m a c i ó n : C o n s ­

t r u c c i o n e s « G r a o 

V i a » O f i c i n a C e n t r a i 

D o c t o r T e i j t i r » ( E s 

q u i n a R e p ú b l i c a A r ­

g e n t i n a . T i e í . 1 9 9 9 . 

P I S O S . C a i l & L a R o ­

s a . F a c i l i d a d e s , 4 0 % 

t r e i n t a a ñ o s . R a z ó n : 

R ú a d e l V i l l a r 2 7 b a ­

j o , 6 C a s t r o 1 1 d u p l i ­

c a d o . S a n t i a g o . 

V E N D E S E c a s u l i b r e 

e n A v e n i d a d € R a j o y » 

1 . R a z C n ; e á l a m i s m a 

j u e v e s y s á b a d o s d e 1 2 

a l . — S a n t i a g o . 

S E V E N D E c a s a l i ­

b r e e n G e n e r a l A r a n -

d a , | , S a n t i a g o , R a z ó n 

G e n e r a l M o l a , 1 3 . 3 ? . 

V E N D E S E c a s a O » 

b r e , b i e n s i t u a d a . R a ­

z ó n ; C a s a s R e a l e s , 9 

! . • — S a n t i a g o . 

l E A S P A S O S 

O P O R T U N I D A D . 

T r a s p a s o M « r e e r f a 

p o r n o p o d e r a t e n d e r . 

C o n o s i n m e r c a n c í a 

I n f o r m e s : S r . N e g r e i -

r a . R 4 a d e l V i l l a r , 

n ú m . S S - S 9 . S a n t i a g o . 

T R A S P A S O b a r . R a ­

z ó n e n e s t a A d m i n i s ­

t r a c i ó n . . S a n t i a g o . 

S E T R A S P A S A l o ­

c a l , p o c a 

" z ó n S a n 

S a n t i a g o . • 

r e n t a . R a -

B e n í t o , 1 . -

O C L U I A S 

S E O F R E C E c o n ­

d u c t o r c o n c a r n e t d e 

211 c l a s e . R a z ó n e s t a 

A d m i n i s t r a c i ó n . S a n ­

t i a g o . 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A I S 

u n i f o r m e » p a r a e m * 

p l e a d o s d e f á b r i c a s , 

f a c t o r í a » d e c o n s e r v a » 

y o t r a s i n d u s t r i a s . 

P r e c i o m a d i c o . T e l é -

f o n o , 1 7 9 4 8 . — V I » » 

S U B A S T A . — E l d i a 

d i e c i n u e v e d e e s t e 

m e s d e m a y o , a l a s 

o n c e h o r a s , t e n d r á , l u ­

g a r e n l a N o t a r l a d e 

d o n G e r m á n R o m e r o 

L e m a , G e n e r a l F r a n ­

c o , 9 7 - 1 ? , l a s u b a s t a 

v o l u n t a r i a d e l a c a s a 

n ? 1 0 , d e l a P l a z a d e 

H o n o r i o C o r n e j o , d e 

e s t a c i u d a d , p r o p i e ­

d a d d e l S a n t o H o s p i r 

t a l d e C a r i d a d , r e s e r ­

v á n d o s e e l d e r e c h o d e 

a d j u d i c a c i ó n y s i e n d o 

t o d o » l o s g a s t o s d e 

c u e n t a d e l a d j u d i c a ­

t a r i o . — F e r r o l . 

d o n d e entran los agitadores de 
todo tiempo, gananciosos pesca­
dores de todo rio revuelto, que 
no son más que esto ni tampoco 
menos. Yi quizá convenga decir 
todavía más claramente, que la 
condición de agitador, no es mo­
nopolio absoluto de los grupos 
políticos, en el preciso momento 
en que coincide la temporada tu­
rística, que no a todo aquél que, 
profundamente silencioso a l o 
largo del año, sólo siente afanes 
redentores en cuanto surge la pri­
mera factoría en paro. 

Todo lo demás se entiende por 
la perogrullesca rosón de que no 
tiene explí<Mción lo que es i n ­
existente. 

No la tiene el pretexto de l a 
situación en la silicosis tras una 
regulación en la que se han re­
cogido 17 de las 20 peticiones 
formuladas; no la tiene toda re­
ferencia a una ordenación de la 
que ni un solo minero ha hecho 
el menor j u i c i o concreto contra­
rio y en cuya elaboración están 
presentes en Madrid desde hace 
ftiempo unos trabajadores cono­
cidos que no se puede decir sean 
de los que no saben más pala-
b r o s que él sí. ¿No es verdad, 
pongamos por ejemplo, las de 
.• vuestras empresas, mineros t e t e 

Figaredo, Langreo y Siero? 
Tampoco entra hoy en juego 

como fundamental, una p r o b J e -

mática de representaibilidad. 
¿Cómo explica, si así fuera, l a 
Idéntica forma de planteamiento 
del paro en Hulleras de Turón 
\o en d grupo San Martín, con 
e n t o c e s nombrados en una asis­
tencia de votos muy superior a 
la que ningún sindicato e x í r a n -

jero puede ofrecer, a l igual que 
"Nicolasa•' o " E l Fondón", en 
donde hubo una considerable abs-
iención? 

SUS MEDIOS D E V I D A 

Por lo'mismo, tampoco se nos 
ttícanso c o m o d e í e r m í n a n í e de l a 

situación, la postoión en esa am­
plia mayoría, en l a que basta el 
gesto d e í que va ddante paira 
dar la m d i a a la liara de entrar 
ten e 2 trabajo. Ello sólo ocurre 
cuando ésa mayoría^ como e s í a -

m o s d i c i e n d o , no se percata de 
que está poniendo en juego algo 
más tangitile para cada uno que 
la economía regional, sus propios 
medios de vida. 

Con desapasionamiento hemos 
expuesto nuestra visión del pro­
blema. Con igual, objetividad 
creemos que l a situación sólo 
puede partir de que lo sientan 
como propio aquellos a quienes 
más directameiüe les afecta. No 
nos interesa que se resuelva esta 
huelga a base de que sirva de es­
calafón para la próxima, quere­
mos que se ataque el -mal desde 
su raíz. 

Veinticinco años de paz proba­
blemente no sea un cúralo todo, 
pero s í sirva para poner las co­
sas en m sitio. Nos parece toda 
verdad que, serenamente, está 
comemajido a colocarse en él 
suyo l a minería asturiana. Da 
tnóticia de la libertad de la acep­
tación de carbón y, sobre todo, 
la táctica de dejar este conflic­
to en el campo de las relaaiones 
entre empresas y trabajadores, 
nos parece el caminó indicado 
para que aquéllos y éstos pue­
dan comenzar a percatarse de 
que cara a cara tiénen que re-

( s q Í 7 ; e r el problema, que, insistí-
m a s , nunca consideramos como 
propio. 

Asturias' no es sólo las minas. 
Asturias, la del campo, la pesca, 
el turismo u otras industrias, es­
tá quedándose sin inversiones en 
medio de una España en dearro-
lío, pero sólo un demente puede 
encontrar atractivo o rentable 
a b r i r carreteras en una selva 
virgen. 

Asturias quiere a sus minas. 
Son uno de svs mayores orgullos. 
También los hombres queremos 
a los familiares enfermos, pero 
( n o t e s de extrañar que nos can­
semos de ellos cuando nada po­
nen por su parte para curarse. 

J U A N D E A S T U R I A S 

S A I G O N , 1 3 . _ E l s e c r e í a r i c í ^ r e s Í A ^ . . . . . 

n o r t e a m e r i c a a o d e D e f e n s a , R o b e r Ü c í r r n i n e d • i c l 0 s 

M e Ñ a m a r a , h a c o n t i n u a d o « s t a 

m a ñ a n a s u s c o n v e r s a c i o n e s s o b r e 

c u e s t i o n e s m i l i t a r e s c o n l o s j e f e s 

m i l i t a r e s n o r t e a m e r i c a n o s e n V S e t -

n a m QTI p r e s e n c i a d e l o s g e n e r a l e s , 

M a x w e l l T a y l o r , j e f e d e l E s t a d o 

M a y o r c o n j u n t o n o i r t e a m e r i c a n o , y 

E a r i W h e e l e r , j e f e d e l E s t a d o M a ­

y o r d e l E j é r c i t o d e t i e r r a . 

E n l a t a r d e ú l t i m a M e Ñ a m a r a 

s e d i r i g i ó a c o m p a ñ a d o p o r H e n r y 

C a b o t L o d g e i e m b a j a d o r d e l o s E s ­

t a d o s U n i d o s , a i a p i s c i n a d e l C í r ­

c u l o D e p o r t i v o d e S a i g ó n d o n d a 

s e h a b í a m o n t a d o u n a e s t r e c h a v i ­

g i l a n c i a U n a s e c c i ó n d e s o l d a d o s 

a r m a d o ^ v i g i l a b a n l a p i s c i n a e n 7 a 

q u e p r a c t i c ó n a t a c i ó n M e Ñ a m a r a , 

m i e n t r a s Q t u e l o s p o l i c í a s v i g i l a b a n 

C í r c u l o . * i V " « D < 3 a 

S é e r e © s a b e r q u e e l 

r w i ^ n i ^ ^ 

r a W a s h i n g t o n v í a H o n o l u l ú t 

l i m a h o r a d a l a t a r d e . - ¿ ¿ ^ 

L I S T A A V I E T N A M D E U S U R 

1 3 - ~ E l G o b i e r n o 

d e c i d i d 

d e i S u r " c o ; D O S Í b l e 
^ C O i r i o c o n s s 

T A I P E H 

ü a C h i n a n a c i o n a l i s t a h a d e o í L 

c o n c e d e r « t o d a l a a v n S c l e c d l d o 

a V i e t n a m d j S u r 7 c o m 

c u e n c i a d e l a s p e t i c i o n e s f o m u t 

d a s p o r N g u y e n K h a n n , 

m i n i s t r o d e V i e t n a m d e l S u r J 

p o r D e a n R u s k , s e c r e t a r i o d e E ¿ 

t a d o n o r t e a m e r i ^ n o . h a d e c l a r a d o 

e l m i n i s t r o d . A s u n t o s E x t e S 

B h e n C h a n g H u a n . 

D i v e r s i d a d y u n i d a d 
{Viene de primera pdglnai 

" D í a d e l a s L e t r a s G a l l e g a s " , e l p r ó x i m o d o m i n g o C I A n i v e i s a i 

í l o d e l a p u b l i c a c i ó n d e " C a n t a r e s G a l l e g o s " . 

M á s o m e n o s t o d a s n u e s t r a s c i u d a d e s y a l g u n a s d e n u e s t r a s 

V i l l a s v a n a c e l e b r a r c o n d i v e r s o s a c t o s l i t e r a r i o s y s o c i a l e s e s t a 

¡ j o r n a d a d e e x a l t a c i ó n d e l a L e n g u a G a l l e g a . D e d i c a d a e s p e c i a l ­

m e n t e , e s t e a ñ o , a l a figura d e D . A l f o n s o R o d r í g u e z C a s t c l a o 

q u i e n s i a d q u i r i ó I n m e n s a p o p u l a r i d a d c o m o c a r i c a t u r i s t a — f a í 

c e t a e n l a q u e f u é e l p r i m e r o d e l m u n d o — a u n n o s e c o n o c e 

s u f i c i e n t e m e n t e e o m o p r i m e r p r o s i s t a g a l l e g o d e s u t i e m p o . L a 

o b r a l i t e r a r i a d e G a s t e l a o , s e c a r a c t e r i z a p o r s u b r e v e d a d y p o r 

s u p e r f e c c i ó n . Q u e b a s t a p a r a c o l o c a r l a e n l a c u m b r e d e l h u m o r 

u n i v e r s a l . O j a l á s u g a l l e g o , f á c i l , c l a r o , s i n c o m p l i c a c i o n e s , c o m o 

e l d e R o s a l í a , s i r v a d e p a u t a p a r a c u a n t o s d e s e a n e x p r e s a r s e y 

s e r e n t e n d i d o s e n l a l e n g u a d e C a b a n l i i a s . 

Q u e f l u y e , c o n s u m a y o r n a t u r a l i d a d , p o r e l S a r h a s t a e l 

m a r d e A r o s a . 

N a d a p u e d e a f e c t a r a i a 

u n i d a d n a c i o n a l . . . 
fViene de primera página} 

E n r e l a c i ó n c o a e l c i n e , d e s t a c ó 

q u e l a f ó r m u l a d e l c o n t r o l d e t a ­

q u i l l a s a s e g u r a r á , u n a a d e c u a d a , 

I d ó n e a y j u s t a á p o r t a c i > i i a l c i n e , 

c o n s i d e i a n d o q u e d i c h a í ó m u l a 

s e r á u n a v e r d a d e r a s o l u c i ó n . 

A l s e r p r e g u n t a d o s o b r e e l u s o 

d e l a l e n g u a v e r n á c u l a e n a l g u ­

n o s l i b r o s r e c i é n p u b l i c a d o s , e l s e ­

ñ o r C a b a n l l a s c o n t e s t ó : " S e h a 

l l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n d e q u e n a ­

d a p u e d e a f e c t a r a l a u n i d a d n a ­

c i o n a l e l h e c h o d e q u e e n B a r c e l o ­

n a s e p u b l i q u e n a l g u n o s l i b r o s e n 

c a t a l á n o e n L a C o r u ñ a e n g a l l e ­

g o . C o m o e j e m p l o , a h í e s t á n l o s 

c a r t e l e s d e l o s 2 5 A ñ o s d e P a z , e d i ­

t a d o s e n c a s t e l l a n o , c a t a l á n , g a l l e ­

g o y v a s c o " . 

T a m b i é n s e r e f i r i ó a l I m p u I i S o 

q u e c o n m o t i v o d e l a c o n m e m o r a ­

c i ó n d e l o s 2 5 A ñ o s d e P a z h a d a ­

d o l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e I n t f o r -

m a c ó n a I e s F e s t i v a l e s d e E s p a ñ a , 

m e d i a n t e e l a p r o v e c h a m i e n t o e f i ­

c a z e i n t e l i g e n t e d e l o s e s f u e r z o s 

d e l o s a y u n t a m i e n t o s , d e u n m o ­

d o o r g á n i c o . 

; \ 

P A B L O V I 

V I S I T A R A 

F I O P I N A S 
M A N I L A , 1 3 . — L a v i s i t a d e P a ­

b l o V I , e l a ñ o p r ó x i m o , a F i l i p i ­

n a s , h a s i d o c o n f i r m a d a p o r e l a r z ­

o b i s p o d e C e b ú , s e g ú n e l d i a r i o d e 

M a n i l a " E v e n i n g N e w s " . 

E n C e b ú y d u r a n t e l o s d í a s c o m -

p r n i G i d o s e n t r e e l 2 8 d e A b r i l y 

e l 2 d e M a y o d e 1 9 6 5 s e d e s a r r o ­

l l a r á n l a s g r a n d e s c e r e m o n i a s c o n ­

m e m o r a t i v a s d e l a p r e d i c a c i ó n d e l 

c r i s t i a n i s m o h a c e 4 0 0 a ñ o s . 

E n e f e c t o , f u é e n 1 5 6 5 c u a n d o e l 

e x p l o r a d o r e s p a ñ o l M i g u e l L ó p e z 

d e L e o f i z p l d e s e m b a r c ó e n C e b ú 

l l e v a n d o l a p r i m e r a c r u z y l a p r i ­

m e r a i m a g e n d e l D i v i n o S a l v a d o r . 

E f e . 

H E R N I A D O S 
U n a c o m o d i d a d a b s o l u t a y u n a s e g u r i d a d p e r m a n e n t e l o g r a r á n 

a d q u i r i e n d o e l m i n ú s c u l o H E R N I U S A U T O M A T I C O ' , e l a p a r a t o 

d f e r e n t e d e t o d o l o c o n o c i d o y ú n i c o s i n t i r a n t e s , p e s o , b u l t o n i 

p r e s i o n e s , m e j o r a y r e d u c e l a h e r n i a s i n n o t a r s e q u e se l l e v a -

B a j o m e d i d a , m o l d e y p r e s e , f a c u l t . ( C . S ; 1 6 . 3 9 2 ) , 

VISITA EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l s á b a d o , d í a 1 6 d e l c r t e . , d e 1 0 a 1 , e n e l C O N S U L T O R I O d e l 

D r . C A A M A N O , F r a n c o , 4 4 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 3 4 . B A R C E L O N A . M o n t e r a , 3 2 . M A D R I D . 

F i n a l m e n t e , y d e s p u é s d e r e f e ­

r i r s e a v a r i o s t e m a s r e l a d o n a d o a 

c o n J a I n f o r m a o i ó n y o t r o s d e l i w 

t e r é s n a c i o n a l e I n t e r n a c i o n a l , c o r 

¡ m o e d P l a n d e D e s a r r o l l o y e l i i f e 

g r e s o d e E s p a ñ a e n e i ' M e r c a d o C o < 

m ú n , e l S u b s e c r e t a r i o d e I n í o r m a - í 

c i ó n y T u r i s m o f o r m u l ó l a s i g u i e n ­

t e d e c l a r a c i ó n s o b r e e l m o m e n t o 

a c t u a l d e E s p a ñ a : 

4 * E 1 t u r i s m o v a e n a u m e n t o . E s ­

p a ñ a s e h a p u e s t o d e m o d a . E s u n 

f e n ó m e n o q u e f o m e n t a m o s , p e r o e n 

e l q u e n o m a n d a m o s . L a s c a u s a s 

p r i n c i p a l e s s e c e n t r a n e n l a s a l u d 

d e ' l a v i d a e s p a ñ o l a , q u e e s e n o r ­

m e m e n t e a t r a c t i v o . E l c a l o r h u ­

m a n o , l a e s p i r i t u a l i d a d , i a l i b e r t a d 

d e c o s t u m b r e s , f r e n t e a l a r i g i d e z 

d e o t r o s p a í s e s , y , s o b r e t o d o , l a 

a l e g r í a d e v i v i r q u e s é r e g i s t r a e n 

E s p a ñ a , d e s t r u y e n l o s p r e j a i c i o a 

c o n q u e l l e g a n a l g u n o s t u r i s t a s , y 

e l l o s s o n d e s p u é s n u e s t r o s m e j o r e s 

p r o p a g a n d i s t a s . H a y q u e c o n s e r v a r 

l o s e l e m e n t o s d e n u e s t r o a c t i v o , 

n u e s t r a s c o n q u i s t a s , l a p o s i c i ó n d e l 

h o m b r e m e d i o e s p a ñ o l y l o s v a l o r e s 

h u m a n o s , q u e n o c o m p a r t e n l a s 

j u v e n t u d e s d e o t r o s p a í s e s e u r o ­

p e o s . " 

D e s p u é s , e l s e ñ o r C a b a n i l l a s s e 

i n t e r e s ó p o r l o s p r o b l e m a s d e l o s 

p e r i o d i s t a s d e A l b a c e t e y d e p a r t i ó 

a m p l i a m e n t e c o n ios i n f o r s " ' 

r e s . — C i f r a . 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

Nubosidad baja 
j Ú m U D , ".n: I n f o r m a c i ó n ' g e n e ­

r a l . D u r a n t e l a p a s a d o n o d i e ^ 

r e g i s t r a r o n p r e c i p i t a c t o n e ? 

d é b i l e s e n p u n t o s d e G á l i c a y 

t á u r i c o O r i e n t a l y 

m e n t o s o s . a c o m p a ñ a d o s a l g u n a s 

v e c e s d e c h u b a s c o s d é b i l e s en * * 

c a b e c e r a s d e l E b r o T ^ ' f ^ 

d í a c o n t i n u é l a ^ % á J ^ 

c o s t a s d e l N o r t e d e l a f 

q u e e n a l g u n o s p u n t o s d i ó 

O b e s i d a d - t 6 — ^ 

¿ 1 N o r t e d e ^ m o n t a ñ o s o s 

e u l a , 

P B E D I C C I O N P A B A E L J>U 1 * 

C o n t i n u a r á l a ^ f ^ a * 
c o n n e b l i n a s o l l o v i z n a s . p r m a P ^ 

m e n t e d u r a n t e á f r i c o ? c o * -
« r u g a d a . ^ e l C á n t i c o ^ ^ 

t a a g a l l e g a s . E n ^ s a l e a r e » , 

r e g i o n e s l ^ 1 1 1 1 1 8 1 1 ^ 1 ^ , ^ n u b o * l -

b u e n t i e m p o , c o n a ^ u n a ^ 

d a d c u m u l i í o r m e ^ ^ ¡ ¿ m a 

p r i n c i p a l m e n t e e n e l s i s t e 

t a ñ o s o . d e M a d » d h a Í 
L a s t e m p e r a t u r a s 

1 4 . 3 0 h * ? 

a l a » 

h o r a s , ^.~n*ñ* b a 1 } 

r a s . 
d e 1 7 , 2 g r a d o s 

c o r r e s p o n d i d o a 

g r a d o s . » 

( C i f r a ) . 

y a 
V i t o r i a c o n 

10 i r a d o * 
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^ C O F Í ^ O G A L t E G O 

V I S A V I S 

D I A R I O Ü B F í R R Q l 

S e s e n t a m i l f o r a s t e r o s v i s i t a r o n e l 

o a ñ o l a F e r i a d e M u e s t r a s 

fodos los «stands» (se llegará al millar) cub ier tos p a r a la próxima edición 
Mipnlras do se resuelva una cuestión de tíuo económico no habrá festivales en el Certamen 

~ , ,„ — 7„ te nniimn inmh'An mnñn p.n . postura del Director de la Ferie 
« r o d o s los « s í a n r i s » de la Feria 

• / Muestras están cuoiertos. Es-
dt Muesiru d d Y para sa. 

\i0 ' T n u e t e J a d e cierto me he 
H l 0 , T J s t a la Cámara de Co-
l ^ e t t ' c l * Frutos S a . 

Vedmn Juan Cardona Rodríguez, 
J e c í r del Certamen, me recite 

\en su despacho. Empiezo por pre-
\ Jinrle si va están ocupado? to-
\ X t s s¡ands. de Punta Amela, 

ue aauí su respuesta: 
* l s ó l o faltan por cubrir algunos 

¡ en las'secciones agrícolas y de ali-
. mentación. 

—¿Qué seccián cuenta con la te gallega, pero también confío en 
mayor aflencia de expositores? 

—La industria naval. Luego, ho­
gar y electrodoméstwos. 

—De Galicia, ¿qué provincia ocu­
pa más «stands»? 

—Pontevedra y La Coruña. 
—¿Alguna industria gallega im­

portante está ausente? 
—Muchas. Pero nadie es profe­

ta en su tierra. Además, cuenta 
uno y se desilusiona. 

—¿A qué atribuye esta ausencia? 
—A que todavía no tienen fe en 

una Feria de Muestras propiamen-

Personal de ayudantes 
y técnicos sanitarios 

C;P a s c i e n d e a l e m p l e o i n - — I d e o a l h o s p i t a l d e C á -

r r P t i i a t o a l o s a y u d a n t e s t é c - d i z , a l í d e m , o f i c i a l s e g u n d o , 

n l c S s á i S t a í i o s , o f i c i a l e s s e - d o n M a n u e l R u i z L ó p e z , 

e u n d o s , d o n M a n u e l d e l C e r r o — I d e m a l i d e m y p o l í g o n o 

B e r i q u i s t á n , d o n S a l v a d o r A r - " G o n z á l e z H o n t a r i a " , a l i d e m 

¡ b o l e d a M e s a , d o n A l e j a n d r o d o n E m i l i o G o n z á l e z A l e l l y . 

V e r d e r a M a r t í n e z , d o n F r a n - _ _ i d e m a l a J e f a t u r a d e S a -

c i s c o O l i v e r t V e r t , d o n E v a - ^ C a r t a g e n a , a l i d e m 

- i s t o F e r n á n d e z A l o n s o , d o n 

M a n u : i - « e r e i r á D o v a l , d o n 

J o s é P a n G ó m e z , d o n M i g u e l 

L ó p e z d e A r c e M a r t í n e z , d o n 

M a n u e l R u i z L ó p e z , y d o n 

L e o p o l d o S u á r e z P o d e s t á . 

— S e d i s p o n o c e s e d e h a b i l i ­

t a d o d e l a P o l i c l í n i c a d e l M i ­

n i s t e r i o e l c a p i t á n d e I n t e n -

d e r c i a , d o n J o s é G - C u r t M a r ­

t í n e z , s i e n d o r e l e v a d o p o r e l 

d e i g u a l e m p l e o , d o n E d u a r ­

d o H e r n á n d e z d e A r m i j o , s i n 

p e r j u i c i o d e l o s d e s t i n o s q u e 

o c u p a . 

— S e d e s t i n a a l a E s c u e l a 

N a v a l M i l i t a r , y f l o t i l l a a f e c ­

t a , a l t e n i e n t e m é d i c o d o n 

J u a n P l a n e l l e s L a z a g a . 

— S e d e s t i n a a l a J e f a t u r a 

" d e S a n i d a d d e C á d i z , a l a y u ­

d a n t e t é c n i c o s a n i t a r i o , m a ^ 

y o r , d o n M a n u e l C o r t & j o s a 

A r e s . 

d o n M a n u e l B r a ñ a s V á z q u e z 

— I d e r a a l l a b o r a t o r i o C e n ­

t r a l y S e r v i c i o s d e I n t e n d e n ­

c i a , a l i d e m d o n A n a s t a s i o 

S á n c h e z M a r t í n e z . 

— S e c o n c e d e n s e i s m e s e s 

d e l i c e n c i a e c u a t o r i a l , a l c a ­

p i t á n m é d i c o d o n J e s ú s F r a n ­

c i a A l e j o . 

— I d e m d o s m e s e s d e l i c e n ­

c i a , a l c o m a n d a n t e m é d i c o 

d o n P e d r o B e n i t o E s c u d e r o 

S o l a n o . 

— S e c o n v o c a a l p e r s o n a l 

q u e - s e m e n c i o n a , p a r a c u b r i r 

p l a z a s d e a y u d a n t e s t é c n i c o s 

s a n i t a r i o s , e n l a e s c a l a a u x i ­

l i a r q u e s e d e t a l l a . 

— S e c o n v o c a c o n c u r s o p a ­

r a c u b r i r u n a p l a z a d e p r á c ­

t i c o d 3 n ú m e r o e n e l P u e r t o 

d e G i j o n - M u s e l . 

que la han de tener. 
—¿Existe mayor aflu-mcia de ex­

positores este año? 
—Muchísimos mas. 
r—¿¿'TÍ números ' 
—ai puede calcular de un 20 al 

iO por ciento más. Este año llega­
remos al millar. 

. —¿No harán más propaganda? 
—Para adquisición de exposito­

res, no. Ahora falta la campaña 
para la adquisición de visitantes. 

—¿Qué destaca usted del próxi-
T W - certamen sobre eí del pasndo 
año': 

—Mucho prestigio -la las casas 
que vienen, tanto nacionales como 
extranjeras. L a novedad principal 
es el Primer Salón de la Industria 
Naval y Subsidiaria, en el cual 
ciframos nuestras madores ilusio­
nes para el futuro, dado el éxito 
que creemos tendrá el primero. 

—Ganan los expositores naciona­
les, ¿no?. 

— S i ; los nacionales, pero con 
mucfias firmes extranjeras. 

En la próxima Feria expondrán 
firmas suizas, japonesas, alema­
nas, suecas, ñorteamey icarias, fran­
cesas, etc. Esto puede dar idea 
del auge extraordinario que está, 
adquiriendo la Feria de Muestras 
de: Noroeste. Y esto t a m b i é n 
revela la importancia que a Ferrol 
otorga este certamen. ¿Se da cuen­
ta el Ayuntamiento de la propagan­
da que de la ciudad Ivace la Feria 
de Muestras?. ¿Y' del significado 
dei certamen en la vida del comer­
cio?. La Feria de Muestras requie­
re el apoyo de todos los ferróla-
nos. Ya dejó de ser una experien­
cia. Ahora es una i calidad con 
vnas perspectivas inmejorables de 
cara al desarrollo de la ciudad. 

—Dígame, don Jua% ¿alguna no­
vedad expositiva? 

—Se aumentó el vúmero de ex­
positores en todas las secciones. Y 
que habrá un «stand» dedicado a 
la Geodesia y tipografía y otro a 
maquinaria de aire comprimido. 

— E l año pasado los visitantes al­
canzaron la cifra de 140.000, ¿cree 
se superará este número en la 
próxima edición dei certamen? 

—Espero que se supere y con 
mucho, pues se va -ya conociendo 
la Feria de Muestras del Noroeste. 

—De e s o s viistantes, ¿cuántos 
eran forasteros? 

—Se puede calcular que sesenta 
. mil. 

A G E N D A D E L D I A 
, n a t a s P . a r a o i a n o » d e B e e t 

h o v e n . 

1 9 , 0 0 : C a r r u s e l i n f a n t i l . 

2 0 , 0 0 : R e t r a n s m i s i ó n e n c o n e ­

x i ó n c o a « L a v o z d e I * I a -

d r i d » d e « L a V u e l t a C i r 

d i s t a a E s p a ñ a » 

2 0 , 3 0 : S e g u n d o a v a n c e i n f o r m a ­

t i v o . 

i as marear, koy ^8 VoZ (fó F 6 I T 0 I 
2 1 , 0 5 : A c u a l i d a d d e l f u t b o i m o -

d e s t o -

2 1 , 4 0 : U n h o g a r e n l a r a d i o 

2 1 , 4 8 : I g u a l e s . . . p e r o d i s t i n t o s 

2 2 , 0 0 : S e r v i c i o I n f o r m a t i v o d e 

R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

2 2 , 1 5 : F e r r o l d e n o c h e 

2 2 , 3 0 : A n t o r c h a d e p o r t i v a 

2 3 , 0 0 : E v a n g e l i z a c i ó n 

2 3 , 1 5 : T e a t r o l í r i c o : c i c l o d e z a r ­

z u e l a : « L a b o d a d e L u i s 

A l o n s o » d e G e r ó n i m o G i m é n e z . 

2 4 , 0 0 : tíierre. 

Pegjstro c iv i l 

N a c i m i e n t o s : J e s ú s D a r r o c h a 

y R e y ; J o s é S e r á n t e s y F e r i r e ; 

A n t o n i o R u g e l i o L e i r a ; M a r í a 

J o s é B e r n a l y M o u r e ; J a i m e 

P í o D í a z P a o h e M a c - K i n l a y ; M a 

n u e i a L u a c e s y D í a z . 

P l e a m a r e s : 5 , 2 4 d e l a " i n a ñ a r 

y 5 , 5 6 d e l a t a r d e . 

B a j a m a r e s : 1 1 , 4 0 d e l a m a ñ a ­

n a y 1 2 , 1 2 d e l a n o c h e . 

T E L E F O N O S 

D E U R G E N C I A 

1 4 , 8 ; d i r e c c i ó n d e l v i e n t o , 

N O ; f u e r z a d e l v i e n t o , v e n ­

t o l i n a ; e s t a d o d e l m a r , m a -

r e j a d i l l a d e l N O ; c i e l o c u ­

b i e r t o ; v i s i b i l i d a d , p o c a , 

b a r ó m e t r o , 7 6 5 , 5 ; l l u v i a , 

0 , 4 l i t r o s p o r m e t r o c u a ­

d r a d o . 

P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 

D E L P R O G R A M A D E H O Y 

1 2 . 0 0 

1 2 3 1 2 ; 

C o n u s a r i a ^ f o l i c í a 

B o m b e r o s 

C a s a d e S o c o r r o 

P o l i c í a M u n i c i p a l 

P o l i c í a A r m a d a 

G u a r d i a C i v i l 

2 0 » P i t a l d 9 C a r i d a * 

H o s p i t a l d e M a r i n a 

1 3 0 4 

2 0 2 6 

1 9 6 0 

1 4 2 5 

2 0 0 2 

1 3 5 1 

2 0 0 9 

1 9 9 4 

. 1 3 , 0 0 ; 

1 3 , 1 0 

1 3 , 4 5 ; 

1 4 , 0 0 ; 

J S d 0 , d « i n s t r u c c i ó n 3 0 5 1 
C o m a n d a n c I a d 9 M a r i n a z m 

^ 1 2 0 9 y 1 3 3 4 

farmacias de guardia 

K W U T S ^ T 1 ? ? 1 C a m i n e r o 

E l tiempo, ayer 

A p e r t u r a . A n g e í l u s . A l m a -

B a q u e . 

C a p i t u l o V I d e l a n o v e l a 

« L a S r a . d e M a n d e r l e y , 

L a g m e j o r e s c a n c i o n e s 

C l u b d i . o y e n t e s 

D i s c o l a n l i a 

P r i m e r a v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 

1 4 , 0 3 : L a f a m i l i a M e g a t o n 

1 4 , 1 4 : ¿ Y u s t e d q u é o P i n a ? 

1 4 , 3 0 : S e r v i c i o i n f o r m a t i v o d e 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

1 4 , 4 7 : S i e m p r e h a y u n a o r q u e s ­

to. 

1 4 , 4 9 : L a s c o t i z a c i o n e s d e l a b o l -

s a * 

1 4 , 5 5 : R a d i 0 e s p e c t á c u l o 

1 5 , 0 0 : M ú s i c a o a r a l a s o b r e m e s a 

1 5 , 2 5 : C a d a d í a u n e s t r e n o 

1 5 , 3 0 : C a p í t u l o X X X y ú l t i m o 

d e l a n o v e l a « D o s n o m -

l } r e < 3 d g m u j e r » . 

1 6 , 0 0 : M ú s i c a P r i n c e 

1 6 , 1 5 : B l a n c a N i e v e s v l o s S i e t e 

e n a n i t o s 

1 6 , 3 0 : C l u b d e o y e n t e s 

1 7 , 0 1 : P o r ] a s r u t a s d e l A i r e 

1 7 , 1 5 : p a r a E s p a ñ o l a d e l D i s c o , 

p r o g r a m a d e l a R E M 

1 7 , 3 0 : C l u b d e b a i l e 

1 8 , 0 0 : C a p í t u l o X X V I I I d e i a n o 

v e l a « A l m a s © n t o r t u r a » 

1 » , 1 5 : T a r d e d e c o n c i e r t o ; « S o -

Avisos 
L o s p e r c e i p t o r e s d e C l a s e s P a -

i s i v a s d e l E f c t a d . l , q u e p e r c i ­

b a n s u s h a b e r e s e n l a D e p o s i ­

t a r a E s p e c i a l d e H a c i e n d a d e 

e s t a c i u d a d y e s t é n i n c l u í d o s -

e n l a s n ó m i n a s d e R e t i ­

r a d o s y M o n t e p í o M i l i t a r , d e ­

b e r á n p r e s e n t a r e n e s t a O f i c i ­

n a >a l a m a y o r b r e v e d a d , e l t í ­

t u l o d e c o n c e s i ó n d e l a p e n s i ó n 

y d o s c o p i a s l i t e r a l e s d e l m i s ­

m o , d e b i d a m e n t e r e i n t e g r a d a s . 

E n l a D e l e g a c i ó n L o c a l E s ­

p e c i a l d e J u v e n t u d e s — G e n e r a l 

F r a n c o , 1 2 4 - 1 ? . — h a n r e c i b i d o 

l o a i m p r e s o s - s o l i c i t u d p a r a a s i s ­

t i r a l C a m p a m e n t o d e G a n d a r í o 

e n c u a l q u i e r a d e s u s t u r n o s y 

e n l o s c u a l e s s e e s p e c i f i c a n l a s 

c o n d i c i o n e s . 

A q u i e n e s e s t é n i n t e r e s a d o s 

e n a s i s t i r s e l e s a d v i e r t e q u e 

p u e d e n s o l i c i t a r e n h o r a s d e 9 

% 2 d e l a m a ñ a n a . 

D o n J u a n C a r d o n a R o d r í g u e z 

— ¿ S e habla por España de la 
feria de Muestras de Ferrol? 

—Con gran sorpresa por nuestra 
parte, más de lo que creíamos. 

—¿Habrá reformas en el recinto 
de cara a un aumetno de locales 
expositores? 

— E l año que viene no habrá más 
remedio que ir a la ampliación de 
locales. Quizá sea conveniente cons­
truir un pabellón como tiene todas 
las ferias. 

—¿Proyecto inmediato? 
—Urbanizar la zona posterior al 

l abellón de Marina. Actualmente 
saneado, para lo que tanto ayudó 
e!. Hijo Adoptivo de ' a ciudad, don 
Jorge Vigón, Ministro de Obras 
Públicas. 

Aparte de estos proyectos, no 
cabe duda, se me ocurre, sería de 
extraordinario interés el dotar al 
recinto de una calle de circunvala­
ción. Sobre esto, me consta, traba­
ja el Consorcio, pero la falta de 
medios económicos no le permite 
llevar a feliz término una obra que 
Punta Amela necesita con urgen 
cia ¿No habrá un organismo que 
subvencione esta sentida necesidad 
de la Feria de Muestras?. Con esta 
obra, la Feria podría adquirir la 
expansión lógica para atender a 
sus necesidades. 

—Económicamente, ¿cómo anda 
la Feria? 

—¡Mal! —exclama el s e ñ o r C a r -

a o n a . S i n embargo, lo dice con ese 
aire de hombre emprendedor y 
hasta quizá con la íMsión de ven­
cer todos los obstáculos, que en 
ese orden se presenten, para que 
la Feria de Muestras liga por los 
derroteros del éxito, al fin y a la 
postre, objetivo que ^tteresa a Fe­
rrol. 

Don Juan Cardoim Rodríguez 
lleva 34 años residiendo en Ferrol 
Ocupó numerosos cargos y trabajó 
siempre que fué requerido por el 
engrandecimiento de esta ciudad. 
Su experiencia comercial la adqui­
rió en Tranvías de Ferrol, sociedad 
de la que es Gerente. E l señor 
Cardona se entregó siempre, con 
amor de hijo, por Ferrol. E l hizo 
cuanto pudo por Ferrol. 

—¿Habrá festivales? 
—Se estaba preparando un pro­

grama de alta categoría, para llevar 
c cabo fuera de las horas de tran­
sacciones comerciales, pero de mo­
mento se ha parado la organiza­
ción hasta que quede lesuelta una 
cuestión de tipo económico de los 
festivales del año pasado. 

—¿Qué tipo de c w e í í z c l e s ¡Va? 
—Económica. 
—Aclare, por favor. 
— Y a está. 
Observo, que el DirMior escapa 

este punto. Noto cierta resistencia, 
por parte de la Dirección del Ce?'-
tamen, a celebrar festivales. ¿Qué 
ocurre?, cabe preguntarse. E l año 
pasado los festivales dieron a Fe­
rrol una inusitada animación, y a 
la Feria, 150.000 pesetas de pérdi­
das. Con todo és inconcebible la 

postura del Director de la Feria 
tíe privar a Ferrol de unos festi 
vales que atrajeron a muchos fo 
rasteros. S i bien es verdad que 
este tipo de actos bien podía orga 
razarlos el Ayuntamiento, 710 lo es 
menos que ante la ausencia de un 
ciganizador, es de agradecer a la 
Feria esta tarea de dotar a Ferrol 
d3 unos acontecimienlos que Fe­
rrol precisa desde el punto y hora 
e n que se presume —¡y con ra 
zen!— de ciudad turística. 

—¿Cuánto importa f.n pesetas la 
l eria? 

Patino, secretario del Certamen, 
que asiste a la entrevista, ataja: 

—¡Sacrificios! 
Y don Juan Cardona recuerda en 

alta voz: 
— E l año pasado empezó debién­

dosele los sellos al ordenanza. 
—¿Gastos, don Juan? 
—Un millón cuatrocientas mil pe­

setas es lo que tenemos previsto. 
—¿Ingresos? 
—Calculamos sobre Los tres mi­

llones. 
— Y la diferencia, ¿a dónde va? 
—A amortizar las o V a s hechas, 

las que se hacen y . V i s que habrá 
que hacer. 

— Y en Punta Amela está sur­
giendo el orgullo de yerrol. 

O O U S E L O 

m 
r 

Hoy, sesión de la 
Permanerte 

H o y , j u e v e s , a l a s d o c e d e i a 

m a ñ a n a , s e r e u n i r á l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e , b a j o l a p r e 

s i d e n c i a d e l A l c a l d e , S r . C e n a l m o i 

R a m o s , p a r a t r a t a r d i v e r s o s a s u n ­

t o s , e n t r e l o s q u e d e s t a c a n l a p r o ­

p u e s t a d e c o n c e s i ó n u n a s u b ­

v e n c i ó n a l G r u p o E s c o l a r « I b á ñ e z 

M a r t í n » ; s o l i c i t u d d e c o n c i e r t o p a ­

r a e l p a g o d e l i m p u e s t o d e U s o s 

y C o n s u m o s d e L u j o p o r « 1 C í r ­

c u l o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l ; d i e z 

p e t i c i o n e * ; d e a c o m e t i d a s d o a g u a 

n o t a b l e ; d i v e r s a s p r o p u e s t a s p a r a 

l a c o n c e s i ó n d e l i c e n c i a s d e o b r a s , 

r e c u r s o s d p D . M a r i a n o O r d ó ñ e z y 

D , J o s é M a r í a L ó p e z G o n z á l e z c o n ­

t r a a c u e r d o s , y u n i f o r m e ^ p a r a i á 

G u a r d i a M u n i c i p a l , 

EL MERCADO 
AYER 

P r i n c i p a l e s p r e c i o s 

M e r c a d o C e n t r a l . 

e n e l 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

M e r l u z a , 5 3 ; M e r l u c i l l a , 3 8 ; 

P e s c a d i l l a s i n c a b e z a , 3 1 ; P e s -

c a d i l l ? , 2 5 ; i a p e , 5 0 ; B a r b a ­

d a s , < : o : G a m b a s 1 0 0 ; P u l p o , 

2 5 ; C o l a s d a l a n g o s t a , 2 5 0 ; 

C a l a m a r e s , 3 5 . 

P E S C A D O S F R E S C O S 

M e r l u z a , 5 5 a 1 0 0 ; P e s c a d i ­

l l a , 6 0 a 7 5 ; L e n g u a d o , 8 0 ; 

R o d a b a l l o , 1 3 0 ; R o b a l i z a , 5 0 ; 

R a p e , 5 5 ; B e s u g o , 3 0 ; C o n ­

g r i o , 2 4 ; M e l g a s , 4 2 . 

C A R N E D E T E R N E R A 

C a r n e d e 1 ? , 1 0 0 ; C a r n e d e 

2 » , 7 6 : C a r n e d e S 8 , 6 6 ; A g u ­

j a , 6 0 . 

O T R \ S C A R N E S 

C o r d e r o , 3 0 a 6 0 ; P o l l o , c o n 

c a b e z a y p a t a s , 5 3 . 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

P a t a t a s , l , 6 j a 2 , 0 0 ; P a t a t a s 

n u e v a s , 5 a 8 ; T o m a t e s , 1 0 ; 

P l á t a n o s , 1 3 ; M a n z a n a s , 8 ; 

N a r a n j a s , 5 a 8 ; C e r e z a s , 2 8 ; 

G u i a n t e s , 1 4 ; J u d i a s , 2 0 ; T i ­

r a b e q u e s , 1 0 ; H u e v o s , 1 7 a 2 4 ; 

L i m o n e s , 1 1 ; P e r a s , 3 ; Z a n a ­

h o r i a s , 1 4 ; C e b o l l a s , 3 ; C e b o ­

l l a s f r e s c a s , 6 ; A j o s , 4 0 ; F r e ­

s a s , 6 0 . 

til «Día interoacioDal 
sin - ccijentes», en 

las escuelas 
M a ñ a n a , v i e r n e s , d í a 1 5 . c o n v i s ­

t a s a l a p r e p a r a c i ó n d e l D í a I n ­

t e r n a c i o n a l s i n A c c i d e n t e s , e n l a s 

e s c u e l a s s » d a r á n u n a s c l a s e s e s p e ­

c i a l e s a l o s n i ñ o s s o b r e l a c i r c u ­

l a c i ó n , c o n s e j o s y a d v e r t e n c i a s 

T a m b i é n s e p e d i r á a l o s e s c o l a r e s 

q u e r e d a c t e n u n a c a r t a a s u s p a 

d r e s h a b l á n d o l e s d e l t r á f i c o v d á n -

d o l p s c o n s e j o s U n a b u e n a m e d i 

d a p a r a i r f o r m a n d o a l o s n i ñ o s ^ n 

u n p r o b l e m a t a n i m p o r t a n t e c o m o 

e s e l d e l t r á f i c o 

1A AÑORANZA-COCHAMBRE 
N o s e t r a t a y a d e u n r u m o r . P a r e c e s e r q u e l a c o s a v a e n 

s e r i o . D e s a p a r e c e r á d e f i n i t i v a m e n t e d e l a p l a z a d e E s p a ñ a e l c é ­

l e b r e s o l a r r o d e a d o d e a l g o a s í c o m o u n a m u r a l l a d e c e m e n t o 

c o c h a m b r o s o q u e o f e n d i ó d u r a n t e v a r i o s a ñ o s l a v i s t a d e l o s 

f c r r o l a n o s y d e l o s q u e n o h a b i e n d o n a c i d o e n F e r r o l t r o p e z a b a n 

c o n l a r u i n - i a l a e n t r a d a d e l a c i u d a d y n o s e r e c u p e r a b a n h a s t a 

h a b e r t o m a d o l a s c o p a s d e c o ñ a c e n e l b a r d e l a e s q u i n a . 

E s t e s o ' . a r , d e l q u e t a n t a s v e c e s h e m o s h a b l a d o , l e s i s t i ó t o d a s 

l a s m a l d l c U . u e s d a q u e d i s p o n e e l c a s t e l l a n o y e l g a l l e g o ; s e h i z o 

f u e i f c c o n t r a e l t i e m p o , a g u a n t ó i n v i e r n o s d u r o s y v e r a n o s ( o -

i r d o s . S u i n s o r p o r t a b l e i n d i f e r e n c i a — d i r í a m o s , s u v a n i d o s a t e r ­

q u e d a d — s u p e r ó l o s c á l c u l o s m e n o s a l e g r e s . E r a c o m o u n n o r o ­

t u n d o a l a c a d u c i d a d , s i e n d o , c o m o e s y c o m o f u é , l a c a d u c i d a d 

m i s m a . 

L o s f e r r o l a n o s q u e e m i g r a b a n a M a d r i d , a V e n e z u e l a o a l o s 

p a i r e s d e E u r o p o c e n t r a l , v o l v í a n c o n a l g u n a s a r r u g a s y m u y 

p o c a s p e s e t a . » a c a s a . E r a l ó g i c o , y h a s t a h u m a n o , r e c o n s t r u i r e l 

p a s a d o d e s p u é s d e q u i n c e a ñ o s d e a u s e n c i a , y e n t o n c e s s u r g í a n , 

l e u r a s y d e ^ p a c i a d a s , l a s p r e g u n t a s d e l e m i g r a n t e r e d i m i d o , 

— ¿ Y F u l a n o ? ¿ Q u é e s d e F u l a n o ? 

— M u y l a e n . S e c a s ó y y a t i e n e d i e z h i j o s . E s t á u n p e c o g a s ­

t a d o , p e r o r e s i s t e t o d a v í a . 

— L a t e f i o r a J o s e f a , l a d e l t e r c e r o i z q i d e r d a , ¿ v i v e a ú n ? 

— M u r i ó l a p o b r e . E r a m u y b u e n a p e r s o n a . 

r - E r a , s i . A m p l i a r í a n l a t r a í d a d e a g u a s , ¿ v e r d a d ? 

— E s t á l o m i s m o q u e h a c e q u i n c e a ñ o s . B u e n o , c a m b i ó l i g e ­

r a m e n t e e l p a n o r a m a . A h o r a h a y m e n o s a g u a q u e a n t e s . 

— L o s c a m b i o s s i e m p r e a g r a d a n . N o h a y c o s a p e o r q u e h a ­

l l a r e l p a s a d o s i n e v o l u c i ó n a l g u n a . P a r a b i e n o p a r a m a l , l o 

I m p o r t a n t e e s m o v e r s e . P i e d r a m o v e d i z a n o c r í a m o h o . ¿ Y e l 

s o l a r c o c h a m b r o s o d e l a p l a z a d e E s p a ñ a ? H e p e n s a d o m u c h a s 

v e c e ? e n é l , s o b r e t o d o c u a n d o s u f r í a u n f u e r t e a t a q u e d e s a u d a d e 

a l l á , e n M a r a c a i b o . 

I g u a l l í o , h i j o , I g u a l l t o . N o p a s a n l o s a ñ o s p o r e l s o l a r c o ­

c h a m b r o s o d e l a p l a z a d e E s p a ñ a , fflene a l g u n o s l e t r e r o s m á s y 

l a c o l o n i a d e r a t a s d e s u i n t e r i o r h a p r o l l f e r a d o e n l a p r o p o r c i ó n 

d e d i e z a s e t e n t a . P e r o t e a s e g u r o q u e e s t á m u y b i e n c o n s e r v a d o , 

— I r é t < s t a t a r d e a r e c o n s t r u i r m i l e j a n a n i ñ e z a l a p l a z a d e 

E s p a ñ a . S e r á a l g o m a r a v i l l o s o , m a m á . E n M a r a c a i b o n u n c a v i 

c o s a p a r e c i d a . S ó l o h a y a l l í c a l o r , t r a b a j o y m u c h a s a u d a d e . E l 

S o l a ? d e l a p l a z a d e E s p a ñ a h a r á q u e m e s l e n t ? c s p i r i t u a l r o e n t e 

d e p a n t a l ó n c o r t o . 

— V é , h i j o , v e R e m e m o r a r e l p a s a d o e s d u l c e . N o s é q u é p o e ­

t a d i j o e s t o p e r o t i e n e m á s r a z ó n q u e u n s a n t o . Q u e D i o s t e 

a c o m p a ñ e . 

P e r o , n o s e t r a t a y a d e u n r u m o r . P a r e c e s e r q u e l a c o s a v a 

e n « e r l o . L a m á q u i n a d e a ñ o r a n z a s s e c o n v e r t i r á e n e d i f i c i o m o ­

d e r n o y l i m p i o . 

A l e g r é m o n o s . D e m o s r i e n d a s u e l t a a l a e u f o r i a . I n v i t e m o s a 

l o s a m i g o s a c a f é y p u r o . A l fin y a l c a b o , n o s ó l o d e a ñ o r a n z a s 

v i v e e l h o m í i r e . . . 

M A R I I I S 

L o s a g r e g a d o s m i l i t a r e s y 

n a v a l e s e x t r a n j e r o s s a l d r á n 

h o y h a c i a S a n t i a g o 
i . u u ^ . i a h o r a d e l a m a - ? H o y , a p i i u . u a h o r a d e l a m a 

ñ a ñ a , s a l d r á n c o n d i r e c c i ó n a S a n ­

t i a g o d e C o m p o s t e l a , l e s a g r e g a d o s 

n a v a l e s y m i l i t a r e s , q u e e s t o s d i a s 

v i s i t a r o n n u e s t r a c i u d a d y d e l a 

q u e h i c i e r e n c á l i d o s e l o g i o s . A l h a ­

b l a c o n e s t o s d i s t i n g u i d o s v i s i t a n ­

t e s , s e m o s t r a r o n f r a n c a m e n t e e n ­

c a n t a d o s d e l a s b e l l e z a s d e F e r r o l 

y s u c o s t a , p r i n c i p a l m e n t e d e 

V a l d o v i ñ o y C e d e i r a . A y e r e s t u ­

v i e r o n e n B e t a n z o s , e n L a C a s i l l a , 

d o n d e p r o b a r o n e l l a c ó n c o n g r e -

l o s y o t r o s p l a t a s t í p i c o s g a l l e g o s , 

q u e a r r a n c a r o n f r a s e s e n c o m i a b l e s 

d e l g r u p o d e i l u s t r e s v i s i t a n t e s . 

T a m b i é n v i s i t a r o n l o s a r s e n a l e s 

í e r r c l a n o s , e l " O q u e n d o " y o t r o s 

b u q u e s d e l a A r m a d a , 

L o s a g r e g a d o s m i l i t a r e s y n a v a ­

l e s v i s i t a r o n t a m b i é n a y e r e l s e c ­

t o r n a v a l d e L a G r a n a , s i e n d o 

a c o m p a ñ a d o s p o r e l c a p i t á n d e n a ­

v i o s e ñ o r C e b r e i r o B l a n c o y p o r e l 

c a p i t á n d e c o r b e t a s e ñ o r L ó p e z 

D ó r i g a . T a m b i é n v i s i t a r o n e l s e c ­

t o r n o r t e a m e r i c a n o d e d i c h a e s t a -

c i ó i n n a v a l . 

E n e l C l u b N a v a l d e R e g a t a s s e 

v e s o f r e c i ó u n a c o p a d e v i n o e s ­

p a ñ o l . 

H o y v i s i t a r á n l o s m o n u m e n t o s 

d e s a n t i a g o d e C o m p o s t é - l a y l u e ­

g o p r o s e g u i r á n v i a j e p o r l a s R í a s 

B a j a s , c o n t i n u a n d o a P o n t e v e d r a , 

p a r a r e n d i r e s t a v i s i t a a G a l i c i a 

e n M a r í n . 

Nota de la Alcaldía 

Próximo coocieito 
de la Crquesta 

Sinfónica de Bilbao 
E l l u n e s , d í a 1 8 d e l c o r r i e n t e , 

o r g a n i z a d o p o r l a S o c i e d a d F i l a r ­

m ó n i c a F e r r o l a n a . t e n d r á l u g a r « 1 

c o n c i e r t o a c a r g o d e l a O r q u e s t a 

S i n f ó n í c n d e B i l b a o , d i r i g i d a p o r 

e l M a e s t r o , A l b r t o B o l e t , u n D i ­

r e c t o r g " a n f o r m a c i ó n , a m i g o 

d e d e t a l l e s y p o s e e d o r d e g r a n 

i m a g i n a c i ó n a r t í s t i c a , e n e l n u o 

p u e d e a n r e c i a r s i » e n t o d o m o m e n t o 

u n a b a t u t a s e r e n a y b i e n e q u i l i ­

b r a d a , q u e e s c a p a a l a s f o r m a s 

a m p u l o s a s p a r a c o n c e n t r a r s e e n 

u n a J m o l i f i c a c i ó n - i - , g e s t o s o b r i o , 

o e r o ' d e l e n g u a j e f i r m e p i m p e ­

r a t i v o . B a j o s u d i r e c c i ó n , e l c o n - : 

j u n t o s i n f ó n i c o b i l b a í n o s e h a l l a 

e n s u s m e j o r e s m o m e n t o s y e n c a u ­

z a d o ñ o r e l c a m i n o d n l a s g r a n d e s 

r e a l i z a c i o n e s s i n f ó n i c a s . 

E l p r o g r a m a a i n t e r p r e t a r e s e l 

s i g u i e n t e : E n l a p r i m e r a p a r t e E l 

M o l d a v a , d a S m e t a n a y V a r i a c i o ­

n e s s i n f ó n i c a s , d e E l g a r . E n l a s e ­

g u n d a p a r t e , Q u i n t a s i n f o n í a e n d o 

m e n o r , d e B e e t h o v e n 

Cortes en el 

sumiaistro de agua 
P o r t e n e r q u e e f e c t u a r r e ­

p a r a c i o n e s e n e l c a n a l d e 

c o n d u c c i ó n , y m i e n t r a s t a n ­

t o n o s e ñ o r m a l i c e n e s t a s 

o b r a s , s e p r o c e d e r á a l c o r t e 

d e l s u m i n i s t r o d e a g u a a t a x -

t i i d e h o y , d e t r e s a o c h o y 

m e d i a d e l a t a r d e , c o m u n i ­

c á n d o l e o p o r t u n a m e n t e l a 

f e t ' . a d e r e a n u d a c i ó n d e l 

s e r v i c i o . 

Exámenes de ingreso 
para alumnos 

asoirantes a beca 
T o d o s l o s a l u m n o s Q u e , p r o c e ­

d e n t e s d e l a E n s e ñ a n z a P r i f í i a r i a , 

h a n s o l i c i t a d o b e c a o a r a i n g r e s a r 

e n l a E s c u e l a d e M a e s t r í a I n d u s ­

t r i a l « M a r q u é s d e S u a n z e s » , d e b e 

r á n p e r s o n a r s e e n l a S e c r e t a r i a d e l 

m i s m o e n l a s h o r a g y f e c h a s q u e 

a c o n t i n u a c i ó n s * . i n d i c a n : 

D e l 2 0 a l 3 0 d e m a y o p a r a s u 

i n s c r i p c i ó n . H o r a r i o d e l a s 1 2 h o ­

r a s a l a s 1 4 h o r a s . 

L o s e x á m e n e s d e i n g r e s o s e v e ­

r i f i c a r á n l o s d í e s 1 y 2 d e j u n i o . 

H o r a , d i e z d * l a m a ñ a n a . 

E l n o p r e s e n t a r s e a e s t a s p r u & t 

b a a s i g n i f i c a l a r e n u n c i a a l a s 

c á s s o l i c i t a d a s , 

S O C I E D A D 
V I A J E R O S 

E l l u n e s l l e g a r á a n u e s t n i 

c i u d a d , a c o m p a ñ a d o d e s u 

d i s t i n g u i d a e s p o s a , e l D i r e c - i 

t o r G e n e r a l d e l a A g e n c i a 

A l a s , d o n F l o r e n t i n o M o r e n o 

U l t r a , q u e p e r m a n e c e r á d o s 

d í a s e n n u e s t r a c i u d a d p a r a 

v i s i t a r l u e g o L a C o r u ñ a , LIH. 

g o , S a n t i a g o , P o n t e v e d r a , V I - » 

g o y O r e n s e . 
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í r c o l a r d e l O b i s p o d e 
i o n d o f i e d d - E i F e r r o l 

Día de la Acción Católica 

L a C d e O b l a t a s o n g t e g a c i o n 

d e l S a n t í s i m o R e d e n t o r 
Venerables H e r m a n o s y amadisi-

mos hijos: 
E l día H ¿ « Z próximo mes de 

Mayo, Fi*&ta e f e PvatecostéSj por 
numdato de k>s Rvdmos, Prelados 
se celebrará en España el Dki de 
la -Acción Católica. 

E l Vaticano di comienza a ser 
denominado y con justa r a z ó n 

Conailk) de kts Seglares. L a Sa -
grnda Asamblea busca ahincada­
mente la promoción religiosa D 
apostólica de los seglares católicos: 

Porque los Obispos y i o s P á r r o -

c o S j c o m o antes los a ^ ó s í o t e s , ne-, 
cesitan muchas veces apoyar su 
tarea miniderial en la ayuda de 
hombres v mujeres llenos de amor 
a Jesucristo v afanosos de servir 
a la Santa Madre Iglesia. 

Porque en al sociedad hay e s í r a -

Cs impermeables u absolutamente 
cerrados a la -acción personal del 
Sacerdote, a los cuale^ socamente 
puede llegcy la acción redentora a 
través ¡jo seglares bien jormados. 

Porque en el ministerio de las 
almas hay aspectos t é c n i c o s y tem­
porales q i t e vor su naturaleza « t e -

ben tser atendidos v resueltos por 
seglares de sólida, formación. 

Porque los fieles todos, hombres 
y mujeres, por la recepción de los 
Sacramentos, particularmente del 
Bautismo y de la Confirmación, 
participan del Sacerdocio de Je­
sucristo y han de responder de la 
salvación dv mvichas almas. 

Esta dignidad s o b e r a n a , este 
«reai Sacerdocio» de los laicos ea-
tólicos nos recuerda la iQlesia 
la próxima jornada de Acción Ca­
tólica. Pretende este 

Suscitar una campaña de orado 
nes al Señor pidiendo numerosos 
operarios seglares, porque la m^s 
es mucha ti los brazos sacerdota­
les muy contados. 

Formar la concienciá de núes 
I r o s h&mbrgz y mujeres en la con­
vicción de Que no son en la Igte-
sia o í e z a s * n c r í e . < ! y pasivas, sino 
colaboradores eficaces en lia labor 
salvadora del Sacerdocio. 

Vitaliizar l a s organizaciones dvo-
eesSinas y parroquiales de la Acz 
olón Cató'áca. inyectándoles f t t w g r e 

joven y renovado entusiasmo. Por­
que poco podrá conseguirse con 
organizaciones decaldas y desanir-
madas, con s o c i o s a b u r r i d o s v con 
programas de trabajo hiactuales. 

Dar a conocer, para edificación 
de todos, log proyectos y realiza­
ciones — m e i o r las realizaciones 
que los proyectos— de nuestra Ac­
ción Católñca 

Señalar campos de apostolado 
propios para la actividad seglar, 
tan numerbsios y frecuentemente 
descuidados y ( d e s a t e n d i d o s . 

Obtener los indispensables récur 
s o s e c o H d m i c o s , s i n loa cuales no 
p u e d e desarrollarse seriamente 
e m p r e s a alguna, aunque sea apos^ i 

í ó ' i c a . 

P o r t o d o „ í l o encargamos a. nues­
tros Sres. Párrocos y Sácerdotes 
Que anuncien oportunamente el Din 
de la A c c i ó n C a t ó í ' c a , que expli­
quen la nauraleza.. los fines y Ja 

necesidad d e l apostolado seglar; 
que lo recomienden a las oracio­
nes de ios fieles y que pidan la 
c j / n d a de sus limosnas Que envia­
rán « n n s t r a C a n c i l l / e n a r Secreta­
ría. 

M o n d o ñ e d o . a 1 7 d e A b r i l d e 1 9 6 4 

J J A C I N T O , O b i s p o 

SANTO J U B I L E O C I R C U i L A B 

D E L A S CUARENTA HORAS 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o ­

s i c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a 

c a p i l l a d e 1 H o s p i t a l M i l i t a r 

d e M a r i n a , d e l D e p a r t a m e n t o 

PARALITURGIA E N L A C A ­
P I L L A D E DOLORES 

C o n m o t i v o d e l " D i a d e l a 

A c c i ó n C a t ó l i c a , t e n d r á l u g a r 

e l p r ó x i m o y i e r n e s a l a s 8 d e 

l a t a r d e , e n a l C a p i l l a d e D o 

l o r e s , u n a P a r a l i t u r g i a , c e l e ­

b r á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n l a 

S a n t a M i s a . 

L a J u n t a D i o c e s a n a d e A c ­

c i ó n C a t ó l i c a r u e g a l a a s i s 

t e n c i a a e s t o s a c t o s , a t o d o s 

l o s m i l i t a n t e s y a d h e r i d o s d e 

l a A c c i ó n C a t ó l i c a y C u r s i l l i s ­

t a s d e C r i s t i a n d a d . 

L A FESTIVIDAD D E L A 
V I R G E N D E FATIMA 

A y e r s e c e l e b r ó l a f e t s l v i -

d a d d e l a V i r g e n d e F á t i m a . 

E n e l S a n t u a r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a s A n g u s t i a s , l a 

I m a g e n d e l a V i r g e n d e F á t i ­

m a r e c i b i ó e l h o m e n a j e d e d e ­

v o c i ó n y f e r v o r d e m i l l a r e s d e 

í e r r o i a n o s q u e d e s f i l a r o n d u ­

r a n t e t o d o e l d í a p o r e l m i s ­

m o . T a m b i é n g r u p o s d e j ó ­

v e n e s d u r a n t e t o d a l a j o r n a ­

d a y p o r t u r n o s , r e z a r o n i n i n ­

t e r r u m p i d a m e n t e e l S a n t o R o ­

s a r i o . 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

BUTANO 
D l s t r l b u i d o i 

O f i c i a l d e G a s . 

A l t a s e n e l a c t o . 

R e c a m b i o s g a s . 

S e x v i « 1 o 

K é c n i c o 

P l a z a d e l C a l l a o , 

n ú m e r o 2 2 . — 

i r e l é í o n o 2 1 7 2 . — 

E L F E R R O L 

C A R Y G R A N T 
J A Y N E M A N S F I E L D 

S U Z Y P A R K E R 
ftPES M A X I M A S F I G U R A S D E L C I N E C O M O I N T E R P R E -

flFES P R I N C I P A L E S D E 

B E S A L A S P O R M 
C I N E M A S C O P E - C O L O R D E L U X E 

U N A C O M E D I A D I S T I N T A A C U A L Q U I E R O T R A P E R O 

D E L I C I O S A . O R I G I N A L E I N T E R E S A N T E D E L A Q U E 

G U A R D A R A U S T E D G R A T O R E C U E R D O . 

E S T R E N O C U M B R E 

MAÑANA, EN J O F R E 
m¡s*m h o y a l a v e n t a l a s l o c a l i d a d e s , p a i a S A B A D O y D O M I N G O 

M granito de mostaza sembrado 
e ' . año 1864 en el centro mismo 
de nuestra NaxAón, se ha converti­
do en el árbol gigantesco, cuyas ra­
mas alcanzan no sólo los más apar­
tados rmcoms de T a Península, 
sino que, atravesando sus límites, 
cobijan, bajo su deliciosa som­

bra, ambas Américas y varias ciu­
dades de itaMa. 

Muchas generaciones de mujeres, 
adolescentes, y aun niñas, a partir 
de los albores de la razón, se be­
neficiaron del abrigo que a su vir­
tud ofrecía. Y (ü cumplir su pri­
mera centuria, no puede menos, 
vuestro corazón que rendir el ho­
menaje de nuestra gratitud ai Se­
ñor, por este regalo que otorgó a 
su Iglesia, en beneficio de núes-
trc sociedad, y el tributo de ad­
miración a la que se llamó en el 
siglo Antonia María de Oviedo y 
Schontal, alma grande, iniciadora 
y fundadora de la sublime Obra de 
salvar las almas mediante la Con­
gregación de Oblatas del Smo. Re­
dentor, donde quedó su espíritu en­
carnado en las Hijas que conti­
núan animosas el apostolado fe­
menino que, según .a misma Ma 
dre Antonia, «había cautivado to­
dos ¿us amores)). 

¿Pedagogía de la Madre Antonia 
para conseguir la formación de 
sus internadas? 

Ante todo una caridad ilimitada, 
ingeniosa. E l espíritu de Dios que 
animaba todas sus obras, se vol­
caba por completo en sus amadas 
colegialas. 

No titubeó jamás en prodigar 
a las jóvenes qué deseaba rege­

nerar, las mismas atenciones, delica­
dezas, y finura en su trato, que 
en otro tiempo empicaba, siendo 
institutriz en palacio, con S i dis-
típulas, las princesas, hijas de Su 
Majestad la reina doña M a r í a 
Cristina de Borbón, habidas en su 
segundo matrimonio con el Du­
que de Riansares. 
Aun diríamos derrochaba con sus 

internadas mayor cariño y deliea-
deza. Hagan ver a la joven (de­
cía a su Hijas las Religiosas OUa-
tas) las ventajas, espirituales, y 
aun maeriales de la virtud. Asi 
como los inconvenientes y aun des­
astres del mal, del vicios , 

« 2 V o den órdenes taajntes, y pro­
curen, con reflexiones, consejos y 
aun con súplicas, aquello que se 
deba hacer cumplir. Y siempre con 
caridad, con mucha c a n d a d » (Has­
ta 'aquí la Venerable Madre Ani®-
rna). 

No sabemos a qué idioma recu­
rrió, de las barios que dominaba 
para buscar la tierna palabra con 
que designaba a sus amadas colé 
giaJas: «Mis Ohipitinas)). Pero ella 
nos hace adivinar el corazón gran 
de y amoroso de una auténtica 
Madre, que halla los términos más 
deliciosos, tratándose del ser más 
Querido. 

¿Frutos logrados por la Obra de 
la Venerable Madre Antonia en 
estos veinte lustros de apostolado? 

Imposible enumerarlos. 
Limitémonos a dar una mirada 

sobre nuestra m a r í t i m a Ciudad, a 
pesar de que el trabajo de las Re 
ligiosas Oblatas e n t r e nosotros 
cuenta poco más de medio siglo. 

¿No habéis visto esas jovencitas 
que ya en talleres y i&bricas, 
simplemente como domésticas, cru­
zan nuestras calles, más modesta 
mente vestidas, más austeras en su 
dulce continente, que se deslizan 
ligeras, cual si temiesen perder el 
tesoro de la moralidad, y virtud que 
lograron en su temporada de in­
ternado?... Son las bien aprovecha­
das discípulas de las Religiosas 
Oblatas del Smo. Redentor. 

Varias de ellas, a fuerza de sa­
crificios, indicaciones, y delicado 
tino llegaron a redimir su propio 
hogar, instaurando en él la vida 
de empleo honrado, digno, cris­
tiano, encauzado por este camino 
a sus mismos progenitores. 

Mirad otras muchas convertidas 
en la esposa del menestral del 
obrero, de los diversos ' trabajos 
a que se dedica la clase media de 

la sociedad, que ingeniosamente 
transforman su sencilla y humilde 
morada en oasis de orden, adorno 
y hasta coquetería, donde el mari­
do se siente feliz, en las escasas 
horas de descamo, y presiente lo 
que será el Cielo, al verse, rodea­
do de tales delicadezas a las que 
se tme el respeto, cariño y ternura 
que le prodigan tos nngeütm que 
aprenden bajo la sombra üienhe-
chora de la madre. 

—oOo— 
Me sorprendió en un de mis visi-

ios a l internado de las Religiosas 
Oblatas, después de enseñarme las 
dependencias visítables a los lai­
cos, me llevaron hacia la huerta, 
donde con una peqitem granja* se 
ayudan económicamente, y donde 
encontré un nuevo aspecto de su 
vpostolado. 

Varias jovencitas empleadas en 
i o s trabajos pertinentes a l ganado, 
vacuno, aves etc., juntamente con 
las dos religiosas que dirigían aque­
llas tareas, advertí desde los pri­
meros momentos, que sin ser anor­
males, carecían del criterio propio 
de las personas completas. Hice 
notar a la bondadosa Superiora 
que me acompañaba, mi extrañeza, 
ya que esas niñas no son factibles 
de reforma, según yo interpretaba 
C t fin de la Congregación 

E s el complemento, casi diría la 
parte esencial de nuestra Obra. 
¿Qué sería de estas criaturas (de-
tia atinadamente la Madre) solas 
pon esos mundos sin saber discer­
nir, apenas dónde está su mano 
derecha? ...Además, ya las ve us­
ted aquí, aparte de estar debida­
mente atendidas en todo detalle, 
se las da un poco de empleo a me­
dida de su corta capacidad, y ya 
tes tiene, tan contenfS^ y Mices, 
pues alcanzan a comprender que 
son úüles, y hasta necesarias:, cosa 
C w e tanto halaga al ser humano, 

porque llena honrosamente un lu­
gar en el mundo. 

Precisamente (añadió la superio­
ra) desde los principios del aposto­
lado, fué la preocupación de Nues­

tra Venerable Madre qué jamás 
se desatendiera, de itdmitir a nin­
guna, por ser inapta yara el traba­
jo. Precisamente son estas las que 
mayor derecho tienen, de nuestra 
preferencia, por ser las más nece­
sitadas. 

E n este glorioso Centenario, sólo 
me resta tributar mi sentimieniü 
de admiración y afecto, a las dos 
almas gigantes de que se sirvió la 
Divina Providencia para legarnos 
esta Benemérita Congregación, es 
decir, a l Excmo. Sr. Obispo de 
Daulia en Australia, José María 
Benito Seria, venido de su Pa­
tria después de misionar y dejar 
plantada nuestra fe en las selvas 
australianas, primer iniciador de la 
Obra del Smo. Redentor, y a la 
virtuosa Antonia M a r í a Oviedo 
Schontal, la cooperadora fiel del 

Sr. Obispo, Fundadora de las Obla­
tas, y reconocida ya por la Santa 
Iglesia, como heroína de la cari­
dad cristiana, declarándola Vene-
roble en la que nos ofrece un ejem­
plar de aquéllas virtudes que debe­
mos emplear c e r e 2 de nuestros 
prójimos, resumida en esta pala­
bra: «Olvido completo de si para 
entregarse al Señor en sus hijos 
los cristianos)) 

Vn último consejo particular es 
gue aportemos todos el granito de 
nuestro sacrificio y coperación a 
esta grande Obra, y cuando veamos 
a las Religiosas Oblatas convertí-
éas en pordioseras, por amor a tas 
almas que las están confiadas, se­
pamos tomar parte en su apostola­
do, en la medida de nuestras posi­
bilidades, ya que nosotros queda­
mos en ello beneficiados. 

M . O . V I K 

Ferrol hace 40 años 
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SA d i s p o n e p a s e a l a s o r d « ! n e s d e l 

C a p i t á n G e n e r a l d e i D e i p a r t a j a j e n t o 

d . « C a r t a g e n a , e l t e n i e n t e d e n a v i o , 

D . G ' u m e r s m d ' o d e A z c á r a t e y G a r ­

c í a d e L o m a s » 

S e > d i s p o n ^ e m b a r q u e e n e l 

« u i b m a r i n o . « I s a a c P e r a l » , ^ i t e n í i e n -

t e d o n a v i o , D , R a f a e l G u i t i & n y 

C a r l o s » R o c a . 

— - S e n o m b r a s e g u n d o c o m a n d a n -

t& d e l c a ñ o n e r o « L a y a » , a l terMniQ 
d e n a v i o , D , F e l i p e J o s é d e A b á r -

z u z a y O l i v a . 

—SA c o n c e i d e n d o s m e s e s d e l i ­

c e n c i a , a l t e n i e n t e d e n a v i o D . P e ­

d r o P é r e z d o G u z m á n . 

— S e p r e s e n t ó d e S a n t a n d e i v e l 

t e n i e n t e d e n a v i o , D . E d m u n d o 

S a n j u á n C a ñ e t e . 

E l a l c a l d e , S r U s e r o T o r r e n t e , 

e s t u v o a y e r p o r l a m a ñ a n a a b o r ­

d o d e l d e s t r ó y e r n o r t e a m e r i c a n o 

« M « e C r o m i k » , c o n o b j e t o d e d e ­

v o l v e r l a v i s i t a q u * l e h i z o e l c o ­

m a n d a n t e d e d i c h o b u q u e . L e a c o r a 

p a ñ ó e l o f i c i a l d e l A y u n t a m i e n t o , 

D . R a m ó n P i ñ e i r o . Z u l a i c a . 

T a m b i é n e s t u v o a b o r d o e l c o ­

r o n e l d e E s t a d o M a y o r , D . S a n - : 

t r a g o N e i r a , en n o m b r e d e l G o b e r ­

n a d o r m i l i t a r d e l a P l a z a , g e n e r a l 

A r t i ñ a n o . 

P o r l a t a r d e l o h i z o e l c o m a n r 

d a m t e m i l i t a r á* M a r i n a , e a p l t á n 

d e f r a g a t a , D , J o s é M a r í a F r a n c o 

d e V i l l a l o b o s . 

E l g u a r d i a c i v i l J e d e t u v o , 

e í e c t o . l l e v a n d o a J o s d o s d i s p u -

t a n t e s a l C u a r t e l d e l a c a l l e d e 

M u r a l l a . 

• E l s u p u e s t o t i m a d o r s e l l a m a 

A n t o n i o D o B r i n c o C o h e U o , d e n a 

c i o n a l i d a d p o r t u g u e s a , q u e c o n f e s ó 

q u e , e f e c t i v a m e n t e , p r e p a r a b a u n 

t i m o a l o t r o s u j e t o , l l a m a d o A n ­

t o n i o P o u s a d a M a g a r i ñ o s . 

A l p o r t u g u é s Ir. f u e r o n o c u p a d o s 

m u l t i t U r i d e r e c o r t e s d e p e r i ó d i c a s 

© a l o » ; q u e e n v o l v í a — y t r a t a b a 

d e o c u l t a r — b i l l e t e s d e m i l p e ­

s e t a s , í a l i s o S j d e l o s q u e s e v a l i í a 

p a r a d a r l o l C í i m o B . 

S e e n c u e n t r a e n t r e n o s o t r o s e l 

i J u s f c r e e s c r i t o r , D . N a r c i s o C o r r e a l 

y F r e v r f » d e A n d r a d e . E l S r . C o 

r r e a l s e r á o b j e t o d a u n h o m e n a j 

p o r p a r t e d e s u s a m i g o s y a d m i 

r a d o r e s f e r r o l a n o s , c o n m o t i v o d e 

l a p u b l i c a c i ó n d e s u ú l t i m o M b r o 

« E l n u e v o v e l v i e j o T r a f a l g a r » 

q i u e s t á o b f e n i e n i d o u n é x i t o i n s u 

p e r a b l e . 

E l S r . C o r r e a l y F r e y r e d e A n 

d r a d e e s t u v o e n e l d e s p a c h o d e 

l a A l c a l d í a p a r a s a l u d a r a l s e ñ o r 

U s e r o T o r r e n t e . 

D o n N a r c i s o C o r r e a l y F r e y r e d e 

A n d r a d e , a l m o r z ó e n e l I d e a l R o o n 

e « n u n i ó n d e D . C l a u d i o L ó p e z E u a 

y D . U n r i q u e L ó p e z - S o r s . 

E n l a t a r d e d e a y e r , e n l a c a -

RP R e a l , f r e n t e a l a V i l l a d e P a ­

r í s , d i s c u t í a n d o s i n d i v i d u o s . A c e r ­

tó a © a s a r p o r a l l í e l g u a r d i a c i v i l 

d e l a S e c c i ó n m o n t a d a . A n t o n i o 

P i n t a d o , q u t f u é r e q u e r i d o p o r u n o 

d e e l l o s , p a r a q u e p r o c e d i e s e a 

l a d e t e n c i ó n d e l o t r O i q u e l e q u e « -

r í a d a r u n t i m o p o r e l p r o c e d i -

m i e a i l t o d e l « e n t i e r r o » . 

E l A l c a l d e , 

a M a d r i d 
E l p r ó x i m o d o m i n g o y p a r a 

a s i s t i r a l a A s a m b l e a N a c i o ­

n a l d e l T u r i s m o , s a l d r á p a ­

r a l a c a p i t a l d e l a N a c i ó n e l 

A l c a l d e d e l a c i u d a d , d o n R o 

g e i i o C e n a l m o r R a m o s . 

T T T - n i i i l i i i i n i i i i i M i w i n i m i i m i 

wsravisioa 

m j j m m m m 

C»S>ií,aEQf!0 
KSIWS. DE-SVÍSMEWiN 1961 

H O Y 

E N R E N A 
En. f u n c i o n e s ; 5 ' 3 0 — 8 y 1 0 ' 4 5 

L a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a d i r i g i d a 

p o r M A R L O N B R A N D O 

ffODO U N H O M B R E : 

D U R O , F E L I N O , V I O L E N T O , 

C I N I C O , A P A S I O N A D O . 

C o m p l e m e n t o : N O - D O 

( M A Y O R E S ) 

C I N E M A * - h o y P 4-6-8-11 MENORES m 

l A Q U Í E S T Á Y A ! . . . 

N o p o d í a f a l i a r a l « C I N E M A » u n a p e l í c u l a d e t a n t a 

c a l i d a d , d e t a n t a e m o c i ó n y g r a n d e z a 

¡ L A M A G N A E P O P E Y A D E A M E R I C A ! 

¡ E i é x i t o d e m u c h o s d í a s e n F e r r o ) ! 

S O L O E L V A L I E N T E 
G R E G O R Y P E C K - B A R B A R A - GIG YOUNG 

El Consopcio pro Ferias se reunió 
en la Cámara de Comercin 

A y e r , a l a s c i n c o d e l a t a r ­

d e , s e r e u n i ó e n l a C á m a r a 

d e C o m e r c i o , e l C o n s o r c i o 

P r o F e r i a s y E x p o s i c i o n e s . 

M A Ñ A N A , E N E L 

C A P I T O L 
L O D R A M A T I C O , 

L O I N E S P E R A D O , 

L O E X T R A O R D I N A R I O 

E N 

U n a a b s o r b e n t e h i s t o r i a s o b x © l a 

v i d a y a m o r í o s d e l o s h o m b r e s q u e 

s i r v e n e n e l m a n d o A é r e o E s t r a ­

t é g i c o d e E s t a d o s U n i d o s . 

Rock 
HUDSON 

A 
C A S T B A N G O L O H 

« r f c i d » p w D E L B S B T M A N H 
ymtiKlit por £ Y B A R T L C T T 

( M a y o r e s 1 4 a ñ o s ) ' 

o a j o l a p r e s í d e n o s . 

B e n i t o A l v a r i ñ o rSi ^ % 

A s i s t i e r o n ¿ s J ? ~ n m a U o . 

A l f o n s o J u n q u e r a 2 ° r e s ^ 

n l + 0 P i ñ ó n , d o n A n d d 0 r n h ^ 

c e t d o n J e s ú s p t J r P T ^ 

c a r d o Ñ o r e s , d o n ^ R l -

r e n z o c l o n ' j u 0 ¿ E ^ e ^ 

d o n A n t o n i o B e l t r * ; ? o n a y 

ñ o r e s d o n E u g e n i o ^ 0 5 s ¿ 

d o n M i g u e l F a i e m 0 C o i r a y 

^ a s i s t e n c i a ¿ o ? ' f ^ r o n 

p e r s o n a l e s e i n e l u d l M e f 0 1 1 6 5 

E n e s t a r e u n i ó n RO + . 

i m p o r t a n t e s c S i n n l 1 ^ 1 ^ 

c o n a d a s c o n l a p - S , 1 d a ­

c i ó n d e l a F e r i a rir . í Q a 

y d e l o s a c u e r d o s 

s e f a c i l i t ó a l a P r e n ° S n o -

m u n i c a d o a l g u n o . c o -

T a m b i é n a y e r t a r d o 

s e i s y m e d i a ! s e r e ^ 

C o m i t é E j e c u i v o d e l a ? e l 

d e M u e s t r a s , q u e i n t e i a n ^ 

m i e m b r o s d e l C o n i r ^ n l o s 

s i g u i e n t e s s e ñ o r e ? i 1 0 y l o s 

a l a s 

M e r a P e n a ; T o n " R o S £ / £ S é 
n a l m o r . d o n M a n u e l S , 0 ^ 

n e i r o , a o n D a n i e l M e i m n ' 

d o n J o s é L u i s O t e r o 

D a n i e l A l v a r i ñ o . 

G U / A M O R A i 

J O F R E : « C o n f a l d a s v n l o 

l o c o » . 3 R M a y o r e s d e 1 8 ¿ o ? 

c o n r e p a r o s , 

A V E N I D A ; « E l g u a c i a , e l 

l a d r ó n y l a c a m a r e r a » . 3 M a ­

y o r e s d e 1 8 a ñ o s . 

C A L L A O : « T o d o e n u n a n o -

c h e » . 3 R . M a y 0 r e s d . e 1 8 a ñ 0 S i 

c o n r e o a r o s y « L o s t r e s e t c 

d e l C o r o n e l » . 3 P . M a y o r e s d e 

1 8 a ñ o s , c o n reparos 

C I N E M A : « S o l o e l v a l i e n t e » 

i M a y o r e s d e 1 4 a ñ o s 

C A P I T O L : « E l m u " n d o d e 

S u ^ W o n g » . 3 R M a y o r e s d e 

1 4 a n o s . 

R E N A : « E i 

t r a b l e » . I . Q 

M A D R I D - P A R Í S 

c 5 o n a i a v i d a » . 3 

1 8 a ñ o s . 

r o s t r o i m p e n e -

« I m í t a -

M a y o r e s d e 

A T E N A S : « L a e s c a p a d a » , 3 

R M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s , c o n r e ­

o a r o s . 

J O F R E 
H O Y , 5 , 3 0 - 8 y 1 0 , 3 0 

¡ S o r p r e n d e n t e e s t r e n o ! 

L a c o m e d i a m á s d i v e r t i d a 

d e l a h i s t o r i a d e l c i n e 

C O N F A L D A S Y A L O L O C O 

C o r a ; Marilyn Monroe, 
Tony Curtís 
Jack Lemon 

j L e g a r a n t i z a l a r i s a ! 

( M a y o r e s ) 

H O Y 

t í l t i m o d í a 

U n e s p e c t á c u l o f a s c i n a n t e d e l 

í j u t í u s t e d n o p u e d e e s t a r 

a u s e n t o 

E L M U N D O D E S Ü / í . l E W O N G 

F u n c i o n e s : 5 , 3 0 - 8 y 1 1 

( M a y o r e s 1 « ) 

AVENIDA 
H O Y : 5 , 3 0 - 8 y 1 0 , 3 0 

E s t r e n o c u m b r e 

E L G U A R D I A , E L L A D R O N 

Y L A C A M A R E R A . 

C o r a ; Gabriela Pailoita 
Niño Manfreúi 

¡ E l c i n e h e c h o s o n r i s a ! 

( M a y o r e s ) 

H O Y : 5 , 3 0 - 8 y 1 0 , 4 5 

E L R O S T R O I M P E N E T R A B L E 

( V , V i s i ó n — T e c h n i c o l o r ) 

U n f i l m d e l O e s c e q u e n o 

p u e d e c o m p a r a r s e a n m g ú n fltTn 

Con: Marión Brando 
K a n Molden 

N o t i e i a r i o ; N O — D O 
( M a y o r e s ) 

H O Y 

O r a n d i o s o p r o g r a ¿ r i a d o b l e 

E n c o n t i n u a d e s d e l a s 4 

T O D O E N U N A N O C H E 

L O S 3 E T C E T E R A ó D E L 

C O R O N E L 

( M a y o r e s ) 

Horario de exhibiciones: 
Todo en una noche: 4,10-7,10y 11,10 
Los etcéteras del coronel: 5,30 y 9 

• c i n e m a 

H O I F : 4 - 6 - 8 y 1 1 

Sensacional estreno 

( M e n o r e s ) 

S O L O E L V A L I E N T E 

—Gregory Peck 
—Barbara Bayion 

—Cig Young 

H O Y : J u e v e s f e m e n i n a 

B u t a c a 3 , 0 0 p e s e t a s 

I M I T A C I O N A L A V I D A 

( E a s t m a n c o l u r ) 

¡ U n d r a m a d e l a v i d a m i s ­

m a c o n t o d a s u r e a l i d a d ! 

C o r a ; Lana Turner 
John Gavin 

A fí 8 v 1 0 , j U 

r s m m 

H O Y : 6 - 8 y w;¿0 
A p o t e ó s i c o e s t r e n o 

m i n u t o s e l e c a r c a j a d a s 

L A E S C A P A D A 

Vütorio C-assman 

ü n g r i t o d e l i s t a d a l ^ 

d e n u e s t r a é p o c a 

( M a y o r e s 
N O — D O u J 

1 0 3 
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t N f O R M A C I O N D E P O R T I V A 14 — y 64 Q U I N T A 

^ g i T T A ^ C I C M S T A A E S P A Ñ A 

j U U O J l M E I \ I E Z f p a s a a l 
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Ganó l a e t a p a d e a y e r , d e s p u é s d e u n a m a g n í f i c a c a r r e r a 
AVILES. (Asturias) 

A Ia5 
han 

(Alfil) 
^ en punto de la tarde 

de esta población los 
P3!1 rtns corredores que 

^ r ^ n ^ p a n d o en la Vuel-íSa£ para cutinr el reco­
ta a Espaiw» ^ pf:5,m en. 
rudo 
tro 

de 

dos corredores 

¿ontinúan E 
2^ décimocuarta etapa en 

AvUéf y ^ ó n de 163 kilome-
AVcontó subida .1 alto de Pa-

' ^ S o puerto puntuaole 
îméra categoría. 

iq— (AlíiD Desde el ini-
• ^ e S a ^ corredores han 

c10 cfnprzos para estar bien si-
^ V f Ue °arPa las duras ram-
^ ¿ 1 ^ to de Pajares d. prí-
•fra categoría pun^able para el 
1,Kíin de la montaña E1 italiano 
C ° d¿ó el primero por el alto 

U n t a d a no puntuable 
íra la montaña. El descenso ha 
Snado modificaciones en la si 
h¿tón de los corredores presen-

el modesto Gutiérrez el 
S e r o en La Pelguera, tras un 
E n s o ^s ionante . Porla me-
K t o t e de Mieres pas. en pri; 
rner lugar Gutiérrez seguido de 
Hernández y Barrutia. 

Gutiérrez llevaba en este mo­
mento una ventaja de ocho minu­
tos sobre sus seguidores. 

El puerto de Pajares es coronado 
w, primer lugar por Gutiérrez. A 
un minuto 41 segundos paso Julio 
Jiménez. A cuarenta y dos kiló­
metros de la llegada de León, Julio 
Jiménez ha rebasado a Angel Gu­
tiérrez al que le ha sacado ya tres 
minutos de ventaja y a 6,50 va el 
pelotón. 

Por el puerto de Pajares pasó en 
tercera posición Poulidor seguido 
de Vélez y Pérez Francés. 

Cuando faltan quince kilómetros 
para la meta de León, Jiménez en 
solitario lleva más de ocho miim-
ics do ventaja al gran pelotón. Es­
te fuerza la marcha para acor-
lar distancias pero no puede im­
pedir que la victoria de Jiménez 
le consolide como jersey amarillo 
después de esta etapa. En la meta 
de León se presenta vencedor J i 
niénez seguido a casi seis minutos 
de Momeñe y tercero De Cabooter, 
La clasificación de la etapa se es­
tablece así: 
1. — Jiménez, 4-3-33 ccn bonific. 
2. — Momefie, 4-41-15 con bonific. 
3. —De Cabooter, 4-4i-4fi 
4. - Gómez, 4-41-41 
5. — Van Est 
6. — Cázala. 
7. — Echevarría 
8. - Van schil 
9. —Aerenhouts, 442 04 

10. — Van aerde, mismo 
11. - De Wolf, Id. 

12. — Vélez, id, 
13. — Genet, Id. 
14 — Poulidcr, id, 
15.— Otaño. 

OLASIPICACION- GENERAÍi 
(Promedio 36,229 kms.) 

1— Jiménez, 69-04-53 
2— Otaño, 69-05-21 

3. — Pérez Francés, 69-05-53 
4. — Manzaneque, 69-07-211 
5 — Vélez, 69-07-39 
6. — Poulidor, 69-08-10 
7.— Momeñe, 69-10-47 
8. — Bertránd, 69-11-26 
9 — Uriona, 69-11-40 

10 — Elorza, 69-14-27 
11.— Gabica 

A R U E I D A P A R A D A 

« S o y c o m o 

d i j o A n g e l 

Poulidor se ha equivocado 
comenta Magne 

A n q u e t i l » 

G u t i é r r e z 

LEON.— (De nuestro enviado 
especial M. Tourón) 

Angel Gutiérrez es «n mucha­
cho simpatiquísimo que está siem­
pre riendo. Vive cerca de Santan­
der. S uilusión hubiera sido la de 
"¡mecerse a Bahamontes. Incluso 
a su mujer llamándose Elsa la lla­
ma como a la mujer del toledana. 
Pues el tipo se escapó hoy, guiso 
hacer su hombrada y casi lo con­
siguió. Escaló el Pajares en prime 
ra posición que no es pequeño mé­
rito. En el descenso mientras es­
tábamos tomando tiempos de la ca­
rrera pasó el tipo y sonriente nos 
dijo: iíSoy como Anquetil» . 

Antoñín Mañne ei director de 
Poulidor con su inseparable bata 
llanca tenía cara de pocos amigos 
en el estadio leonés. I E S que Pou­
lidor se ha equivocado. E n lugar 
de vigilar y de tratar de derrotar 
a Pérez Francés, debió irse con 
Julio Jiménez, Aquella era la rue­
da buena para haber sido líder 
hoy en León. No lo hizo asi y ha­
brá que esperar a mañana». 

Langarica e s t a b a contento en 
León. En la llegada cogió a Julio 
Jiménez y se lo llevó casi en vo­
landas. Después me áijo —aEsíó 
bien lo que hizo Ju'Áto, pero el 
bmaillot» no podrá resistirlo maña­
na Los otros llanean mejor y an­
dan más listos. 

Damián Pía, él director de los 
«Ferrys» estuvo pendiente después 
que de Jiménez de su propio ero-
r. ógrafo. Cuando comprobó el tiem­
po del corredor del Kas dijo.- u t l 
chico hizo un buen trabajo. Pero 
mañana le derrotaremos e iremos 
a l copo». 

12. — Van Sohil 
13. — Karmani 
14. — De Woií 
le.— Cázala 

La meta volante de Mieres fué 
ganada por Guitiérrez y en la ge­
neral de metas volantes va primero 
Bertrán con 22 puntos. 

El premio de la combatividad ha 
sido para Gutiérrez y en la gene­
ra1, va primero Gómea 

Por el puerto de Pajares pasó 
primero Gutiérrez, 10 puntos, se­
guido de Jiménez, 9 puntos y Pou­
lidor 8 puntos. En la general va 
primero Jiménez con 66 puntos se­
guido de Pérez Francés con 49 y 
Díaz 40. 

El maillot verde está encabezado 
por Pérez Francés con 138 puntos 
seguido de De Cabooter, con 87 y 
Van Sohil, y Poulidor con 61. 

CASIPICAOION POR EQUIPOS 

LEON, 13.— (Alfil) La clasifica­
ción por equipos en la etapa de 
hoy ha sido: 

1.— Kas, con 13-56-41 
2.— Mercier, 14-05-54 
3. — Solo Superia, 14 05-54 

En la general por equipos va pri­
mero Kas con 206-5042 
2. — Perrys, con 207-0740 
3. — Solo Superia, 2077#-07 

Eü boletín médico indica que 
en la etapa de hoy ha sufrido una 
caída el corredor Hoban que sufre 
diversas heridas y al que posterior­
mente habrá que hacerle una ra-
diagrafía para detenhnlar el al­
cance de las mismas. 

BARCELONA. — Con extraordinario éxito se ha celebrado en el circuito de Montjuich el X I V . 
Gran Premio Internacional de Motociclismo de Barcelona, puntuable para los campeonatos mumtta-! 
les. En la fotô  Tarquinlo Provini, italiano, ganador de la prueba de 250 ce , en un, momento ele 

actuación. — (Foto Europa Press) 

E l D e p o r t i v o c o n f í a 
e n a l i n e a r a V e l o s o 

frente a l V a l e n c i a 
LA CORUÑA.— (De nues­
tra Delegación) . 

Aunque a nadie se le ocul­
ta la dificultad que encierra 
la eleminatoria de Copa, an­

te el Valencia, que los de-
port ív is tas h a n de disputar 

EL PARTIDO DEL DOMINGO 

Asistir a l Orense-Gomposte la 

contribuir al desplazamiento 

Andorra ( f e r u e l ) 

es 

de 

H próxima demingo, Ü [-as cin­
co y roeúia de la tarde, se oelebra-
Fa *n Santa Isabel el partido de 
s n k l e c t i v a de la 
^ u ha concertado con el 'Oren-
? ! L í>artlc",̂  ^e ha sido mon-
«oo a peticnn del entrenador de 
nuestro equipo, que desea mante-
n i l ^ 0rnia * SLls Asadores opo-
^ ü o í o s a rivaks de categoría 
™ r que les obliguen a contras­
ta f ^ ^ ^ a d e s en la próxi-

tíar ^ Calidad: la de recau-
^ fondos suficientes para siiíra 

tos que * 
âmiento S ^ ^ . ^ ^ ^ o del 

a el equipo de la S.D. Com 
^ ' o de tnd?rentarSe al Calvo 
l* Que ei rí T ' * (Teruel), por 
h*<*r* !ln Plazamient0 ^ ^ 

, ^ o J l « gastos son elevados. 
Va ^ a . S d S l a Junta Directi-
^^tóad S í ? Sfavar €n ^ a 
^ con V i c i o s , quie. 

•far ^ X i Z T i p o c i r á n 
^ o f i c i n i ^ bonifioada en 

a d q S t ^ as i^mo 
^ de venta '[ .ya las ^ W a -

In^timas , 1 PUbJico-

rm[^ aeoídó í-qU€la Ju'nta DI-

^ gasto 1 ' ^ ^ «1 evi-
^ * aveciní ^ i a z a m á e n t o 

Nosotres n 
^ciona'elq^,.sabemo6 cómo 

J u l i o J 
e n 

POULIDOR 

i m e n e z , v e n c e d o r 

i 
d o r d e s t a c a d o 

e o n , n u e v o 

S E EQUIVOCO 

l i d e r 

SIGUIENDO A P E R E Z 

el partido contra el Orense será 
un abarrote más Lo merece la ca­
lidad del contendiente (Que ha 
prometido desplazar a sus titula­
res); y lo necesita nuestra que­
rida "S. D.", especlalmerte ahora 
en que se dispone a dar, eon ayu­
da de todos nosotros, el trascen­
dental paso a la Liguilla. 

No regateamos ahora ningún es­
fuerzo. Y, sintiéndonos unidos co­
mo hasta ahora, ayudemos a la 
"S. D." en su lucha titánica. In­
cluso, si mis amables lectores me 
lo permitieran, yo abogada por 
un consejo: todos, absolutamente 
todos los socios y aficionados en 
general, debieran arbitrar las fór­
mulas que fueran para abrir una 
espontánea ayuda para desplaza­
mientos en la Liguilla. Y a mi se 
me ocurre que muy bien pudiera 
ser una fórmula la de que cada 
uno de nosotros retirara una lo­
calidad asisUse o no al partido. 
¿Va1e la idea? 

Y un último ruego a todos los 
aficionados Colaboremos también 
con la Directiva en la perfecta or­
ganización de los partidos. E l ac-
rápldo y cómodo si cada espécta-
ceso al Campo será mucho más 
dor lleva bien a mano su locali­
dad y el cupón municpal, que for­
zosamente han de ser mostrados e 
Invalidades por los porteros. 

Animo, pues, amigos. Y que, 
asombrosamente, este año poda­
dos asegurar que es cierto aque. 
Ho de "¡Por Santa Isabel a Se­
gunda"! que la dinámica emisora 
<le Radio Galicia hizo popular al 
prlnclnlo de temnorad^. 

AT/PT? 

LEON, (De nuestro enviaflo es­
pecial, M. ffOURON) 

La Vuelta a España ha vencido 
por ñ n al Pajares, la famosa mon­
taña que Impidió en dos ocasiones 
con la nieve que cubría sus laderas 
el paso de corredores y seguidores. 
Hoy, al fin, en una tarde soleada 
todos hemos pasado sin novedad 
aunque entre nubes de polvo por 
las obras que se están llevando a 
cabo en la reparación de la carre­
tera. 

XJ^ÍO, tí m y ÍX ' t íd esperada por 
cuantos formamos en xa caravana 
de la Yueita con ansiedad y temor. 
Esto último por si el tiempo cam­
biando de r u m b o se oponía a 
nuestro paso. Electivamente no fué 
asi y lo celebra mos. 

JCU 10 que ¡»e renere a la ansie­
dad de todos es porque razonamos 
con lógica un poco ¿a carrera y 
su situación era «ai este terreno 
—en la víspera de la jornada con­
tra el reioj— donde normalmente 
el francés Pouador tenia que dar 
la cara, salir del pelotón y tratar 
de derrotar a O t a ñ o , a Pérez 
Francés y a Manzaneque y aun­
que es cierto que Pou-tdor reailz* 
un trabajo espléndido en la esca­
lada y aun en el descenso, se equi­
vocó de hombre. 

Como siempre, al principio de la 
etapa hubo un escapado. Y como 
siempre éste pertenceja al modesto 
equipo Inuri. E l hombre con an­
sias de glorias y de aventura fué 
el santanderino Angel Gutiérrez, el 
popular tipo que se largó solo a 
ocho kilómetros de la salida no 
prestándole atención nadie. E l tipo 
fué poco a poco aumentando su 
ventaja antes del Pajares, porque 
en el pelotón nadie se movía es­
perando sin duda la llegada del 
monte y reservando fuerzas antes 
de dar la batalla definitiva. 

Y efectivamente en las primeras 
rampas del puerto las hostilidades 
se rompieron con violencia. 

E l primer tirón lo dio Julio 'Ji­
ménez que se fué solo con decisión 
en su pedaleo y facilidad en el 
ascenso. 

Poulidor intento su suerte inme-
diatamente, pero tras él salieron 
Pérez Francés y Vélez con Gabica. 
O t a ñ o y Manzaneque quedaron 
descolgados. La batalla pues esta­
ba planteada abiertamente. Asi se 
rodó durante los primeros kilóme­
tros de la subida, formándose va-

r ^ - n n o s . Fa situft'ón entonces 

en la carrera era por delante An­
gel Gutiérrez; después Julio Jimé­
nez; tras éste un grupo formado 
por Poulidor, Pérez Francés, Vélez 
y Gabica; en otro grupo están 
Otaño, Karmani, que tira de aquel, 
Manzaneque y algunos más, Pouli­
dor sigue lanzando ataques contra 
Pérez Francés, pero éste los resis­
te bien. La batalla está planteada 
en todo su fragor y es emocionan­
te ver a estos dos Indómitos trepar 
por aquello» empinados resal í os 
entre una muralla humana que di­
ficultaba su paso y el de los co­
ches. Los corredores, erguidos so­
bre los pedales, luchan hasta el li­
mite de sus fuerzas. La atención 
está concentrada principalmente en 
Pérez Francés que no se rinde, en 
Poulidor que ataca fuerte en cada 
curva, en Vélez que resiste a los 
dos, mientras por delante están 
Gutiérrez y Julio Jiménez. 

Poulidor cada vez que acelera su 
inarcha, cada vez que lanza nu 
nuevo ataque, tiene a su lado a 
Péress Francés y a Vélez que res­
ponden bien. Y entonces ei frau-
cés cede un poco para volver de 
nuevo a la carga. Se ve claramen­
te que está realizando una labor 
de desgaste de Pérez Francés, Y 
lo hace pensando en machacar las 
fuerzas del español para la etapa 
de mañana contra el reloj porque 
considera que en esta especialidad 
es un enemigo de cuidado. Pero 
¿era ésta ta táctica más acertada 
por PouTldor para derrotar al es­
pañol? Uno piensa que no, aunque 
en el fondo se alegra de que se 
haya conducido asi el corredor ga­
lo. Es que de haber seguido a Julio 
Jiménez, desentendiéndose de Pé­
rez Francés, seguramente el mai­
llot de líder que por 28 segundos 
—líder efímero como lo fué Vélez— 
de ventaja ostenta Julio Jiménez 
hubiese pasado al torso de Poufl-
dor. Con su error han salido ga­
nando los nuestros, teniendo en 
cuenta que Otaño, gran especialis­
ta contra el reloj, puede muy bien 
mañana no ser vencido por el fran­
cés y reconquistar la prenda que 
lurló hasta hoy. 

La lucha allí en cada curva del 
Paiares era tétrica. Nadie quería 
ceder terreno; nadie quería ren­
dirse a los ataques rivales. Se la­
chaba con f i e r e z a emocionsanfe. 
Caía palmo de terreno era dlspa* 
tado heroicamente por estos atl«s 
tas de excepción, y Ponüdor, sa* 
cando del frasco sns mejores esen­
cias, CTUínnaba «¡o 1?bor T̂ TPMÓ 

D E TACTICA, 
FRANCES 
que a unos metros de la cima del 
Pajares se descolgaba definitiva­
mente de Pérez Francés pero éste 
resistió como un héroe y aunque 
el galo se adelantó en la cinta 
cuando el descenso comenzó, vol­
vió a unirse a Poulidor. 

Entre millares de aficionados que 
se apiñaban en la carretera, el pa­
so por el alto de Pajares se rea­
lizó del siguiente modo: A n g e l 
Gutiérrez; a 3-41 Juüo Jiménez; 
a 5'40 Poulidor y Vélez; a 5'53 Pé­
rez Francés; a 6-15 Karmani, Díaz 
y Gabica, y a 6-21 Otaño y Van 
Schil. Después otro grupo. 

En el descenso se forma un pe­
lotón Integrado por Ventura Díaz, 
Karmani, Elorza, Momeñe, Le Df-
set, Pérez Francés, Otaño, Uriona, 
Poulidor, Vélez, Hernández, Cabl­
ea, Van Schil, Manzaneque y Eche­
varría. 

•¡ Este grupo rodaba en seguida en 
unidad de los corredores retrasa­
dos y así rodando ya con cierta 
calma, estando al mando Poulidor 
y los suyos, tras haber cesado la 
batalla y la emoción nos acerca­
mos al final de etapa. 

Julio Jiménez ha sobrepasado ya 
a Angel Gutiérrez que tuvo una 
averia de máquina y se dirigió con 
fuerte peladeo hacia la meta. La 
tarde espléndida de sol castellano 
para Julio Jiménez debía de dibu­
jarse en el horizonte en un nuevo 
jersey, el amarillo, y en su busca 
se fué directo eon Ilusión inconte-
nlMe. Llegó a tener cuando fal­
taban 20 kilómetros, 8'45 de ade­
lanto. Y a era líder. Ya tenia ese 
jersey casi en su poder. 

Después, aunque su ventaja se 
redujo, con el minuto de bonifica­
ción logrado por su victoria en la 
m e t a leonesa, efectivamente, se 
puso la codiciada prenda, pero co­
mo ya me decía Langarica al final 
seguramente la dejará mañana, ya 
que 28 segundos de adelanto no 
son muchos para pensar que pue­
da defenderlos frente a Otaño, Pé­
rez Francés, Manzaneque, Poulidor 
y Vélez que marchan muchísimo 
mejor que él contra el reloj. 

Y mañana, la etapa de la verdad 
contra el trono de 73 kilómetros 
con la salida de Becllla y VaMe-
raduey hasta Valladolid. En ella 
se decidirá el ganador de la Vuel 
ta. Los hombres, todos sin excep­
ción, rodarán al tope de sus fuer­
zas. ¿Conseguirá en ella rebasar 
Poulidor los 2 minutos 1Y segun­
dos que le H^va, a^ii^monte 
Ota ñ o? 

Desempate de Copa 
en Murcia 

E L H E R C U L E S 
ELIMINA 

A L E L C H E 
MURCIA, 13. (Alfil). — AJfaea-

ckmes: 
HERCULES: Bilbao; Rayo, Mar­

tínez Oliva, Quetu; Vüa, Torres Wí 
Ramón, Paqui, Arana. Pío y José 
-luau. 

E L C H E ; Pazos; Chaacho, Iborra, 
Barreuechea; Marín, Forneris; Cos-
ta, Aveiro. Lezcano, R o m e r o X 
Oviedo. 

Arbitró «1 vizcaíno Ga^deazaba^ 
qa» estuvo muy bien. 

L a Condomina registró uu lleno 
para presenciar e5 oartido de des­
empate entre el Hércules y el E l ­
che, viéndose más púbíico de Ali-» 
cante qu^ da Elche. 

E l partido terminó con empata 
a cero y hu)>Q de jugarse dos pró­
rrogas de cuarto de hora. En el 
minutos dos de la segunda pró­
rroga el Hércules consiguió el tan­
to que sería &] de la victoria. Cuan 
do el Elche se encontraba adaten-; 
tado, Ramón, el juveni] del Hér­
cules coge un balón, se interna y 
cuando Pazos iniciaba la salida, le 
bombea la pelota que entra sua­
vemente en la red. 

El oartido ha sido magnífico, 
( dominando el Hércules a su con 
I trario duranii. todo el encuentro 

y en las prórrogas. Ambos con­
juntos actuaron con gran nobleza. 

Destacaron por el Hércules Ra-
.naón, Rayo y Martínez Oüva y, 
por el Elche, Pazos, que salvó va­
rios tantos seguros y el ala iz 
quierdn del ataque, formada por 
Romero y Oviedo. 

H o m e n a j e a l e n t r e n a d o r d e l 

G . A r s e n a l , F e r n a n d o F a r i ñ a 

El próximo domingo le será entregada 

a Piaca al Mérito ueportivo 

el próx imo domingo, ei opti­
mismo de los aficionados es 
grande toda vez que para es­
ta comprometida confronta­
c ión ^odo hace suponer que 
el eje del ataque estará de 
nuevo ocupado per Veloso to­
talmente recuperado de la le­
sión que lo apartó del equlpj 
en vísperas del encuentro de 
v u e l t a con ei Murcia. Por 
tanto, la a l ineación probable 
de los blanquiazules será ei 
siguiente: B e n e g a s ; Lariño, 
Neili o Pegaso , Domínguez ; 
Manín , Aurre; Loureda, E s ­
cola, Veloso, Lámelo y Mon-
talvo. 

Y como aperitivo el sábado 
a las cinco y media el Orzán 
Real Madrid, correspondiente 
al torneo de aficionados, que 
promete resultar interesantí ­
simo, en especial al poder ad­
mirar al equipo de los pen 
tacampeones que sin duda es 
uno de los mas calificados en 
este torneo. 

Es de esperar que los orza 
nistas, hac iéndose cargo de 

su enorme responsabilidad en 
este trance, se superen y brin 
den a sus seguidores lina ac 
tuac ión a tono con la catego­
ría del encuentro. 

Aunmclá adose (ncremen-
6*rá gas venias y m nego­
cio prosperará. ¡Vuestra seo-
olón de ANUNCIOS POft 
PALABRAS satisfará «o» 

El próximo domingo llegarán a 
La Coruña en el tren exprés pro-

ti Español attneard 

toaos sus Ululares 

frente al Sevilla 
BARCELONA, 13.— (Alfil). L a 

directiva del Real Club Deporti­
vo Español, reunida con los téetti-
C03 del Club, ha decidido que se 
enfrenten al Sevilla, en la próxima 
eliminatoria de la Copa de S.B. el 
Generalísimo, sus mejores jugado­
res titulares y con toda posibili­
dad el conjunto blanquiazul que 
se enfrentará al conjunto sevillis-
ta, será el siguiente: 

Portero: Carmelo. 
Defensas: Juan Manuel, Bartoll, 

Riera. 
Medios Kuamann. Magiu^gu^, 
Delanteros: Valí, Kubala, Idí-

goras. Rodilla y Martínez. 
E l encuentro de común acuerdo 

con el asentimiento del Sevilla, se 
disputará el sábado día 16 a las 
neho y media de la tarde. 

cedente de Madrid, D. Jesús Ma­
ría de Arozamena y D- Enriqua 
de Hoyos, presidente y secretario 
del Comité Nadonai de Entrena­
dores da Fútbol, respectivameníe. 

A la una de la tarde ne dicho 
día tendrá lugar pn los locales ae 
la Federación Gallega de Fútbol, 
presiidido P o r dichas jerarquías 
del fútbol nacional, un homenaje 
a D. Fernando Fariña Barros, en­
trenador del Club Arsenal, de El 
Ferrol del Caudillo, consistente en 
la entrega a tan destacado prepa­
rador de la Placa al Mérito DeoOr-
tivo. galardón que To fué otorgado 
por llevar diecisiete años ejercien­
do la tarea de entrenador de fút­
bol. Excepto la brevísima etapa de 
tres meses que asumió la direc­
ción técnica íe l Deportivo de La 
Coruña, Fernando Fariña ded'ieó 
todos esos largo? años a entrenar 
al Club Arsenal 

A dicho homenaje se sumarán 
las representaciones de La Coruñ» 
y también reoresentantes del fút­
bol ferrolano. 

E l C O R R E O G A L L E G O 
Anúnciese en 

Biblioteca de Galicia



S E X T . " M _ V — 64 J N ? O f t M A C I O N D I V E R S A 

F I N A L D E L A R E C O P A 

S p o r t í n g de L i s b o a y M T K de 

Budapest empataron a 3 tantos, 

d e s p u é s de una p r ó r r o g a 

T e n d r á n q u e j u g a r u n 
¡ s e g u n d o e n c u e n t r o 

C a p i t a l d e l a p r o w i n c i a 

H o y e n t r a r á e n p u e r t o 

e l « B E G O Ñ A » 

Actos por la festividad de San Isidro 

B R U S E L A S , 13, (Alfil).— E l 
partido final de la Copa en­
tre el Sporting de Lisboa y el 
M T K de Budapest ha termi­
nado con el resultado de em­
pate a tres goles. Al agotarse 
el tiempo reglamentario de 
noventa minutos con la igua­
lada en el marcodor, se de­
cidió jugar una prórroga de 
treinta minutos. 

E l primer tiempo terminó 
oon empate a un gol. Marcó 
a poco de empezar Sandor 

para el M T K : y a los 41, Mas-
carenhans p a r a los portu­
gueses. 

E n el segundo tiempo, el 
M T K logró dos goles más por 
mediación de Bodor, a los 24 
minutos, y de Sandor a los 
25 minutos. 

Los d o s goles del segundo 
tiempo del S p o r t i n g íueron 
marcados por Be a los tres 
minutos y por Figueiredo a 
los C6 minutos. 

L o s m o d e s t o s f e r r o l a n o s 

f EKKANDIZ, 2-
G. DE MUGARDOS, 0 

E l sábado, a las cinco de la tar­
de, en el estadio Manuel Rivera, 
se enírentaron el Ferrándiz-G. de 
Mugarcos en partido correspon­
diente a la décima jornada de Pri­
mera División úe Modestos. Con 
mucho público en las gradas, dió 
comienzo el partido con dominio 
del Ferrándiz que llega con faci­
lidad al área mugardesa, creando 
muchas situaciones ¿e peligro. 

El Galicia de Mugardos, contra­
ataca muy lentamente con jugadas 
horizontales e individuales c a s i 
siempre llevadas por Molina, el 
cual, además de no tener su tarde, 
tenía en Germán un buen secante, 
fflranscurren los minutos y a los 24 
marca Mantelga, pero es anulado 
por íuera de juego. Eres minutos 
más tarde es nuevamente Mantei-
ga el que consigue el primer gol 
válido3 al arrebatarle un balón ai 
central y desde cerca batir a Luis. 

Sigue el Ferrándiz dominando y 
tiene ocasiones de ampliar el tan­
teo; pero la defensa del Galicia 
de Mugardos y en última Instancia 
Luis, desbaratan todos los intentos. 

En la segunda mitad, se acentúa 
el dominio ferrandista y a los 17 
minutos pepe al tirar cruzado pone 
en el marcador el 2=0 definitivo. A 
partir de este tanto, los mugarde-
ses intentan a c o r t a r distancias, 
pero como el Ferrándiz no se re­
pliega, los mantiene a raya, ha-
elenco que los minutos restantes 
se jueguen en ^ zona central. 

¿Qué le pasa al G. de Mugar-
eos? ¡Desde hace unas jornadas 
no es ni la sombra ce lo que fué! 
Esperamos que sea un mal pasa-
fjero, pues de seguir asi, mal le ro­
darán las cosas y eso sin contar 
con el fantasma de la promorión 
de descenso. 

Destacaron por el Ferrándiz: Ni­
colás el mejor de los veintidós, 
Germán, muy seguro toda la tarde, 
Aldarondo y Mantelga; el resto sin 
desentonar. En el G de Mugardos, 
Montes y la defensa; el portero no 
fué culpable de ningún gol, es más 
salvó varios cantados. 

Arbitró señor Noya, con jueces 
de V n o a señores Andrés y Lulo, 
que M-ieron un buen arbitraje, 
avn ' ^ - " o t ; ror la corrección de am-
boc ^̂ n1 ^nnienles. 

AHneadones; 
FERRANDI7. — L u i s ; Tono , 

Germán. VirHllo; Piñeiro, Nicolás; 
Pene, Alri?rondo, Mantelga, 'Julio 
y romesaña. 

CV MUGARDOS. — Luis; Carte-
llé, 'Nicolás, M o n c h o ; Filgueira, 
Luis; Montes. Marcelino, Molina, 
Ní,T'","*n+e y Anca. 

" " ' \ S , 3 - ARTABRO C , 1 

En la mañana del domingo, a 
las once, en e! campo de San Juan, 

de 

rasil sancionado 

en la 

¡na Comunista 

se enfrentaron en el último parti­
do de la Segunda División, el Ani­
mas - Artabro de Cervás, encuentro 
que terminó con la victoria del 
Animas por 3-1. Con este resultado 
el Animas se clasifica para jugar 
la promoción de ascenso a Primera. 

El partido fué aburrido en los 
primeros 45 minutos, con un pe­
loteo insulso en el centro del cam­
po y sin ningún peligro para am­
bas porterías; si exceptuamos dos 
goles marcados en orsay que no 
subieron al marcador. 

En el minuto 44 se produce el 
primer gol diel Animas, al lanzar 
Várela un tiro Ubre desde 30 me­
tros, en este tiro hizo un extraño 
el balón y se coló al fondo de la 
red. 

En la continuación, a los 3 mi­
nutos, Pepino logra el segundo gol; 
el mismo jugador, a ios 8 minutos, 
consigue" el tercero y último del 
Animas. A los 14 minutos es Lolo 
quien de tiro cruzado marca d 
gol del Artabro. Sin nada más que 
r e s e ñ a r concluye el encuentro. 
Ahora, sólo nos resta desear al 
Animas suerte en la promoción de 
ascenso. 

Destacaron por el Animas todos 
sus componentes, en especial la 
oportunidad de Pepiño. En el Ar­
tabro, Ochoa, Dopico y Lolo. 

Arbitró el señor Geno, auxiliado 
en las bandas por los. señores An­
drés y Permuy; trío arbitral que 
se retiró a la caseta después de 
realizar un buen arbitraje. 

Alineaciones: 
ANIMAS.— Blanco; Várela, Ma-

nel, Maceiras; Caloño, Lucho; L a ­
mas, Pepiño, Seoane, Nito y Mitos: 

ARTABRO CERVAS. _ Ochoa; 
Juan, Dopico Víctor; Ferrelra, Su­
so; Nardo, Lolo, Demetrio, Lolo I 
y Martín. 

DE DIOS 

LA COEUÑA,- (De nuestra 
Delegación). 

A primera hora de la mañana 
de hoy tiene señalada su entrada 
en puerto el trasatlántico español 
"Begoña", que conduce para L a 
Coruña 35 pasajeros, procedentes 
de Inglaterra. 

Aquí embarcará, alrededor de cin 
cuenta pasajeros con destino a Ve­
nezuela para cuyo país saldrá una 
vez finalizadas la.i operaciones de 
embarque. 

La primera escala del "Begoña" 
será en Vigo. 

L A FESTIVIDAD DE SAN 
ISIDRO LABRADOR 

Mañana, día 15, se celebra la fes-
tividad de Sa^ Isidro Labrador, 
declarado por Bula de S.S. ^Cuan 
X X I I I , Patrono oficial de los agri­
cultores españoles. 

Con este motivo se recibe infor­
mación de toda la provincia de los 
festejos que para conmemorar el 
día han organizado las Hermanda­
des Sindicales de Labradores y Ga 
nade ros. 

En La Coruña, organizada por 
la Cámara Oficial Sindical Agra­
ria, tendrá lugar a las doce de la 
mañana, en el templo de San José 
de la Montaña (PP. Capuchinos), 
una misa que será presidida por 
las primeras autoridades de la 
provincia, jerarquías sindicales y 
jefes de loa distintos Servicios del 
Ministerio de Agricultura y a la­
que asistirán los labradores del 
término municipíil y funcionarios 
que prestan sus srvicios en las 
distintas dependencias del indica­
do Departamento. En el transcur­
so de la misa la Seccián Femeni 
na efectuará la ofrenda de flores 
y frutos al Santo, del que hará ©1 
panegírico el Asesor Religioso de 
la Delegacidn Provincial de Sin 
dicatos, cantándose a continuación 
el himno del glorioso patrón de los 
agricultores españoles. 

A mediodía se reunirán en un 
almuerzo de hermandad los man­
dos rettstores y funcionarios de la 
Cámara Oficial Sindical Agraria 
y de la Unión Territorial de Coo 
perativas del Campo. 

ALCANTARA HABLABA HOY 
E N L A TERRAZA / 

Bajo el título "Letras y Arte 
de España", pronunciará esta tar­
de, a las ocho, una conferencia 
en el salón de actos de la Delega­
ción Provincial d© Juventudee, ei 
destacado escritor y poeta Fran­
cisco José Alcántara y García Her 
nández. E l acto está programado 
dentro del cielo X X V años de Faz 
Española que organiza la Delega­
ción Provincial de Información y 
Turismo, con el patrocinio de la 
Subdirección General de Cultura 
Popular. E l acto es público. 

de Aguilas con mineral de hierro; 
Borja" de Alicante, con teja. 

Salieron: "Ciudad de Salaman­
ca", para Santander, con pasta pa­
ra electrodos; Begedoni", para L a -
ge, en lastre; "Maruja y Aurora", 
para Avilés, con mineral de hierro,-
en tránsito. 

HERIDO DE IMPORTANCIA 
E N AGRESION 

En la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos ¡Sué asistido a 

medianoche del martes, Salvador 
Sánchez Montes, de 39 años, con 
domicilio en la calle de San Ig­
nacio número 1, que presentaba 
una herida producida por a r m a 
blanca de ooho centímetros de ex-
tensión en la región mastoidea iz­
quierda, que interesaba los planos 
musculares y alcanzaba el pabe­
llón auricular del mismo lado, con 
intensa hemorragia, que le había 

sido causada en agresión. Su estado 

se calificó de reservado y una vez 
curado de urgencia pasó al Hos­
pital Municipal. Del hecho se dió 
cuenta a la Jefatura Superior de 
Policía. 

E L 15 FINALIZA E L PLAZO DE 
RECEPCION DE OBRAS PARA 
E L CONCURSO JUVENIL DE 

ARTES PLASTICAS 
Desde hace varias semanas, se 

vienen recogiendo en la Delega­
ción de Juventudes —ediciones de 
la Terraza— las obras de autores 
juveniles, para el concurso nacior 
nal dA Artes Plásticas. La afluen­
cia numerosa de concursantes lia 
obligado a prolongar en varias 
ocasiones el plazo dp la convo­
catoria, pero —irrevocablemente. 
St. nos ha dicho— será definitiva­
mente clausurado el próxim0 día 
15. E l número de obras presenta­
das ŝ  acerca al centenal. 

C I N T Ü R O N E S DE 
S E G U R I D A D 

O R E N S E 

PUERTO, MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entraron: "Maruja y Aurora", 

Jura de la Bandera por 
los nuevos reclutas 

Se Jm polemizado mucho sobre 
las ventajas o desveritajas que pue­
den tener los cinturones de segu­
ridad. Nosotros vamos a tratar al 
margen de polémicas, este impor­
tante problema, con el deseo de 
que nuestra opinión sirva para que 
tanto los automovilistas como sus 
acompañantes, no olviden los pe­
ligros demostrados ampliamente, 

c que están expuestos al no hacer 
uso del mismo. 

Las estadísticas, por criticadas 
que sean, son al fin y al cabo las 
que nos acercan a 'a realidad de 
los problemas. Ellas nos atesti­
guan que se pierden muchas vidas 

creen, en los accidentes Pn 
vehículo llegue a inCeLZ9Ue el 
sumerja en aguas ^ 1 ° * 
maniobra para desabro J Z ¿ ' * 
turón de seguridad .is sumní'111' 
sencilla e insiantánel. 

cerse con una sola mana ti ^ 
turón, en ningún casTes un r T 
Que atrapa a quien ^ u t i Z T 
por el contrarío, nos ga a n L ' 
evitar el choque de Z e s T c u e 
PC, el permanecer consciente* T 
A ventajas que esto .Con ' 2 
tandonos perecer abrasados o aho 
gados cosa, por otra parte au, 
sucedería si el ocupante 2 i ^ 
hiculo hubiera resultado conm 

A S E G U R E S E 

C T - A X O C I I A V 

E N 

ORENSE, 
gación). 

(De nuestra Deíe-

Se ha celebrado, el domingo, en 
el campamento de "El Cümial", 
uno de los actos más emotivos e 
Inolvidables para sus protagonis­
tas: la Jura de la bandera, por mU 
reclutas pertenecientes al reempla­
zo de 1963 y voluntarlos, de los 
Regimientos de Infantería Zamo­
ra, 8 y Murcia 42. 

Presidió los actos el general-jefe 
de la división "Galicia", Excelen­
tísimo Sr. den José Palacios Ro­
dríguez. 

Comenzaron los actos con una 
misa de campaña oficiada por el 
capellán castrense, don Benito Ai-
varez Armada, que ofició la mi¿a 
ante un altar presidido por una 
imagen de la Virgen inmaculada, 
patrona de la Infantería españo 
la. Se hallaba adornado el altar 
con resposferos v flores; le datan 
guardia una esmafra de gastado­
res. 

La misa estuvo prebidlda pot el 
general jefe de la división "Gali­
cia", al que acompañaban el go­
bernador militar accidental, don 
ITimoteo Temprano de la Prieta; 
gobernador civil, don José María 
López Ramón; presidente de la 
Diputación provincial, don Anto­
nio Alés Relnlein; presidente de 
la Audiencia, don Francisco Mar­
cos Rodríguez; Alcalde de la Ciu­
dad, don David Ferrer Garrido; 

Delegados de Hacienda, Trabajo e 
Información y [Turismo, don Ri­
cardo Hueso de Chércoles D En­
rique Sánchez de León Pérez 
don Joaquín Rodríguez ¡Toubes 
ffresguerras, así como otras per­
sonalidades y jerarquías y repre­
sentaciones de las distintas fuerzas 
armadas de la capital. 

Finalizada la misa tuvo lugar ei 
acto de la jura de la bandera, to­
mando el juramento a los solda­
dos el teniente coronel mayor don 
Antonio Rodríguez Cansino. Segui­
damente las fuerzas besaron la 
bandera para pasar, luego, en ce­
rrada formación, bajo ella. 

El jefe del campamento,'tenien­
te coronel, don Javier Manso Pe-
drosa, dirigió a los reclutas una 
eraonva alocución en la que hizo 
referencia a los Tercios de Plan-
des de los que eran contlnuado-
re& ce sus gestas, la actual Tn-
íantería Española. 

Finalizada la alocución desfila-
ron ante las autoridades, todas las 
tropas. 

Con este motivo se sirvió a las 
tropas una comida extraordinaria-
las autoridades e Invitados fueron 
obsequiados con una copa de vino 
español. 

Numerosísimo público, asistió a 
esta emotiva ceremonia. 

cada año, en todo el Planeta, por 
accidentes automovilisticus, al ser 
despedidos violentamente sus ocu­
pantes contra los parabrisas o fue­
ro, del vehículo por el impacto de 
vn choque. Estos momentos peli­
grosos, cuyas consecuencias sue­
len ser siempre graves, se pueden 
evitar con el cinturón cíe seguridad 
bien colocado 

Algunos pensarán c o n lógica, 
que llevando una velocidad mode­
rada no es necesario hacer uso 
del cinturón de seguridad. A esta 
respetable opinión, podemos con­
testar que la gravedad de las le­
siones, e incluso la muerte, no es­
t á n necesariamente relacionadas 
con la velocidad a que se circula 
Experiencias llevadas a cabo sobre 
csíe punto de la velocidad mode­
rada nos indican que cerca del 
cincuenta por ciento de los acci­
dentes causantes de muerte o lesio­
nes graves, ocurren u velocidades 
inferiores a los sesenta kilómetro<i 
por Iiora, si los ocupantes de los 

Existe también la opinión, muy 
vehículos accidentados no iban su­
jetos por el cointufón de seguridad, 
generalizada entre los conducto­
res, que no es necesario el cintu­
rón de seguridad cuando se circu­
la por zonas urbanas. Nada más 
eiróneo. Gran parte de los acci­
dentes mortales que se producen 
ocurren —precisamente— en zo­
nas urbanas. Está comprobado que 
de cada cuatro muer ¿os por acci­
dente de tráfico, tres lo han sido 
dentro de un radio de cuarenta ki­
lómetros del propio domicilio. 

En contra de lo que algunos 

exonado al recibir los golpes que 

L O U S A M E 

aoureira, 

Ch 
RIO DE JANEIRO, 12 (Alfil). 

Por haber jugado un partido en la 
China Comunista, el equipo de fút-
está sujeto a sanción por parte 
bol Madureira, de Río de Janiero, 
de las autoridades deportivas bra­
sileñas. 

La penaiizaci6n no es, precisa-
tnente, por haber jugado en un 
paía comunisla, sino en un país 
que no es miembro de 1» P.I.F.A. 

Mm H i t t S i í i le la E n 

Oe las taaiias 
de la [speranza 

f 

luis 
Sánete HargüiM 

¡s 
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Santiago de Gomposteia 
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Divulgación 
Forestal 

Con numerosa concuivencia se 
celebró en San Justo do Tojos-Ou-
tos, del municipio de Lousame, el 
anunciado acto de divulgación 
forestal. Presidió el entusiasta al­
calde don José Tomé Fuentes. 

JSn la iglesia parroquial ofició 
la santa misa rezada el ecónomo 
don Juan Manuel Rodríguez Pé­
rez, que en su elocuente plática 
evangélica tuvo calurosas pala­
bras para elogiar ios beneficios 
que reportan los árboles^ 

En el atrio del templo don Fe­
derico García dio una charla, en 
la que explicó, con cita de he­
chos a través de la historia, di­
versos temas relacionados con la 
instrucción y la educación en los 
pueblos y los. imdividuos, el bien­
estar de países en épocas en que 
contaban con abundantes masas 
arbóreas, los perjuicios que oca­
sionan las talas de las mismas, el 
resurgir de las comarcas que lle­
van a cabo la repoblación fores­
tal, ia necesiddad del mejoramien­
to de la agricultura, la creación 
forestal, la necesidad del mejora­
miento de la agricultura, la crea­
ción de prados y pastizales, ia 
concentración parcelaria y los 
canales de riego. 

Dos niños dieron lectura a unos 
bien escritos trabajos relaciona-' 
dos con la solemnidad. 

Organizado por el diligente se­
cretario del Ayuntamiento, don 
José Rodríguez Carballo, hubo en 
los locales á¿ la escuela nacional 
un animado co'oqulo, en el que 
tomaron parte los expresados se­
ñores, la maestra doña Josefa 
Posse Campos y algunos veoinos. 
Entre otros asuntos se trataron 
I * asistencia escolar y la agrupa­
ción de las tierras llevada a efec­
to en L i Raña y Ames. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

D o ñ a A l i c i a V i z o s o L ó o e z 
V I U D A D E S E I J A S 

FALLECIO E L DIA 15 DE MAYO DE 1963, DESPUES DE 
RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E. P. 

SUS HERMANOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas la ten­

gan presente en sus oraciones y la asistencia a las misas que, 
por su ecerno descanso, se celebrarán mañana, día 15, en los 
RR._ PP. Mercedarios, a las siete, siete y media y ocho dé la 
mañana y siete de la tarde, así como a las que se dicen todos 
los alas 15 y 21 de cada mes, a las siete de la tardé, en la citada 
iglesia, favores por los que les vivirán muy agradecidos. 

Ei Ferrol del Caudillo, 14 de Mayo de 1964. 

SEXTO ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

D.a E s p e r a n z a R o d r í g u e z 

u r í s 
D. E. p. 

QUE FALLECIO E L DIA 10 DE MAYO DE 1958. 

Las misas disponibles que se celebren hoy, ¡jueves, en ra 
Capilla General de Animas, son aplicadas por el eterno descan-
so de su alma. 

Su toposo, hijos y demás íamilia, ruegan y agradecerán a 
sus amistades y personas piadosas la asistencia a alguno de 
dichos actos religiosos. 

Santiago, 14 de Mayo de 1964. 

ej cinturón de seguridad evita To­
dos sabemos que los golpes de ca­
beza, que por accidente pueden su­
frir conductores y pasajeros sue-
lev ocasionar fracturas de cráneo 
o hemorragias ce reb ra l e s que 
siempre serían evitables con el 
use del cinturón de seguridad. Es 
necesario que todos líos usuarios 
ele vehículos estén informados que 
los asientos delanteros de los mis­
mos son los más peligrosos en ca­
so de accidente. Esta razón, bas­
te por sí sola para aconsejar la 
instalación de los cinturones en 
los vehículos. 

Podemos afirmar, sin rozar el 
tópico, que el cinturón de seguri­
dad «sujeta» la vida de los usua­
rios de vehículos. Haciendo uso 
del mismo, aumentamos en un 60 
por 100 las posibilidades de resul­
tar ilesos en cualquier clase de ac­
cidente que se produzca. 

No es suficiente ser conductor 
preoavido y resipetuoso con las 
normas del Código de Circulación. 
Creemos sinceramenie, que todos 
los conductores cumplen las nor­
mas establecidas. Pero lógicamen­
te, hay que pensar en que alguno 
puede, por las circunstancias que 
sean dejar de serlo en un momen­
to dado y provocar el accidente. 

Tampoco podemos estar seguros 
de que un vehículo no va a tener 
un fallo, por bueno y acreditado 
que sea. Un reventón inesperado 
de un neumático, .a rotura de la 
dirección, la avería durante la no­
che en el mecanismo de luces pue­
de producir lo inesperado, el acci­
dente fatal. En estos casos sólo el 
vso adecuado del cinturón de se­
guridad puede evitar 7c mayor par­
le de las veces, eme sus consecuen-
cia/t sean mortales. 

Antes de finalizar nuestro co­
mentario queremos recordar a to­
dos los automovilistas que el cin­
turón de seguridad fuede ser la 
barrera aue detenga la muerte en 
loe accidentes de circuMCton. 

Carta de Francia 
/Viene de última púa^al 

montarse razonablemente al 
octavo milenio antes de nues­
tra era, es decir, a la época 
del mesolítico Maglemosiense 

l iada el fin de las grandes gla­
ciaciones, en los tiempos en 
que las islas ™ } * m c % ^ * 
ban todavía unidas 
y el Sena desembocaba en e 
Atlántico hacia el Pequeño ^ 
Sin embargo, la hipótesis 
Kpzantzev no es muy coi"^! 
tida por los especialistas ^ 
ñalan que es muy sorprendente 
que no se haya podido ene™ 
t ^ V ^ Africa del N o r t e ^ 
das que hubieran podido cxin 
siderarse como el "eco lejano 
de este desembarco de nace 
10.000 años. v n r l 

Otro científico ruso, V u n 
Grcshtov propone otra S , 
cación: el " c a f ° " ' ^ q u e 
no sería en realidad mas qu 
un tocado hecho con una ca 
S a z a como los 
todavía actualmente en mime 
r o s a s ceremonias africana 
Del mismo modo p n ^ n eJe 
centrarse adornos en forma 
"antenas par^oheas _ Sin en 
hargo, los Partidario de 
marcianos P f d e n repl car q ̂  
los ornamentos actúale 
imitación de jagos recuera^ 
de cosas sucedidas en v ^e 
srrio lejano. E l P ^ / f f ^ ^ a s 
no reía, por su Parte- en dc 
figuras fantásticas ñas QUci3S 
íormacicnes y ^ ¿ l ó & dc 
que marcan la «ecau 
Sn arte extraordinario 
daría sin explicar. 
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AUDIENCIAS MILITAR Y CIVIL DEL CAUDILLO 

a Comisión Permanente de 

¡14 V — 64 SEPTIMA 

la Recibió a 
I Asamblea Nacional de Turismo 

Los países más adelantados económicamente 
p 0 pa y América no han sabido mantener esta paz 
^ur ,., «..cct^n tn<>inr tesoro» (Fraga Inbarne) 

de 

ue c» ĥ V n u e s t r o mejor tesoro» (Frag 
" IQ _ &u Excelencia 

MAj:^i Estado y Generalísimo €l Jrf̂ Sô n a i n c i a militar 
g ^ c i o d e E l P a r d o . a l o . 

^ , e n M a S ^ r a s e o Verde, 
? L S r a l , Director Geren-

{ ^ a Juat? Central d.Aeuar-

^amiento. o García/ ge. 
^ d e DwSón en reserva. Con-

S o MiUtar del Concejo Supre-
^ A* Tunicia Militar. 
^ d e j u f n PéreZ-Chao y Fernán-

de división en re-Don 
dez. general 
serva 

Don 
Gottrelo, Antonio lópez 

ms^tor Médico de p r ^ a 
TPÍP de los Servicios de Sani-

L del EJéróto, acompañado del 
'fonS S e o , do,n Miguel Parrl-
S ^ mMa, Jeíe de los Servicios 
S n S s de la Octava Regxon 
^ " E r n e s t o Pacha Dejgado ge- , 
^ 1 de brigada de Estado Ma-
vnr en reserva. 
y D0n Carlos Moscos0 del Prado-
T,a -eneral de brigada de Infan­
t a segundo Jeíe del Gobierno 
Mi itar de Zaiagoza. 

Don Antonio Fernández Gonza-
¿B general de brigada de Artüle-
ría Antiaérea del Ejército. 

Bon Luis Hartos Lalanne. ge­
neral de brigada de Ingenieros, Je­
íe de Ingenieros de la Sexta Re­
gión Militar. 

Don Manuel í'e la Puente y Ma­
gallanes, capitán de navio, a las 
órdenes del a'mirante Jefe de la 
Jurisdicción Central de Marina. 

Don Francisco Rulz Morales, co­
ronel de Aviación de la Jefatura 
del Sector Aéreo de Sevilla. 

Don José Carrasco Hernández, 
coronel de Aviación de la Subse­
cretaría del Ministerio del Aire. 

AUDIENCIA CIVIL 

S E. €l Jefe de] Estado y Ge­
neralísimo de los Ejércitos ha re­
cibido en audiencia civil, en el 
Palacio de El Pardo, a las per-
senas. siguientes: 

Diputación Provincial di Tarra­
gona y Comisión Pro-Monumento 
a la Batalla del Ebro. presidida 
por D. Rafael Fernández Maríí-
mz, Gobernador civil de la pro­
vincia, v acompañada ñor D. Ca-
rrvlo Alonso Vega, Ministro de }a 
Gob.rnación v D. José Solis Pniz, 
Ministro Secretario General d e 1 
Movimiento. 

Consejo Rector de la Sociedad 
Española de Pedagogía y Comi-
s"6n del 111 Congreso Nacional, pre 
sidido por D, Víctor García-Hoz 
y acompañado por D. Manuel Lora 
Tamayo, Ministro de Educación 
Nacional 

Consejo Económico Sindical de 
Granada, presidido por D. Eduar­
do Camizarey Navarro, Goberna­
dor civil ds la provincia y acom­
pañado ñor D. José Solis Ruiz, 
M.'nistro Secretario General del 
Movimiento. 

Coínisión Permanente de la i 
Asamblea Nacional d.a Turismo, 
Prss dida por D, Manuel Fraga Iri-

barne, ministro de Información X 
.Turismo. 

Profesor doctor Antonio Manuel 
Pinto Barbosa. Ministro de Hacien­
da de Portugal, acompañado da 
D. Mariano Navarro Rubio, Minis­
tro de Hacienda y del Sr. Dr. Luis 
de Cámara Pinto - CoelliQ, Emba­
jador CU dicho país en Madrid. 

Mons. Dr. D. Casimiro Morcillo 
y González, Arzobispo de Madrid-
Alcaiá. 

Duques de Alba. 
D- José Luis los Arcos y Elío, 

Embajador de España en Argel. 
Doña María del Carmen López 

de la Torre, viuda del contralmi­
rante. D. Manuel Mora Figueroa, 
acompañada de sus hijos D. José 
Manuel y D. Salvador, 

Duque de Frías. 
Don Jesús Fueyo Alvarez, Di­

rector del Instituto de Estudios Po­
líticos. 

Don Carlos Echenique Flores, 
periodista de la revista «Zig-Zag>,, 
de Chile. 
PALABRAS DEL MINISTRO DE 
INFORMACION ANTE S. E . E L 

JEFE DEL ESTADO 

Excelencia: 
Como una conmemoración más 

de ê te año de gracia, en que se 
cump-en ios 23 de la paz que os 
debe España, no podía faltar un 
acto nacional vincu.ado con el tu­
rismo. 

La razón es que, por mucho que 
reivindiquemos para los bellos pai­
sajes de nuestra Patria, para sus 
montañas agrestes, para su clima 
envidiable, para sus playas tran­
quilas, los motivos de atracción del 
turismo hacia nuestro pais, cree­
mos con toda sinceridad, con sin­
ceridad absoluta, que ha jugado 
en esta atracción de extranjeros a 
nuestra Patria, más que cualquier 
otro factor, el hecho de esta paz 
asegurada año tras áñó y dé' la 
que disfrutan, junto a los españo­
les, iodos aqueílos que accidental­
mente nos visitan 

Los paÉes más adelantados eco­
nómicamente de Furopa y de Amé­
rica, no han sabido mantener, jun­
to a su evidente progreso natural, 
esta paz que es hoy nuestro me­
jor tesoro. Y el gran auge del tu-
rismo que es hoy ya a no dudarlo 
uno de los sectores más Importan­
tes de la economía del país y, el 
más importante sin duda de nues­
tra balanza de pagos, debe a ella 
este su actual y sin precedente 
florecimiento. 

Pero el fenómeno del turismo 
tiene una mayor trascendencia que 
la de haber podido proporcionar, 
a millones de españoles y a millo­
nes de extranjeros, pasar unos días 
de descanso alejados de las fatigas 
que Impone la v̂ da diaria, y es 
que para los extranjeros que ríos 
visitan, su estancia aquí les sirve, 
en la mavor parte de los casos, de 
un auténtico descubrimiento de un 
país. Los nueve millones de turis­
tas que nos visitaron en el año 
1962, los once que nos visitaron en 

Situación laboral, en Asturias 

Incorporados al trabajo los 
mineros de tres explotaciones 
ASI COMO L O S METALURGICOS 

DE «DURO FELGÜERA» 

ei 63, y los trece millones que es­
peramos nos visiten en el año 
presente, son otros tantos millones 
dfc gargantas que expilcan a los 
cuatro vientos la verdad española. 

Difícilmente existe otro medio 
mas convincente y i}a.»pab".e que 
este ver y creer en algo quv, sin 
su visita, seria muy difícil y me­
nos convincente. 

La conmemoración que hemos 
creído más útil es la celebración 
de la Asamblea Nacional de Tu­
rismo, primera que se celebra en 
nuuestro país y que ha tenido por 
base la realización en las distintas 
provincias españolas durante el 
pasado año de sus correspondien 
tes asambleas provinciales. Sirve 
asi el acto para dos fines: el prl 
mero de ellos de nacional home 
naje a la figura de Vuestra Exce 
lencia y el segundo como un jalón 
más del trabajo cotidiano para ha­
cer que cada día haya más turismo 
exterior e interior en nuestro país; 
porque la Asamb'ea va también a 
trabajar firmemente en una serie 
de aspectos que son circunstancia-
lea para el aumento del turismo, 
principalmente la mejora de nues­
tras infraestructuras, para ade­
cuarlas a las necesidades de este 
nuevo fenómeno cuyo desarrollo 
en España no admite comparación 
con ningún otro a lo largo de su 
historia económica. 

La Asamblea, abordará pues una 
serle de puntos cuyo esquema se 
resume en las ponencias que en 
este momento os entregamos con 
el deseo de que, en el futuro pró­
ximo, la marcha ascendente del 
turismo en España, que ha sido 
posible gracias a vuestra paz, no 
se trunque sino que siga su pro­
greso para que, cuando pasados 
muchos años sea nuestro país el 
preferido de Europa entera para 
pasar sus vacaciones, sepan los es­
pañoles que nos siguen que es uno 
más de los dones que la posteridad 
deberá a Francisco Franco. 

OVIEDO, 13.— La sltuaeión la­
boral en la provincia ofrece en las 
primeras horas de la jornada de 
hoy algunas modificaciones. Se 
han incorporado al trabajo todos 
loa obreros metalúrgicos de la Em 
presa "Duro Felguera" y los mi­
neros de dos explotaciones. 

En el resto de las cuencas la 
siuaciOn permanecs estaclenaria. 

LICEIíCIAS DE IMPOETACIOIT 
DE HULLA Y ANTRACITA, 
L a Prensa de la provincia des­

taca hoy como noticia importante 
la de que, por el Ministerio de Co­
mercio, se está procediendo a otor­
gar licencias de importación para 
carbones de hulla y antracita, tan­
to a las empresas que las tenían 
BOlicitadas, como a las que pre­
senten sus solicitudes en adelan­
ta, entre ellas ha sido ya autoriza­
da la Renfe. (Cifra). 

Oédiés mm asiiá 
I Ulea l i o 

i la 

El «sarampión de petardos», sirve de 
propaganda a nuestro país, dijo el 

h r . Garda kodrigutz-Acosta 

VENTANA AL MUNDO 
P o r P A M Í J 1 6 C Í ® 

MADRID, .13.— Ochocientas per­
sonas asistirán a la primera Asam­
blea Nacional ce purismo que se 
celebrará en Maorid, del 18 al 23 
der presente mes de Mayo. 

Se trata de la primera Asamblea 
de este género que se celebra en 
España, pues las anteriores —SO— 
tuvieron un carácter meramente 
regional, en el que quedaron plas­
madas y recogidas las aspiraciones 
de cada provincia española. 

Los asambleístas son la m á s 
exacta representación de los inte­
reses turísticos nacionales, tanto 
en el campo de la esfera oficial, 
como en la actuación de la activi­
dad privada. Para el mejor des­
arrollo de los estudios y propues­
tas, se han creado once ponencias, 
todas las cuales han terminado ya 
sus respectivas tareas. En ellas es­
tán incluidos todos los problemas 
y aspiraciones del turismo español. 

Todos los anteriores datos fue­
ron suministrados a los informa­
dores madrileños y extranjeros por 

.el subsecretario de Turismo, don 
Antonio García Rodríguez-Acosta, 

y los directores generales ce Pro­
moción del Turismo y Empresas y 
Actividades Turísticas, Sres. Ares-
pacochaga y Herrera. 

Respecto al "sarampión de pe­
tardos" que actualmente se cele­
bra en Madrid, el subsecretario de 
Turismo lo calificó como serpiente 
de verano, sin ningún efecto en 
su pretensión de disminuir el tu­
rismo hacia España, antes bien, le 
sirve de propaganda, pues así se 
habla del país. Dijo asimismo que 
este año se esperan 13 millones de 
turistas aunque según datos obte­
nidos observando la petición de 
pesetas en los mercados interna­
cionales, algunos técnicos extran-
Ijeros han calculado la cifra de 
15 miilones. 

Hasta finales del mes de abril, 
habían llegado a España dos mi­
llones y medio de turistas, canti­
dad que no se consiguió el año pa­
sado hasta finales de mayo. Én 
total, el aumento en lo que va del 
año 1964 con relación al mismo 
cuatrimestre de 1963 es del 34 por 
ciento. — Cifra. 

Reunión del Instituto P. Sarmiento 

San 

a restaur 

aria de a a Gorticeia 
Propuesta para declarar a Muros, Naya, P a d r ó n 

y Betanzos « c o o j u D i o s h i s t ó r i c o - a r t í s t e o s » 

p grupo d e i n d u s t i a l e s a c j e r i a 

p o n e r la c r e a c i ó n en l u g o 
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l l ü J " nu¿VQ P o l í g o n o i n d u s t r i a 

ei*ia e s t a b l e c i d o e n 
e i n o n 

LUGO. 13,-r-uestraWfv.w •(Por tciéíono. 
^ S ^ i ^ - . ^ ^ Salón 

^ a s i s t í ^ n o ^ 1 1 af la ^ 
r,-ás importeníl l ^ n t a de los 

'ciüs ^ v a r S h(>1 r̂es de ne.ro-
do a j J 3 ™ 5 .^mos. representari-
ciu^d , £r4nn?aIfs f i r ^ s de "a 

^ reuSS38 de la P^vincia. 

quo el 

De las carreteras de La 

Plan que 

orga 
â creación de 

Pohgono industria] 
figura seiiaJí ya 

u el 
no 

urban^ f ¿ t u k ¿ ™ 

tos 
a los i n d u s S j ^ ved 
****** de eSt', m0de; 

ano pr 
'enta j 

de) „ c Beao, 

establecerse en él la po-

Coruña y la 
vía del ferrocarril. E l Beao es un 
bien comunal y nabrá de proceder-
fe a su desafección y alta como 
t'ien patrimonial del municipio. Se 
trataría de conseguir para este po-
lísono los beneficios dei Plan de 
Desarrollo. 

L o s reunidos acordaron cons­
tituir una comisión que integran 
loí; siguientes señores: Abedleira, 
Alvarez «Jarballo, Jano (don Ra­
món), Camarón y Arias Núñez. 

También se acordó conceder un 
plazo de veinte días para eme se 
sumen a lo acordado cuantos in­
dustriales lo deseen tal efecto 
se recogerán firmas en la planta 
tiulnta de la Casa Sindical (Sindi­
cato del Metal). Más adelante, en 
lecha breve, vofverá a celebrarse 
«na nueva asamblea. 

El pasado viernes, día 8, tuvo 
lugar la reunión de estudio del 
mes de mayo del "Instituto Padre 
Sarmiento de Estudios Gallegas" 
con asistencia de los colaborado­
res sres. Bouze Brey, Carro Gar­
cía, Chamoso Lamas, Fernández 
Rodríguez, Freguas y Fraguas, 
Guerra Campos, Moralejo Laso y 
Otero Tune?, la becaria Srta. Co­
res Trasmonte y el secretario se­
ñor Cordero Carrete. 

"UN ITINERARIO JACOBEO 
INEDITO DEL SIGLO X V I 

El colaborado! Sr. Guerra Cam­
pos informó haber terminado la 
transcripción, con estudio y no­
tas, de un itinerario jacobeo. Es 
un manuscrito, inédito salvo al­
gunas breves refereacias, que se 
conserva en el Vaticano y en el 
que Juan Bautista Gonfalonieri 
re ata cómo en compañía del Co­
lector del Papa en Portugal, Fa-
bio Viendo da Montalto, realizó su 
"Viaje de Lisboa a Santiago de 
Galicia" en 1594. El autor, que 
llegó a ser Prefecto dei Cantillo 
de Saint Angelo, da noticias y 
descripciones muy curiosas e in­
teresal:! es de loca:idades, santua­
rios, vestidos y costumbres de Ga­
licia. Este trahá.x) del Sr. Guerra 
Campos verá 1? luz en la revista 
"Cuadernos de Estudios Galle­
gos". 

ESTUDIO SOBRE UN ORFEBRE 
COMPOGTEL AK O 

El colT,l~orador Sr. Boxiza Brey 
dio cuerda del hallazgo de la par­
tida bauMsnm! del gran orfebre y 
grabador ccmi}X)stelano Franci>oo 
Felipe Pe:ni Creípo, uno de los 
miem-hr<-.f- más distHig-jido.5 de 'a 
fami ia fraívesa de piatt'ms Pe-
coul, del ;ual se tsuían dos fe­
chas de nacim'euto una en 'HK 
actas de la Res1 Academia de San 

Fernando y otra dada por ei crí­
tico de arte del siglo X I X , osorio 
Bernard, ninguna de .as cuales 
resulta exacta, pues aparece que 
dicho artista r.ació en Santiago 
el 23 de agoste de 1755. Con tai 
motivo dio a conocer Bouza Brey 
otras fechas de nacimientos de 
hermanos de Francisco Pecul. al­
gunos drf los cuales sobresalieron 
también en el arte dé la platería. 

MAS HALLAZGOS EN EL 
CLAUSTRO CATEDRALICIO Y 
RESTAURACION DE LA COR-

TICELA 
Informó el colaborador sr- Che-

moiso Lamas de los últimos descu­
brimientos realzados en el claus­
tro de la Catedral. Debajo de la 
esquina noreste y próximo a la 
torre de cuyo descubrimiento se 
dio cuenta en la reunión del pa­
sado mes, se han encontrado los 
reatos do uno de los esquinales 
del ant'guo claustro asi como 
cuantiosas piezas diseminadas del 
mismo, b cual permitirá hacer 
un fiel dibujo de cómo fue Drigi-
nálmente este claustro románico 
y de formar trozos bastante com-
p'etos para su colocación en plan 
museai. Asimasmo se halló otro 
sepulcro con inscripción y pró­
ximo a él una bella escultura ya­
cente, completa, que probable­
mente ¡jerteneció a otro sepulcro. 

Presentó les planos confeccio­
nados por ei arquitecto afecto ai 
Patrimonio Artíítico Nacional, se­
ñor Pons Sorolia. jara la restau­
ración d-tí la ..apilla de Santa Ma­
ría de la Cortkeia explicando las 
soluciones que iicho servicio se 
propone adop ar para restituir a 
la capilla VJ primitiva y auténti­
ca es+ractura y belleza. 

NUEVAS DKCI AlíACIONES DE 
CONJUNTOS ÜfSPGBRICO - AR­

TISTICOS 
Continuó el Sr. Chamoso La-

K R U S C H E F prefiere un Gobierno 
conservador del Reino Unido mejor 

que un Gabinete Laborista 
Las recientes elecciones muni cipales del &Gran Londres» vienen 

a poner de manifiesto que $)s labo vistas están en un momento dé 
ixta superioridad sob\? los conservadores. A este respecto, los me jo, 
res augurios son propicios a una victoria electoral de los contrincan' 
tes de los viejos vioryzsYi en la pró zima consulta a las %rnas de las 
que saldrá el nuevo Part-atS nto. 

norar el peligro de una guerra ni* 
clear, a la vez que no podrá dars^ 
el caso dz una conflagración ntd-
mica, al estar en contacto por el 
teletipo «ro;o» MOSCM COJÍ Londres 
y. Washington. 

Por otra parte, el Gobierno con,' 
sei-vador británico intenta dupli-
car las exportaciones a la Unión 
Soviética y, como contrapartida 
importar de la URSS mayor nú­
mero de mercancías, 'o que produ-, 
eirá intereses económicos, a los 
que habrá que ligar la política, por 
lo menos parcialmente. En relación 
con la política de los conservado-
res, es interesante poner de mani­
fiesto que, según informaciones 
Cignas de credibilidad, Kruschef se 
muestra deseoso de celebrar seri­
óos entrevistas con el «Premie?-» 
británico Alee Douglas Home y 
con el Presidente Johnson de los 
Estados Unidos, antes de la cele­
bración de elecciones en ambos 
países. Según estas versiones, el 
dirigente soviético desea una cola­
boración anglo, ruso-norteamerica-
•ua para un plan de desarme limi­
tado, c base de una política con­
junta que impidiese el aumento de 
potencias nucleares. Para- asegurar 
este proyecto, Kruschef, en razón 
a su ancianidad, prefiere ganen las 
elecciones los actuales gobernan­
tes de Estados Unidos yi Gran Bre­
taña, para no tener que andar 

otros caminos para creerse nuevos 
conocimientos y amistades con los 
dirigentes que pudiesen surgir tan­
to en Washington como en Lon­
dres. La información es probable 
sea cierta. Y, ai la admiiimos como 
tal, llegamos a la conclusión de 
que Kruschef prefiere ganen las 
elecciones los conservadores que 
no los laboristas en Inglaterra con 
todo lo que implica paradoja. 

mas informando de las visitas que 
acaba de realizar a pueblos y vi­
llas que por su hifítor'a, su monu-
mentalldad, su arte o su carácter 
reúnen en Galicia condiciones 
exigidas para que figuren entre 
las seleccionadas para su decla­
ración de "Conjuntos urbanos 
histórico-artísticos o pintorescos". 
Despuós de recoger la correspon­
diente información descriptiva y 
gráfica de tales conjuntos» ha se­
leccionado para su presentación 
a la Comisaría General del Patri­
monio Artístico Nacional, las si­
guientes- Muros, Noya, Betanzos, 
Padrón (La Cor uña), Pazos de 
Aientelro, Castro de Valdeorras, 
Allariz (Orense), Bayona, Tuy y 
Cambados (Pontevedra) y Mon-
íorte y Mondoñfdo (Lugoj. 

En su informe hace destacar la 
nobleza arquitectónica de Noya 
y Muros, el grato pintoresquismo 
de Cambados y Bayona, la curiosa 
.agrupación medieval urbana de 
Allariz y Monfc-rte, el porte seño 
rial de Mondof.edo y Padrón, pe­
ro se detuvo en ponderar como 
caso singular en toda Galicia el 
maravilloso, sugestivo, artístico y 
monumental de Tuy, que consl̂  
de-re como el más completo e ín-
tegio . después d<í Santiago de 
Com postela. 

De mano en mano d.j iodos los 
presonks /u. pasando una am­
plia colección de fotografías to­
madas por ei' Sr. Cnamoso duran­
te su recorrido por dichas locali­
dades. 

El secretarlo dio lectura a car­
tas del co'ab.redor Sr. Otero Pe-
draj^ y del director Sr Cantón 
reldcionu'as con la próxima Ex­
posición anual del Instituto, de­
dicada a Feljóc, y se cambiaren 
Impresiones sobre la necesidad de 
apoütar noticias sobre la localiza­
ción de cta-tos libios, documen­
tos cua-iros y objetos sea posible 
reunir para la misma. 

Aun cuando la poiitica exterior 
preconizada por los laboristas di­
fiere de la practicada por los con­
servadores, sin embargo, hay pila­
res que son inconmovibles en la 
arquitectura institucional británi­
ca, en cuanto afecta a cuestiones 
que pudiéramos de'\mz7iar capi­
tales, porque constituyen piezas 

claves en la estrategia inglesa en 
a Imundo A este propósito, sin 
duda alguna, responde la identifi­
cación hecha pública, ayer, miérco­
les, de los laboristas con los con­
servadores en el problema de Aden. 

Como es sabido, con el apoyo de 
los egipcios, los yemeníes están 
soliviantando a detey minadas tri­
bus en el escenario adenita, a fin 
de conseguir una retirada de aque­
lla zona de singular importancia 
jxira Gran Bretaña. En efecto, per­
dida la influencia británica en el 
canal de Suez, la presencia de los 
ingleses en Aden adquiere relieve 
universal, aunque a primera vista 
no lo parezca. En efecto, si bien 
es cierto que Nasser tiene en sus 
manos el canal de Suez para dar 
paso desde el Mediterráneo a to­
do Oriente, no es menos cierto 
que, con Aden en poaer de Gran 
Bretaña, pueden impedir el paso 
por Suez a la navegación proce­
dente del Indico, en caso de emer­
gencia, ya que Aden viene a ser el 
centinela de la entrada del Mar 
Rojo, cuyas aguas se mezclan en 
el canal con las del Mediterráneo. 

A la vista de la solidaridad en­
tre laboristas y conservadores en 
torno a la cuestión de Aden, se 
comprende perfectamerile que los 
ingleses no renunciarán a dejar 
ese puesto clave; máxime después 
del resultado provocado por su 
retirada de Suez en compañía dé­
los franceses e israelíes. Con Suez 
y Aden en poder de los seguidores 
de Nasser, en un momento dado, 
apremiante para la Humanidad; 
un momento en que se necesitase 
garantizar la seguridad de las ru­
tas entre Europa y< las Indias de 
Oriente, los occidentales podrían 
encontrase con serias dificultades, 
con estos puestos esenciales en 
manos del nacionalismi árabe 
Al margen del problema de Aden, 

hay que registrar hoy un hecho 
significativo en la política interna­
cional. Se trata del anuncio de la 
posible entrada de la Gran Breta­
ña en el club atómico soviético-
norteamericano, no en calidad de 
simple miembro como sucede aho­
ra, sino en posesión de las llaves 
aue pueden abrir la puerta del in­
fierno de la guerra o cerrarla; es 
io es, Inglaterra parece ser que 
estará unida también a la URSS 
con el teletipo «royo», al igual que 
están ya Washington y Moscú. Es 
te supuesto, que si no surgen im­
previstos, se trocará en realidaa 
convertirá a Inglaterra en país rec­
tor de la política mundial con los 
Estados Unidos y la Unión Sovié­
tica. Por otra parte, será asi más 
factible la reducción de armamen­
tos atómicos, ya que el Reino Uni­
do tendrá que estar de acuerdo con 
Rusia y Norteamérica, para avií-

L A 

P R O X I M A 
V E Z 

T O M E 

103 

D E G A U L L E , 

e n C o t o m b e y 
COLOMBEY - DES - BGLISES,. 

13. — E l general De Gaulle, aconu 
pañaco de su esposa, ha llegado ai 
esta localidad. 

De, Gaulle y sus acompañantes 
hicieron el viaje en helicóptero y( 
marcharon directamente a su pro­
piedad de "La Boisserie". — Efe. 

las c o c i n a s B R U e s t á n . . . 
en el terreno 
de la confianza 

D I S T R I B U I 
O F I C I A I . : 

C O M E R C I A L 

M A T E O , S . L . 
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S A N T 0 R 4 L 

| C A P I T U L O D E S U C E S O S 

J U E V E S , 14 D E M A Y O 
S a n t o s Bonifacia, Soncio, 

' ¡Víctor. Corona, Justa, Justi­
na, Henedina, mártir; Bonifa­
cio Obispo; Miguel Garicoits, 
íundador. 

— oOo — 
Sale el Sol a las 4,58 
Se pone a las 19,24. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

A la hora de clegii 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General EUctrlca 

I I A W I ! % A 

JUEVES, 14 DE MAYO 

SOBREMESA 
2,15 Avance de Telediario. 
2>17 Pi-imera página. 
2,30 Busque su pai-eja, 
3,00 Telediario. 
3,20 Telecrónica nacional, 
3,30 Para vosotras: E l mundo de 

los niños. 
3,40 Misión es-pecial, de Pilar de 

Molina (capítulo IV) . 
4,00 Final del programa. 

TARDE 
4,02 Dibujos animados. 
4,12 Caravana. Telefilm seriado. 

INFANTIL 
6,00 Recreo. Entretenimiento pa­

ra los chicos y grandes, con 
Boliohe y Ohapinete, 

6,00 Final.. 

€ULTURAIi 
6,00 Academia TV 
7,00 Universidad TV.-

NOCHE 
7,30 ¡Barco a la vistas: 
8,00 Equipo de vueio. 

V5,30 Dibujos animados. 
8,40 L a familia por dentro. 
8,55 Mundo ligero. 
9,00 L a vida en 3-D. 
9,30 Telediarlo. 
9.40 E l tiempo. 
9,50 Marcando el compás. 
9,55 Vuelta Ciclista a España,. 

10,00 Nace una ocasión. 
11,00 Los intocables. 
12,00 Telediario. 
12,30 E l programa de mañana. 
12,55 Medianoche. 
1,00 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

J o v e n o b r e r o m u e r t o , 

a l c a e r a l a c a l l e d e s d e 

u n n o v e n o p i s o 
O V I E D O , 13.— Juan Con-

treras Moran, de 18 años de 
edad, resul tó , muerto al caer­
se a la cali3 desde el noveno 
piso do la casa en construc­
ción en la q u e trabajaba. 
(Cifra). 

T R I P U L A N T E D E UNA T R A I ­
NA G R A V E M E N T E H E R I D O 

A Y A M O N T E (Huelva), 13.-
Resultó con gravís imas heri­
das Antonio Alfonso, casado 
de cuarenta años, que resultó 
ennanchado p o r la maroma 
de una trama rápida cuando 
e f ^ i realizaba la faena de sol­
tar su remolque. 

E l tripulante de la traiña 
fué a n u dado por el cabo y 
arrojado al iriar, de donde fui 
extraiJo con t o d a rapidez, 
aunque en estado inconscien­
te, por sus c o m pañeros. E l 
barco regresó a puerto y el 
accidentado, en gravísimo es­
tado, fue t r a sladado a una 
clínica de Huelva, donde fue 
interveniio lu irúrg icamente . 
(Efe). 

C I C L I S T A M U E R T O P O R UN 
C A M I O N 

Z A R A G O Z A , 13— E l ciclis­
ta de 16 años, José Cambra 
Herrero, falleció en el acto al 
ser arrollado por el camión 
TO-15162, conducido por su 

turismo, cuya i d e n í idad se 
ingnora, y heridos don Ma­
nuel Flores, Cura Párroco de 
Ntra. Sra. del Carmen de Al -
geciras; Manuel Flores To­
rres, sobrino d e l anterior y 
don Javier González Coquero 
capitá' . auditor de la Región 
Aérea del Estrecho. 

Laa v íct imas fueron l ltva 
das rápidamente a Do? Her­
manas punto al cual se des­

plazaren íaculdativos del Equi­
po Quirúrgico de Sevilla. ( C i ­
fra). 

F A L L E C I O E L P A R R O C O 

S E V I L L A , 13.— Ha falleci­
do en el Hospital Central don 
Manuel Flores, cura párroco 
de Ntra. Sra. del Carmen de 
Algeciras, capel lán del equipo 
de fútbol de dicha localidad, 
herido en un accidente de ca­
rretera esta mañana . L a per­
sona que murió en el acto en 
el m i s mo acídente ha sido 
identificado como A n to n i o 
García Delgado y era con­
ductor del turismo. (Cifra) . 

R E U N I Ó N D E L A C O M I S I Ó N D E H A C I E N D A D E L A S C O R T E S 

C o n t i n u ó e l e s t u d i o d e l p r o y e c t o 

d e l e y d e r e f o r m a t r i b u t a r í a 

F U E R O N A P R O B A D O S L O S A R T I C U L O S Q U E R E G U L A N 

E L I M P U E S T O S O B R E S U C E S I O N E S 
MADRID, 13.— Presidida por el 

señor Díaz - Ambrona se ha reu­
nido la Comisión de Hacienda de 
las Cortes Españolas para conti­
nuar el estudio del proyecto de ley-
de reforma del sistema tributario. 
Terminadas las deliberaciones so­

bre los artículos que regulan el 
impuesto sobre la renta d« socie­
dades y demás entidades jurídicas, 
se centró en el estudio del capí­
tulo cuarto dedicado al impuesto 
general sobre la renta de las per­
sonas físicas ,al cual se refieren 
los- artículos ciento diez a ciento 
diez y nueve del proyecto, apro­
bándose el primero de dichos artí­
culos con la incorporación sustan­
cial de las enmiendas presentadas 
por los señores Abe lio, Díaz-Lla­
nos, Fernández Longoria, Giralt, 
Calviño y Rivas Guadilla, con la 
siguiente redacción: 

"Artculo ciento diez.— A partir 

¡o 
5 

L P 
HORIZONTALES: l . _ Dureza.— 

Nota. 2.— Archipiélago finlandés, 
ea «I Báltico.— Sangre de dioses 
3— Desafío.— Niñera. 4.— Depó­
sitos de valores. 5—. Símbolo del 
pokmio.— En Marruecos; llanura 
6._ Divinidad protectora de ios 
navegantes Artículo. 7 Fron­
dosos. 8 Departamento del Pe 
rú— Lancha mejicana. 8.— Estado 
brasileño,— Cerquillo. 10,_ Pro 
nombre,— Llanas. 

VERTICALES: 1— Extremo in 
ferior de í« entena de un navio.— 
Excrecencia en las membranas mu­
cosas- 2— Cierto árbol.— Aves. 
3— Porción de cosas juntas.—Ele­
var. 4.-^ Pueblo de Sevilla—Con­
tracción. 5—! Escuché.— (al rev.) 
Apunto. 6— De mucho precio.— 
(ai rev.) Recipiente de lino. 7.— 
Parte de un libro.— Utilizara. 8.— 
Labrasen.— Artículo. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.— Calma.-

Pa. 2.— Apo— Amén. 3 ._ Lira.— 
AH. 4.— Cominos, 5.— Me. Aní 
6.— Ata— Er 7 Retener. 8.— 
Ale.— Edil. 9— Reos.— Aza. 10— 
As.— Ardor. 

VERTICALES: 1— Cal— Mira­
ra. 2— Apice,— Eles. 3 Loro.— 
Ateo. 4— Amate.— SA. 5.— AA.— 
Inane. 6.— Mani Edad. 7.— pe­
lo—• Erizo. 8— Anisar.— Lar. 

« T O B I L M U B A R R I O 
Especialista diplomado por oposi­
ción en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del llospital 
de Marina. 

J propifttrio José Martin Gar­
cía, de Talavera de la Reina. 

E l suceso ocurrió en el km. 
280 de la carretera de Madrid 
a Barcelona, término de C a -

< latorao, donde vivía la vícti­
ma. (Cifra). 

M U E R T O E N A C C I D E N T E 
D E T R A B A J O 

B A R C E L O N A , 13— A con­
secuencia de un-accidente de 
trabajo sufrido en unas obras 
de la calle de Ríos Rosas, nú­
mero 11, falleció Manuel T a ­
pias Vicente. E l cadáver por 
disposición judicial, fué tras­
ladado al Instituto Anatómi­
co Forense. (Cifra). 

A R R O L L A D O P O R U N T R E N 

B A R C E L 3 N A , 13.— Gabriel 
Rodríguez L ó p e z falleció a 
consecuencia de las graves 
heridas recibidas al ser arro­
llado por un tren cerca de la, 
estación de ^abadell. (Cifra) 

NIÑO A H O G A D O 

L E O N , 13.— E l niño José 
Luis Fernández Ferrero, de 
siete años, ha perecido aho­
gado en el punto denominado 
L a s Canteras, de la localidad 
da Astcrga. (Cifra). 

C O N D U C T O R D E U N T U R I S ­
MO M U E R T O A L C H O C A R 

C O N T R A U N C A M I O N 

S E V I L L A , 13.— Al chocar 
el automóvi l de servicio p ú ­
blico, m a t r í c u l a de Huelva 
7851 y un camión con car­
ga de arroz para Cádiz en 
la general Madrid-Cádiz, cer­
ca de Dos Hemanas, ha resul­
tado muerto el conductor del 

I 
Méa^ea Núñea, 1 - J.» — FERROL 

Creación de u n 

B a n c o comercial, 

en Madrid 
M A D R I D , 13.— E l Ministro 

de Hacienda ha autorizado la 
creación de un Banco comer­
cial, domiciado en Madrid y 
que se denominará "Banco de 
Levante S.A.". (Cifra). 

L A B O L S A 

MADRID 
La sesión, de ayer en la Bolsa, estuvo muy nerviosa, pues si bien 

continuó la baja para algunos valores, otros, sin embargo, lograron 
recuperación, como ocurre con Iberd'uero, que con muoha demanda 
logra avanzar tres enteros. 

El cierre se desarrolló en tono débil. ,De un total de S5 valores 
contratados en renta variable, 21 suben. 3Q balan y 35 ri0 varían. 

El índice fué: 97,86 — 0,/ 

BARCELONA 
Se ha contenido la depreciación iriclada hace días en EoLsá, es-

pecialmeinte en el corro de acciones. En la seión de ayer hubo algo 
máo de confianza en los comprado res. 

Las operaciones han superado en volumen a las de pasados días, 
y los cambios se han mantenido , aunque no con la firmeza espera­
da en los primeros momentos. 

En los otros corros continuó la calma y el poco negocio A til-
tima hora, y en el corro de acciotn'es se había Iniciado una pequeña 
ofensiva favorable al mayor negocio. 

BILBAO 
La sesióa ¿e ayer se desarrolló en el mamo ambiente de floje­

dad, volviendo a predominar el ofrecimiento c o n t r a la abstención 
compradora E l negóclo fué corto y, entre las diferencias abundan 
las del signo negativo, siendo escasas las recuperaciones Al cierre 
existían aligónos enfeos de compra. 

BANGO HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
F u n c l a J o e n 1 8 4 ^ 

C E Ñ T R A L i S a n t i a g o - C c i v a n f « i , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A . G r a l . M o l a . 8 

S u cu f j a l e s : V I U A G A R C I Á . - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S f A C l U I A D A S POrf E L Ü I S M O B A N C O 

INTERESANTISIMO 
En lo mejor de la calle San An­

drés, se traspasa Importante nego­
cio en marcha, o separados sus 
espléndidos locales. 

PARA MONTAR UNA INDUS­
TRIA (ya Iniciada) »e ceden en 
explotación dos palotes para la 
fabricación en aiumiliio, puertas 
plegables, c i e r r e s , separación de 
locales, persianas y otras aplica-
clones. 

Iníoimes: Mueblería A. Baiio. 
San Andrés, 158.— (Teléfono 5Sl¡m. 

LA CORIIR'A 

BANCOS 

Exterior de SL . . . . . . 
C'dXltFftl ««» e»» •»» 
SspañoC ds C C M. 
tí. Americano 
Mercantil e l a ... 

E l JíCTRIC AS 

.iConesas ... ^ 
rL Zaragoza (. 
?ECSA 
rENOSA ... (M 
Jantábrko .» ,M 
Data! uña ... . . . ... 
Jhorro 
Sspañote 
IIBERDUERO 
«foncabrli ... Ht 
Nansa ... . . . •«« t*> 
Sil ... 
Sevillana •>« 
Madrileña ... 

ALIMENTACION 

Aguila 

• • ••• ••», j»»* 

Azuc 
Ebro' »-•.. ... ».« tmt 

GnraV 

INMOBILIARIA 

Dragados ... ».* »« 
Encinar Rayes 
ürbls ... 
INSA ... 

MINHEtAS 

2 * •*» *•* »»S ÍM I * 
"IftWWl f»t p», 
l'onfeirade ... ... „ 

610,— 
1.025,— 
1.1K— 

930,— 
380,— 

247,— 
183,50 
175,— 
305,— 
273,— 
190.— 
184,— 
189.— 
367,— 
376,— 
136,50 
14^— 
215.— 
213,— 
249,— 

577,— 
137,— 
473,-^ 

343,— 
48,— 
89,— 

104,— 

369.— 
80^0 

450,— 

MONOPOLIOS 

Gampsa ... . . . . . . gK 
Tabacalera ... ... M 

NAVALES 

C. Naval ^ 
PEBSA « 
Trasatlántica ... ^ 
Tranamedit. ... ». 
Levante .., fK 

QUIMICAS 

E . Aragonesas ... 
C E D I E ... ÍM 
Explosivos 
Hldronltro , „ M 
Petróleos ... . . . „ 
Unqulnesa ... ... p» 
U. Resinera 

METALURGICAS 

Hornos ,q ,.. .M ^ 
Seat ... «j. ... ... 
Aux. P F . C G MI ^ 
PASA ... ... 
M. Metálicas 
M. y Oon&trucclóc 
Santa Ana » 
Nueva MootaüA ... 

VARIAS 

Teleíónlcaa 
FEFASA ««« tn en 
SNIACB ... ... ««i 0 
A y Oomerdc m 
M. de Madrid ••• M 

173,— 
232,— 

75 , -
116,— 
158,50 
160,— 
114,— 

137,--
144.— 
185,-H 
114,— 
501,— 
140,^ 
165.— 

103, — 
262,— 
130,— 
621,— 
27,— 

100,— 
104, -» 
150,— 

166,— 
103,— 
310,-
70.-, 

de primero de enero de mil nove­
cientos sesenta y seis la contribu­
ción general sobre la renta se de­
nominará impuesto general sobre 
la renta de las personas físicas y 
se regirá por los preceptos conte­
nidos en la ley de diez y seis do 
diciembre de mil novecientos cin­
cuenta y cuatro y posteriores, en 
lo que no resulte modificado por la 
presente. 

2.— E l impuesto general sobre 
la renta de las personas físicas.. 
a) Mediante los impuestos a cuen­
ta a que se refiere el artículo 2 
de esta ley, que, en tanto subsis­
tan, tendrán carácter de exacción 
previa, o única y definitiva, en 
cuanto no prevalezca la que se 
indica en el apartado siguiente., y 
b) Mediante la aplicación de la 
escala a que se refiere el artículo 
115 de cuyo resultado se deducirán 
loa impuestos a cuenta". 

Se aprueba pi artículo 111 coa 
la incorporación de una enmienda 
del Sr, Silva Muñoz y el U'¿ con 
ln redacción propuesta por la po­
nencia para ei apartado 2 con ía 
redacción siguiente; «2.— Los in­
gresos computabies de las distintas 
clases de renta se estimaran por 
un importe igual al aue haya pre­
valecido como base impomblp en 
los siguieuitcí; impuestos a cuentan 
á) Contribución territorial rústi­
ca, b) Contribución territorial ur­
bana, c). impuesto s o b r e rendi­
mientos del trabajo personal» O. 
Impuesto sobx> las rentas de ca­
pital, y c) Jmpueso industrial. 

E l Sr Diaz-Llanos solicitó ce 
adicionaso un nuevo articulo en 
caminado a declarar qup no se 
computarán como ingresos consti­
tutivos de renta imponible los in­
crementos no justificados de pa­
trimonio, por estimar que la nueva 
configuración del impuesto asi lo 
exigía. Añadió la importancia de ¿a 
adición solicitada por su repercu 
sión en el mercado de capitales, 
superando el retraimiento de una 
gran maso de dinero ante el te­
mor de rc.oercusiones fiscales. 

La ponencia había estimado que 
debía incorporarso en el proyecto 
una declaración explícita en tai 
sentido v extender la declaración 
a los signos externos que indicasen 
la genL-j percibida, por la cual se 
interpoló un párrafo al número A 
del artículo 112, que textualmente 
dice: «En ningún caso se com­
putarán como renta imponible los 
incremenos no justificados de pa­
trimonio ni se determinará la ba 
se imponible, mediante signos ex­
ternos Que indiquen la renta per-̂  
cibida». 
^ Se delibera sobre los demás ar­

tículos quA regulan el impuesto 
sobre la renta de las nersonas fí­
sicas a los que se habían presen­
tado varías enmiendas. 

El Sr. Díaz-Llanos propuso que 
no se consideraba ingreso compu-
table las plusvalías obtenidas en 
enajenaciones que en el ejercicio 
se realicen dp activos mobiliarios 
o inmobiliarios adquiridos por tí­
tulos lucrativos, ya que éstos no 
debían quedar sometidos al im­
puesto. E l Sr. De ia Fuente, en 
nombre de la ponencia manifestó 
su conformidad. 

Al artículo ciento doce, párrafo 
diez y siete, el Sr. Díaz Llanos 
presentó una enmienda en la Que 
declaraba que s i los locales des 
tinados a industria, comercio o 
profesión, no constituida signo ex-̂  
terno de renta gastada con ma­
yor razón debía mercer igual con­
cepto la vivienda ocupada por Í-1 
contribuyente cuando también la 
dedicaba a los fines expresados. 
Señaló el caso de los profesiona­
les, concretamente abogados mé­
dicos., que tenían en su propio do­
micilio el bufete o consultorio v 
no era justo 9Uo tuviera repercu­
siones en renta. Se adhirieron a 
la propuesta otros señores procu­
radores y por 3a ponencia, el se­
ñor De la Fuente, sugirió una nue­
va redacción al párrafo con el fin 
de que se aclarara reglamentaria­
mente qué parte se consideraba 
como vivienda y cuál no, a los 
efecto* que ŝ  perseguían, que fué 
aprobada. 

IMPUESTO SOBRE LAS 
SUCESIONES 

Se entra después en el estudio 
del capítulo quinto, que regula el 
impuesto general solare las suce­
siones, aprobándose el artícuio 
ciento veinte al que no se había 
presentado ninguna enmienda y 
por el cual se crea el impuesto 
«eneral mencionado que se exigi­
rá a partir dea primero Julio 
4* rail novtckntaft assaata 9 cua­

tro según las correspondientes ta-
Tifas y cuyo impuesto, con arreglo 
al artxulo _ ciento veintiuno que 
también fué aprobado, se exigirá; 
a) Por las adquisiciones a título de 
herencia o de legado de toda cla­
se de bienes radicantes en terri-. 
torip nacional o de derechos, ac-
ciofii* y obligaciones que en él ha-
van nacido, puedan ejercitarse o 
hubieran de cumplirse y las que 
se efectúan bienes muebles, si­
tios fuera de él cuando el cau­
sante o causahabiente sean espa 
ñoles; y b) por los bienes muebles 
cualquiera que sea ¿ lugar en qu^ 
estén situados los inmuebles radi­
cantes en territorio español perte­
necientes a persona.- jurídicas de 
nacionalidad española v por los 
bienes muebles e inmuebles sitúa 
dos en territorio español perte-
ncientes a las personas jurídicas 
extranjeras, siempre Que éstas y 
aquélla^ reúnan los requisitos es­
tablecidos en ei artículo ciento 
treinta y cinco de la ley. estando 
stüeta^ Jas adquisiciones por la he­
rencia o legado de bienes, dere­
chos acciones de cualquier na 
turaleza. 

Ep los artículos ciento veintitrés, 
que regula las exenciones, y el 
ciento veinticuatro, referente a de­
ducciones en la b a s e liquidable 
fueron aceptadas e incorporadas al 
diclíimen. 

Siendo aprobados ambos artícu­
los y los demás que regulan el 
impuesto sobre sucesiones, h u b e 
una amplia deliberación en cuan­
to a las tarifac adjuntas a dicho 
carííulo, en la<- que se refunde el 
antiguo impuesto v en las que se 
atiende para fijación de los tipos 
al grado de parentesco v a la por­
ción do adquisición hereditaria. 

TRANSMISIONES PATRIMO­
NIALES 

Fué aprobado el artículo ciento 
cuarenta y cuatro que contiene lo» 
actos sujetos al impuesto de trans 
misiones patrimoniales intervivos, 
el ciento cuarenta y cinco que re­
gula las transmisiones no sujetas 
a dicho impuesto, v el ciento cua­
renta y seis que contiene las exen­
ciones, quedando pendiente de d'í-
cisión las propuestas a favor de ¿a 
Cruz Roja en una enmienda del 
Sr. Oriol, y para las donaciones 
a favor cU bibliotecas equiparán­
dolas a loe museos públicos, pedi­
da por sí Sr. Silva, así como 'a 
referente a las adquisiciones a fa­
vor del Servicio d* Lucha contra 
el Cáncer, que por constituir dis­
minución de ingresos requieren pa­
ra su tramitación la previa auto­
rización del Gobierno. 

El procurador Sr. Zúñiga defen­
dió una enmienda Que tenía pre­
sentada sobre actas de notoriedad 
quo se autoricen para la Inscrip­
ción de aguas destinadas a riegos, 
siendo aceptada en parte por la 
ponencia. E l Sr. Salgado defendió 
varias enmiendas relativas a exen. 
cienes de transmisiones dp vivien­
das que fueron aceptadas sustah 
cialment?, por la Ponencia y oor 
la Comisión. 

COMISION DE JUSTICIA DE 
LAS CORTES ESPAÑOLAS 

MADRID, 13. _ Presidida por ^i 
Sr. Fernández Hernando ha conti­
nuado sus reuniones la Comisión 
de Justicia de las Cortes Españo­
las que está estudiando ei proyecto 
de ley de reforma de lo de arren­
damientos urbanos. 

Se comenzó el estudio conjunto 
da los artículos noventa y cinco 
y noventa y seis, que tratan dp -3 
forma y cuantía en que debe^ ser 
revalorizadas las rentas. Estos dos 
artículos fueron objeto de enmien 
das. 

A lo largo del debate, que duró 
v a r i a s horas, se definieron tres 
tendencias; una, la qu,» proponía 
la supresión de dichos artículos por 
considerarlos no acordes con las 
posibilidades marcadas en las di-: 
rectrices del Plan d^ Desarrollo. 
Otra, la que estimaba justa la re-
valorización de rentas pero que 
no debían ostablecerse, pn este mo­
mento precisamente, los mecanis­
mos que propugna el proyecto, sii 
no el que marca la ley vigente de 
decreto por ej Gobierno de con­
formidad con el nivel de vida y 
salarios v por plazos nuevos de 
cinco años que es el actual. Y una 
tercera, representada por la ponen­
cia, y a la que se unieron varíosi 
procuradores, que estimaba que 
era justo y prudente el aumento 
quí. proponía sin perjuicio de 
mejorarse técnicamente la redac 
ción. dada oor la ponencia, a es­
tos dos artículos. 

RINCON 

A M E N O 

POR PARO FORZOSO 

Bob Hope afirma haber leído 

dad de Tejas el simiente anuncto 
por palabras: 

"Caballo sin trabajo cedería a 
persona supersticicsa sus cuatro 
herraduras contra cien kilos de 
cebada." 

POR LA VENTANA 
Clarita vuelve a su casa, et, 

compañía de una amiguita suya 
cuando se detiene y recoge del 
suelo un billete de mil pesetas. 

—¿Que harás? —le dice su 
amiga? 

—Dárselo a mamá. 
—Seguro que sí. Vivimos allí 

enfrente, y anoche mismo pap4 
se enfadó mucho con mamá y le 
dijo que tiraba el dinero por la 
ventana. 

BUEN I RESAGIO 
Los señores de Peláes llegan al 

puebleclto en que suelen disfru­
tar de sus vacaciones. 
En la estación, uno de los aldea­

nos íes acoge con júbilo. 
—¡Por fin están ustedes aquíl 

Nos hemos acordado mucho de 
ustedes estos días. 

—¿Y eso?, pregunta el marido, 
—Pues verá. Como llevamos una 

sequía tan prolongada y todos los 
años, al día siguinte de llegar us­
tedes empieza a llover... 

NOTICIAS 
c o n 

BSTKAMBOTE 

GASTRONOMIA X TITAMINAS 

En el menú de un restaurantt 
de Filadelfla se lee como postres., 
«A elegir queso, tarta o tabletas d« 
vitaminas". 

—O-0-O— 
Elección BO M r Á dudosa 

para quien, dado a pampUu"-
piense siempre en vitaminas, 
cosa, empero, muy juiciosa. 
Para quien de la sabrosa 
tarta o bien ración de queso 
guste, al fin de ese P ^ f 
del menú, si es bien cumplid», 
se dirá que está servido 
en A, B y C con exceso. 

Jío anda bien Quien -9 1» ^ 
de memi por «bre escaño 
se retrae, pesado el daño 
tanto de úlcera o trombosis? 
y de la avitaminosis 
coa detalle se preocupa, 
pues la "rifa" nada ocupa 
do la interna caja « f f » - , . 
No anda bien, no, quien reacio 
tanta precaución agrupa. 

IVitaminas í— A V»"®* 
- s e dirá el glotón de mesa *> 
tiene tantas como pesa 
un asado solomillo-
No lo piensa, y «1 colmlH» 
da saturación snlclda. 
¡Qué más da! ¡\enffa coi" 
por sus i-aturales Tías; 
porque, al fin, 
los que suman una i lda.-

(Conste mi remordimiento 
de atentado ^ o n o ^ 
pues, tras no ser economle» 
lúe iiaga daño es lo a™ *lenX 

DON M * í 0 

Biblioteca de Galicia
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S O P O R T A L REY F . ALVITE 

i o a A c c i ó n 

m a r c h a e n u n a 

s e c e n t r a , s i n o l v i d a r l a s o b r a s e n 

l a b o r c a l l a d a d e p r o m o c i ó n h u m a n a 

Sr. Alvarez Carballo loíreiísta con el PresideDte deí Consejo Diocesano de Hombres de A. C , 

^ n dativos de la Junta Dio-
d. ¿ción Gatólca. 

^ .p neda de Prensa f ue susci-
^ ^ motivo de celebrarse eí 

SvnCat61icaydDíadelPr€ladf , 

1 pi 

Odon Jesús María Alvarez 

.n el presidente del Consejo 

S a v a n o s la entrevista 
t T m Aeraos * ^ R i t u a l 

ANTE E L C O N C I L l d 

a la habitual 

¿cción: 

LA A. C 
• Cuál es la postura de La Ae-

^Cató l i ca ante el Coneilio? 
ÜEfeta postura puede ser dwl-

MA* Pn los aspectos siguientes: 
a? intensa cración individual y 

coactiva para que se obtengan los 
queDios dosea obtener del 

T e n c i ó n permanente y cui-
riadosa a toda la información sol-
wnte de la Prensa y, especialmen­
te las publicaciones especializadas 
Duestras, para seguir pas0 a paso 
Z trabajos ccnciliares. E n este 
comento ¡a A C. ha preparado 
también una enouesta-sondeo pa-
w pulsar la opinión pública y 
trear ambienite en España. 

c) Voluntad decidida, indivduaT 
¡y colectivamente, para aceptar y 
ejecutar las decsiones que se adop-
tea 

d) Finalmente, debe hacerse 
«mstar que A C. está presente en 
á Aula Coocfliar a través de los 
otoervadores seglares designados, 

EL DIA DE LA A. C. 
En k Circular de Su Eminen­

cia d señor Cardenal sobre el Día 
Be Acdón Católica se dicen varias 
«osas. ¿Qué más puede usted aña-

- E s evidente que ningún diri­
gente de Acciór Católica se per­
mite "añadir ideas" a las Circu-
laires de nuestro Prelado, sino aca­
tarlas y oumplirlas con el mejor 
entusiasmo, ofreciendo al Prelado 
«n todo momento una Información 
veraz, tanto Por requerimiento del 
Rrelado como por iniciativa pro­
pia del dirigente que sabe que tie­
ne siempre abierta no sólo la puer­
ta sino también el corazón del 
Prelado. 

PROBLEMAS DE LA DIOCESIS 

—¿Qué problemas tiene la Dió­
cesis eu los cuales in A. C pu ­
diera intervenir?. 

—En esta pregunta habría que 
oistinguir doR momentos: 

a) En una primera fase de la his­
teria de la A. C, se atendía a un 
«raa desarrollo de las obras mar-
Sinaks y aSí ahora algunos notan 
^ falta laq grandes realizaciones 
wla A. C., correspondiendo a es­
te etana. en nuestra Diócesis, la 
Casa Diocesana de Ejercicio* Es­
pirituales. En el momento actual 
« A- C. se centra, sin olvidar Tas» 
owac marginaks en marcha, en 

labor más callada y oculta de 
C T T 0 1 1 huinaM Para- capacitar 
Mvidualmente a los militantes 
oara quo bajo su concreta y per-

lal resoonsabilidad afronten los 
presentes en el medio 

ífoto^rafía de nuestró arehivn correspondí! a una Asamblea de Jóvenes de A. "C. (agosto de 
m ! ) durante la^^i'i^^ Arzo^po Primado de España dirigió la palada a la multitud congregada 

T)rcblemas 

social en que están insertos, aea-^ 
do por esta necesidad por la que 
han surgido lo* distintos Movi­
mientos de la A. C. cada uno de 
los cuaíes resoonde a upa necesi­
dad amibiental. 

De esta forma existen los si­
guientes Movimientos: 

Obreroji rural, profesional, urba­
no, empresarial, esjfcudianitil,, metí 
dios indeoendieniíes y oficinistas 

b) Una vez Que haya terminado 
el Conciilo Vatic^sio I I puede ser 
que n la luz ¿a las decisiones que 
en el miismo se tomen sobre Apos­
tolado Laical, sea preciso o bien 
rectificar algunas cosas o, segúni 
parece más ,probable a los espe= 
dali&tas, quA A. C» tome una res^ 
ponsabiljidad mayor y más directa. 

DESTINO DE L A COLECTA 
— ; L a Acción Católica a qu.é des­

tina los fondos de las colecas?. 
—La Acción Católica no h a c e 

má? que una colecta al año, ei Día 
de lo Acción Católica y ge destina 
su importe a enjugar narte de los 
gastos que en los distintos plano3 
(parroquial, diocesano, nacional & 
internacional) suipon^ la tarea de 
recristianización de la sociedad a 
través de um» promoción humana. 

El resto de los gastos, así como 
el peso de la organización admi­
nistrativa (ilocales. material d* es­
critorio, oubiliicaciones, desplaza­
mientos) son endugados ñor dona­
tivos y anortaciones de los mili­
tantes. Es dtt hacer notar qu^ si 
los medios económicos fuesen más 
abundantes se lafldría intensificar 
la tarea de promoción humana en 
la línea señalada por S. S- Juan 
X X I I I en la «Mater et Magistra», 
cuvas directrices han marcado una 
nueva orientación en la Acción 
Católica. 

LA FAMILIA RURAL 
—¿La familia rural puede al­

canzar en la A. C. la solución de 

en la Plaza del Obradoiro 

sus próblemas?, 
—.Estimamos realmente que,, no 

teniendo otra misión la A._ C. que 
la de hacer plenamente vivido el 
mensaje evangélico, es evidente 
que el mismo, aclarado por la doc­
trina pontificia, vertida a través 
del magisterio ordinario en las En­

tras: que. en cambio, construyendo 
Moques se pueden edificar sobre 
el mismo terrmo- un número muy 
superior de viviendas al prescindir 
del patio o corral del gallinero y 
cochiquera y alcanzar altictra de 
«uatro plantas. 

Por otra parte y dentro de es* 
ta ¡miisma Diócesis se ha constituí-
é o en L a Coruña otra Entidad 
Construotora Benéfica, hace ya* 
tienipo, por la Acción Católica co^ 
rufiesa. 

L A DOCTRINA PCasrTIFIGIA 
¿Tiene vigencia la Eneíeliea del 

recordado Paipa Juan X X I I I "Pa-
cem in Terris"?, es decir, ¿se cum-
jple cristianamente? 

—Creo conviene distiniguir va­
rios aspectos: 

1?.— Acci6n Católica procura 
¡por todos los medios a su alcance 
y sin regatear esfuerzo la máxima 
difusión posible de la doctrina pon 
tificia a través de edición de tex­
tos, divulgación de comentarios, 
dictado de conferencias, reuniones 
de discusión y de seminarios, así 
como actos públicos de divulga­
ción. 

2. — Todos y cada uno de los 
militantes de la organización de 
A G . estudian con la mayor profun 
didad, para transformarla en vida, 
la docrina pontificia, aunque en 
una organización espiritual y de 
tipa apostólico no exista una dis­
ciplina que evite las positoilidades 
conferidas por Dios mismo, de ha­
cer un mal uso de la libertad in­
dividual. 

3. ̂— Por otra parte la misión de 
la Acción Católica es formar hom­
brea responsables QU© den volun-

• tariamente u n a respuesta acordé 
con su conducta, al magisterio 
Bontlficio, pero no traiísformarse 
•«n fiscal de la sociedad a la que 
únicamente le compete ilustrar con 
una doctrina y estimular con un 
ejemplo conforme a Ig, mente de 
S.S. Juan X X I I I que definió a la 
Acción Católica, en una memora­
ble ocasión, como "Valiosa ayuda, 
espejo luminoso de unidad frater­
na y una. bandera de salvación pa­
ra l a Sociedad". (Discurso de 10-
l-IMO)., 

Vale la pena, no cabe duda, eon-
«Merar cuanto ha dejado expuesto 
el entrevistado. 

Por nuestra parte, sumamos un 
iracondicional homenaje al ilustre 
Prelado que tan acertadamente ri­
ge los destinos de la Arcíhidiócesis, 
y nos congratula la acción y «1 
tesón de lía latoor de la Acción Ca­
tólica. 

S U C E S O S L O C A 1 1 S 

el 

i i i t o a l a r r o j a r s e 

C o n t i n ú a n l a s t a r e a s 

X l l C u r s o d e A m p l i a c i ó n 

d e P e d i a t r í a 

Hv Mathteu p r o n u n c i ó El D 

su octava conferencia 
îSd0^ MÍH - ^ Pediatría ^ la 

Para ?*VS0 de Am-

^ * * 9 T e * r * D/- Mathieu. que 
^ ^ Z l ^ 0 español, ha 

^ieiones S ^ Las S -

Infantil del ? a- Nefrología 
^^mos d f ? ? ? 1 de 105 Niños 
Profesor Rover ^^que ^ e * 

han ^T0das las confe­
s a d a s soh'f? ^^ectamente 
SCnal y l a r 5 ^ - Í a cas^stica per­

c a s ' ¿Sautmínf correl^oners 
lógicas, de w ^ v ^atomopa-

Aparte 2 PSia renal-
^ e ^ 5 Rectos formales 

^ sus ¿ a '!8' el D^ Mathieu 

0011 ^cnrSmfÍ?g0S ^e ea-
Clínica 

tría y sobre todo, durante la pre­
sentación de enfermos nefrológicos 
internados o c/ontrolados en el 
Hospital. 

Antes de finalizar su estancia 
en Santiago el Dr. Mathieu tiene 
dos actividades programadas, am­
bas en el marco de coloquios li­
bres y que versan sobre «Semiolo­
gía nefrologica» y «Terapéutica en 
Kefrología infantil». 

HOY CONFERENCIA DEL 
PROFESOR MARIO 

CORDEIRO 
En la mañana de hoy, a la un» 

de la tarde, y en el Aula Magna 
del Hospital Clínico, el profesor 
agregado de Pediatría de la Facul­
tad de M e d i c i n a de Lisboa, 
doctor Mario Ccf i:iro, pronuncia­
rá una confeítencia sobre el tema 
«Convulsiones mi el feriodo neo­
natal». 

Jesús María Alvarez Carvallo 

cíclicas, aporta la solución no va 
solamente cara la familia rural a» 
no nara la sociedad, entera, 

—A su juicio, ¿cuales SOQ los 
más aoueiantes? 

— E n este aspecto concreto y cfc 
ñéndonos a la pregunta en su re­
ducido ámbito, pedí iamets decir que 
es muy convenieinte distinguir en­
tre los múltiples problemas que la 
familia rural, tiene planteados y 
aquél que es la base radical de 
todos ellos, lo cual hace que éste 
tíeael primero en atenderse y que 
•haga posible después afrontar los 
demás. Nos referimos a la falta de 
formación de la familia rural, que 
le incapacita para resolver sus 
propios problemas, y por ello es­
tamos haciendo una !abqr-_.de pro'-
mocióñ humana, para que después 
seaii ellos mismos capaces de plan­
tear y resolver- sus .propios pro­
blemas.. , •,. 

; E L PROBLEMA D E L 
CHABOLISMO 

i 
—Situemos ahora un problema 

en extrarradio; ¿Observa A. C los 
que se refieren al hacinamiento 
de familias en chabollsmo? 

—Es éste realmente un proble­
ma estremecedor ante el cual to« 
das las fuerzas san pequeñas; es, 
por otra parte, un problema que 
tiene una multitud de facetas a la» 
cuales hay que atender. 

Acción Católica Diocesana ha 
constltuícto, respondiendo acorde­
mente a la inquietud nacional que, 
ha constituido numerosísimos en-: 
tidades de este tipo en el territo­
rio nacional, una Entidad Cons­
tructora Benéfica que no ha obte­
nido eí apoyo que merecía por par­
te del pueblo (en Málaga se ha 
constituido una con un capital 
fundacional de noventa millones 
de pesetas) y que ha realizado 
dos grupos de viviendas de muy 
distiintas características y tiene en 
proyecto nuevas adquisiciones y 
nuevas irealizaciones en solares de 
su propiedad. 

La mejor realización estriba in­
dudablemente en viviendas unifa-
imlliares, pero esta fórmula enca­
rece notablemente la vivienda, si' 
ser utlzada una «xtensón de so­
lar para un sola vivienda, míen» 

A las once de la mañana de hoy, 
un hombre lanzo al vacío desde 
Jo alto del viaducto de La Rocha,,, 
earretera de Santiago- a Ponteve­
dra, resultando muerto en el acto» 
E l cuerpo del desgraciado cayó 
desde una altura de cuarenta me­
ros. Cuando ñré recogido por el 
Juagado de InstrucciGn, que ins­
truyó l a a oportunas diligencias, 
apaiecía con la cabeza destrozada. 

E l dramático instante, fué prer 
seaclado cor dos mujeres; que tran-
sit^iart por el viaducto, y que, ho­
rrorizadas, msieron el hecho en 
conocimiento de o t r a ^ personas. 

[n i i i i i i 

el « 1 1 l i l i l í 

Son seis las obras que han 
sido presentadas, al Concurso 
del Teatro Gallego "Premio 
Castelao". E l fallo será dado 
a conocer el 17 por la noche. 

El Cóostil general 
de Francia 

en 
Mañana llegará a esta dudad 

M. Toupet, Cónsul General de 
Francia en Bilbao, con jurisdic­
ción, consular en las provincias: de 
Galicia, el cual se encuentra en 
Eí Ferrol del Caudillo. 

BUTANO 
Sóliclte servicios en SÍR̂ IOUS 
Dr. ffeljeiro, *«. — Keléf. 233? 

Antes de saltar al espacio desde el 
viaducto,, et desconocido se despojó 
de la americaxia que vestía, arro­
jándola sofere ¿i asfalto de la ca­
rretera. 

Media hora después del suceso, 
so personaba «1 Juzgado de Ins-
lírucción. E l muerto fué identifi­
cado! como Jesús; Regueiro; Castro' 
de 39 años de edad, carretero. Era 
natural de Mellid, pero desde ha­
cia bastante tiempo vivía en Ja 
aldeg. die Eraiz. parroquia" dfe Vi -
áuído, cerca de Santiago. Jesús Re­
gueiro. Castro era de estado sol­
tero. 

Se ha sabido que en los bolsi­
llos de la americana de la que se 
despoip antes de lanzars ñor en­
cima de una rU las barandillas del 
viaducto, guardaba .mil y pico de 
pesetas. Fueron encontrados, ade­
más, riocumeníos del muerto. 

Parecí» ser que Jesú, Regueiro 
Castro nadecía una grave enfer­
medad de la piel. So dice, a tenor 

••do eso, aue en ias: primeras horas 
de Ta mañana había acudido al do­
micilio de una hermana suya, en 
el barrio de Sar, manifestándola 
proDÓsi^s de someterse a consulta 
médica. Pocas horas después, dos 
mujere<5 que caminaban por las 
aceias del viaducto So encontraron 
con la inesnerada escena. 

E l suceso nroduio profunda y 
triste imiDresión. 

E l cadáver fué trasladado al de­
pósito de la Facultad de Medicina, 
para serle practicada hoy la autop­
sia» Después será llevado a Viduí-
do. donde recibirá senultura, 

FALLECIMIENTO D E UN 
HERIDO 

En su casa de San Miguel 
de Castro (La Estrada), fa­
lleció el joven de 20 años de 
edad, Manuel Antonio Vaa-
monde Castro, a consecuen­
cia de las heridas que sufrió 
al chocar con la bicicleta que 
montaba contra un camión, 
hecho ocurrido anteayer en 
Puente Ulla, suceso del que 
dimos cuenta. 

I H O R A S 

l C O M P O S T E L A 

I 

\ C a m i n o p o r t u g u é s d e 
| LAS p e r e g r i n a c i o n e s 

a s a n t i a g o * 
Próxima Exposición en Oporto 

Se adelanta en una fecha el acto inaugural de la exposición 
foío bibllográílca "Camino Portugués en las Peregrinaciones a 
Santiago", que va a celebrarse en el Ateneo de Oporto. Como í 
c tábido, la organiza el Colegio Español de aquella ciudad por- 5 
tuguesa, con la colaboración directa de la Archicofradía del Glo- 5 
rloto Apóstol Santiago. Interviene tarabléni de forma destacada S 
el Consulado General de España en Oporto. 3 

Be to ios los preparativos realizados Siasía la fecha hemos ¡g 
v^n;do ofreciendo abundantes detalles a nuestros lectores. Hoy 
volvemos sobre el mismo tema, con noticias nuevas al respecto. 
Y la prinripal de ellas es que en lugar de celebrarse el día 25 
del presente mes el acto inaugural, se adelanta una fecha. De 
forma que la apertura de la exposición será el domingo día 24. 

No hemos podido confirmar la noticia, pero es muy probable 
que a tan tclemne momento asista Su Eminencia Reverendísima 
et Cardenal Arzobispo do Santiago, doctor don Femando Qulroga 
Palacios. 

En prir.clplo ya es seguro que de Galicia concurrliám, entre 
otraj, las siguientes personalidades: Gobernador Civil de Ponte-
\edTa, Alcalde de dicha capital pontevedresa, el Presidente do la 
Diputación de la misma provincia, el alcalde de Vlgo, el Alcalde 
de Santiago, el Presidente y el Secretario de la Archicofradía 
del Apóstol 

Iniciatrucnte la exposición fué proyectada a base de la colec­
ción de fotográfías realizada por él secretarlo de la Archicofradía, 
señor Dapurta, que constituye una magnífica contribución a la 
propaganda composteiana frente al próximo Año Santo. Pero tal 
eníuslasmo despertó en Oporto la idea del Colegio Español, en­
cardado de la organización, que de lo que ahora se trata es «fc? 
of recer un variado exponente de ¡la influencia que en la peregri­
nación jacobea tuvo el "Camino Portugués", una ruta gloriosa 
qtio nos recuerda el peregrinaje de la Reina Santa de Portugal 
a la Tumba del Apóstol. 

Abundante bibliografía jacobea completará la maravillosa 
documentación fotográfica lograda por don Juan Miguel Daporta. 

E l Sr. Obispo de Oporto, sumando su fervorosa simpatía a 
la finalidad de esa exposición, autorizó la Inclusión de ufBa Ima­
gen del Apóetol Santiago que se venera en la Catedral porfuense. 
Por otra parte, en lugar destacado de la Sala del Ateneo figurará 
una escultura de la "Rainha Santa", Isabel de Portugal., 

Otro detalle singular es el envío hecho ya desde Composteia 
de un gráfico de ocho metros de largo por uno sesenta de alta 
que simboliza la otra ruta de la peregrinación jacobea, el "Ca­
mino Francés", con la reseña artística e histórica de los pasajes 
más notables del misma Los portugueses completarán el singular 
bagaje de esta exposición con unos tableros alusivos a las. 186, 
parroquias lusitanas que tienen por Patrono a Santiago Apóstol. 

En cuanto a la inauguración, revestirá la grandiosidad que 
cabe suponer. En la tarde de ese día 24 próximo, el Cónsul Ge­
neral de España en Oporto, Conde de Altea (se posesionó del 
cargo hace un par de semanas) ofrecerá una recepción en los 
jardines dai Consulado. A las nueve d© la noche, el Decano «le 
la Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad de Oporto 
pronunciará una conferencia acerca del Camino Portugués de las 
PeregrlnaclGnes 'Jacobeas. Seguidamente se hará la apertura, de 
la exposición 

Para tratar de todo esto, nuevamente estuvo ayer en nuestra 
ciudad el señor Martínez Almolna, director del Colegio Español 
de Oporto. 

E l Dr* C a r b a l l a l Guerrero 

P O H FALSIFICACION 
UN PASAPORTE 

D E 

Por la Comisaría de Poli­
cía ha sido puesto "'a disposi­
ción del juzgado de Instruc­
ción un vecino de la comarca 
de Silleda, acusado de íalsiíi-
cacíóa de un pasaporte. 

Entre las notas seleccionadas 
para esta crónica diaria de la 
vida santiaguesa temmos las que 
se refieren a una sntrevista cele­
brada con el distinguido médico 
ferrolano, doeior Carballal Gue­
rrero. 

La gran vinculacinó que este 
hombre de ciencia 
tiene con Santiago 

tela imprime cierto interés a. fo, 
charla # por ello mmam les 
ofreceremos en esta seccién un 
resumen. 

E l Dr. Carballal se fia üesitar 
cado últimamente con una. serie: 
de interesantes conferencias, que 

y de letras, tuvieron pisto eco en las páginas 
de Compos- de los periódicos. 

L o s h imnos de Ja S* I X 
Dos, tres, veinte himnos pue­

de ser que surjan como jubilosa 
ofrenda a los méritos futbolís­
ticos del equipo de jútbol de la 
S. D. Compostela. 

En esta crónica .¡-os ocupamos 
últimamente de la partitura com­
puesta por Manuel TAuñiz. La 
letra y la música han querido 
rendir homenaje ios coímpeo-
nes. • • •' - ' '~ 

Otro intento análogo, lleno de 
inspiración, lo contiene el himno 
enviado desde Bravia por el com­
positor V. Cobas quien, según 
pudimos informarnos, es natural 
de Galicia. 

Lo espontáneo tiene siempre 
un mérito, un valor expresivd. 

Al Sr. V. Cobas le bastó fia-
ber leído en ios páginas de la 
Prensa compostelana que las mu­
sas se citaban para tejer himnos 

para to S- D. 7 el Sr. Cobas en­
vió al redactor deportivo de «La 
Noche» nada menos que una 
composición arreglada para pia 
no, que el joven pianista santia-
gués José María Paredes inter­
pretó en el Mercantil, natural 
mente en privado, dándole su 
aprobación. M ú s i c a pegadiza 
aunque no tenga —como el de 
Muñís-— el ver/ladero carácter 
de un himno. Un conocido poeta 
saniiagués le puso letra, que can­

ta en inspiradas rimas la glo­
ria futbolística de este Compos­
tela del que se habla aquí, allá 
y acullá... 

E l pianista Paredes se ha 
comprometido a traTteeribir esa 
composición para orquesta. Cual­
quier día será dado escucharlo 
en Santiago. 

José R E ? P ALVITB 

E L A L C A L D E , 
A O P O R T O 
Una yez terminadas las jor­

nadas del Congreso Nacional 
de Turismo que va a celebrar 
se en Madrid, y en las que re­
presentará a la c i u d a d del 
Apóstol, desde la capital de Es 
paña marcEará a Oporto el 
Alcalde de Santiago, Sr. Ló­
pez Carballo. E l objeto de esa 
visita a la capital portuense 
es el asistir a la solemne inau­
guración de la Exposición Ca­
mino de Santiago, organizada 
por el Colesio EsoañoL de 
Oporto. 

f i D A A 
T E L E F O N O i 
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S E V E R A L I B R E D E L A S E D P A R A L A I G L - ^ i A 
» k l 1 b U L m k f l U L m U ) ? o t jESUS precedo LAFUENTE Sólo la desalioizacíón de las aguas marinas podrá cubrir 

la carencia, cada vez mayor, de aguas dulces naturales 
MILAN. — (Crónica especial 
da la Agencia FIEL-SIRS, ROP 
Dnrko FERRENTTI, Dara E L 
CORREO GALLEGO) . 

E} nroblema del agua, de su em-; 
pteo y disponibilidad ha sido siem-
ora" fundamental en todo géner» 
de civilizaciones y áe> organizacio­
nes sociales por el papel vital que 
este elemento juaga la agricul­
tura, en la industria, en la na ver 
«ación interior v en los recintos 
urbanos. Pero el agua, aunque «ÍS 
recogida de modo cada vez más 
racionail y en cantidades cada vez 

mayores, con la construción d'e pre­
sa., y paintanos de todo tipo, aun­
que se busca incluso en las «ntra-
ñas di» la tierra, en un día no muy 
lejano será insuficiente para las 

exigencias de la crecient» pobla­
ción mundial 

Hoy somos 3 000 millones da in­
dividuos; a finales de siglo el nú-
mero i * habrá doblado, y como «a 
ciertas zonas el agua comienza a 
escasear, es fácil imaginar con qué 
dramatismo se planteará su búsr 
queda en el futura 

La solución del. problema sólo 
puede darla, sin renunciar al des.-? 
cubrimiento nuevas fuentes hí-
dricas con lo« medios náturales, 
la desalinización del agua del mar. 
Hasta hace poco tiempo mare-s y 
océanos eran considerados como 
fuentes d^ materia prima, porque 
nodían suministrar enormes can­
tidades de sai. Hoy se abre la su­
gestiva posibilidad de «extraer» 
agua a través da un proceso 
desmineralización, adoptando. 

el 
de 
en 

esencia, isa orocedimiento contra? 
rio al de la evaporación practicado 
en la» salinas. . 

E l proceso de desalificadón det 
agua marina no es una novedad. 
Fué objeto de estudio también en 
el pasado^ pero en relación a 2a 
necesidad de aprovisionar de agua 
notable los barcos o para otros fi­
nes de interés reducido. A parte 
de eso ya se han llevado a cabo 
imnierosoí; experimentos y «n esta 
escala en Kuwait, Aruba (en E i 
Caribe), ias Islac Wahamas, Cura-
cao, Free Port. San Diego de Ca­
lifornia, las islas Virginias., las i*? 
las Bermudas, Israel, etc. 

Actualmente el s-stema fie em­
plea ampliamente también en los 
barcos de las Marinas d̂ » Guerra 
y, particularmente, en los porta-

Erhard se asoma al «muro de la vergüenza» 
• • - • W V W W - V . W - W . V a - . V wwiAvwvvuvwys" 

^ í e r o S o ^ 1 1 ! 1 ^ ' 3 ? ? 1 1 ^ 0 1 " ^1Berlín' Willy Bra^t( y dd Sub«ecretarIo de Estado Ven Has-
¿ I r f e f ' C ^ d l la1 federal alemana profesor Erhard se asoma 

i ? . J v^guenza" desde uno de los balcones del Reiohstae. El edificio acaba de ser r^-
oonstruído y ha sido vetado por .el Canciller alemán durante su v l s X * ^ 

tag linda con la zona soviética de Berlín. 
• - . _ \ (POTOFIEL) 

Preferencias T 
británicas 

por el veraneo 
en las playas 

españolas 
LONDRES, 13 - Se espera un 

nuevo incremento de la afluencia 
de turistas británicos a España es­
to año, según manifiesta un porta­
voz de la oficina española de tu­
rismo en Londres. 

E l año pasado, un millón y me­
dio. de. británicos visitó España, 
por lo que es evidente que los 
parajes españoles de veraneo y va­
caciones han adquirido gran po 
pularidad . entre el público inglés 

La aceptación, según opinan las 
agenqias de viaje inglesas, se de­
be fundafnentalmente al magnífico 
sol y tiempo que se disfruta en Es­
paña, a su buena alimentación sus 
confortables hoteles sus pintores­
cos y divertidas atracciones y fi-
nal mente s u s hermosas playas 
princlpetaaente las mediterráneas. 

Por regiones españolas, la que 
figura a la cabeza d3 las prefe­
rencias británicas es la isla de 
Mallorca, fácilmente accesible por 
vía aérea desde Londres. Siguen 
en popularidad entre el público ve­
raneante inglés, la Costa Brava, 
Oosta del Sol y la Costa Blanca. 

En cuanto al público invernan-
tt británico, sus preferencias se in-
elJnan decididamente por las Islas 
C*marias.— Efe. 

EL CORREO 
GALLEGO 

L A C A S A D E G O Y A 

aviones. En E E U U , lleva funcio­
nando desús hace diez anos* der 
©endient* del Departamento del 
Interior, la Oficinal de Aguas Sa­
linas, con el fin de experimentar 
nuevos sistemas Â desmineraliza-
dón de las aguas salads» y de 
constrnír a é r a l o s para ello. 

Loa procesos de descalüicación 
de la<r aguas marinas o saladas ac­
tualmente más conocidos son la 
destilación (por múltipáes efectos, 

por termocompresión y por «flash»), 
el electrodiálisis, la congelación y 
la destilación solar. Los criterios 
«lectivos dependen on general de 
roa serie de compleja de factores 
ambientales, aunque los que predo­
mina» son de carácter económico, 
pues el agua potable obtenida con 
algunos de estos procedimientos 
puedf» .tener un coste de producción 
muy elevada, ^bre todo cuando ha 
de emplearse oara la agricultura. 
Debido a ello en muchos países se 
estudia la posibilidad de crear nue^ 
vas especies de plantas que pue­
dan ser regadac con aguas no dul­
ces, superando así el problema de 
los altos costes del agua desmine-
ratoada para la irrigación agrícola. 
La Oficina de* Aguas Salinas ha 
hecho un estudio para demostrar 
que el proceso de desmineraliza­
ción en. gran tscala es económica-
meirte aceptable cuando no supere 
las 15 ptas. por metro cúbico de 
agua potabu y ias 2 pejetag por 
agua^ para ©1 rie^o. Hasta ahora 
mngun proceso facilita agua dulce 
a estos precios, pero existen em­
presas qup facilitan destiladores de 
diverso empleo y «i precio desmi-
auye sumamente cuando, por ejem­
plo, para el sistema del «flash» 
evaporator». el v a p o r necesario 
para ©1 nroceso de deisalificación 
procede de industria^ instaladas 
sobre el terreno y destinadas en 
pnneipio a otro<s fines. 

aÁCE exactamente diez años escribía Arnold 
lo siguiente- «La futura acción histórica de 
la Iglesia en el mundo estará cada ves 

más determinada por el seglar. En los próximos 
cien años el centro de gravedad de la acción 
histórica se encontrará en el seglar, t a actuación 
de los seglares puede traer una auténtica pri­
mavera a la Iglesia*. Y no se equivocaba el pro* 
fesor de Tubinga al escribir estas palabras. Esta­
mos realmente viviendo unos momentos en los 
que corresponde a los seglares cristianos un 
gran papel 

No quiere esto dectr que la actuación de los 
cristianos en la iglesia sea un descubrimiento re* 
dente. Hay una acción cristiana que es consus­
tancial con la fe. E l bautismo nos hace cristia­
nos; pero nos queda luego una tarea que hemos 
de realizar durante toda la vida, so pena, en caso 
contrario, de que la fe y la caridad permanezcan 
adormecidas y lleguen a morir en nuestra alma. 
Ser cristiano es algo dinámico .Al ser tiene que 
seguir siempre el «hacen cristiano, el vtvir cris­
tiano, el testimoniar cristiano. 

Pero, además de esta actuación que llama­
ríamos independiente —y que lo es sólo en apa­
riencia, porque, cuando el cristiano actúa como 
tal, lo hace en unión mística con todos sus her­
manos en la fe—, existe otro modo de cooperar 
a la realización de la misión de la iglesia. Tam­
bién éste existió en todo tiempo. Las fuentes his­
tóricas sobre la naciente Iglesia, particularmente 
las que se ocupan del ministerio de San Pablo, 
mencionan unas veces expresamente y otras nos 
los hacen suponer, a ciertos seglares que ejercen 
una eficiente labor en la divulgación del Evan­
gelio. Son hombres y mujeres que prolongan el 
ministerio de los Apóstoles a los lugares periféri-
ricos de los puntos en donde aquellos se encuen­
tran .Y la Historia posterior de la Iglesia guarda 
también ejemplos similares. 

Lo que sucede es que en los tiempos mo­
dernos se ha dado un mayor relieve a esta par­
ticipación. Las causas han sido varias. Por un 
lado, la profundización en los estudios eclesiásti­
cos ha permitido poner de relieve la importancia 
que el seglar tiene en la Iglesia. Se había ido ol­
vidando esto en los siglos pasados, a medida que, 
con una evidente descompensación en ta armonía 
esencial, se la «clericizaba» demasiado. Los pri­
meros pontificados de este siglo dieron los pri­
meros pasos hacia la revalorización del laicado 
—o del seglarismo, como ahora agrada más—. 
San Pío X fué un auténtico Renovador con sus 
disposiciones sobre la Sagrada Comunión. E l Có­
digo de Derecho Canónico, sin aventurarse de­
masiado, estableció los fundamentales cauces ju­
rídicos para la actuación seglar, cauces que Pío 

X I I ensancharía mucho más crea»** 
guras te apostolado de los segiaZ nuevas ft-

Yes que la Santa Sed? 
apostolado de la iglesia en los S í m ó ^ el 
nos necesita de la cooperaci£ ¿ ^ f 0 * ™ * * -
Iglcsia no ha sido concebida de J n L * taico»- ¿a Iglesia no ha sido conc^UdaTe Z ^ ' ^ 
tolado jerásquico y ei a Z s T o Z T ^ 9U* el aPOf 
seglar -4a predicción T t ^ Z r Z ^ ^ 
«m lado, v la vid*, ejemplar c r í S ^ Í 0 8 ' *0r 
marchen como dos lineas parah-tT', ^ t o ­
damente sino de tal f o r m T Z a¿Tetermin*' 
ciendo distintas, se complementen , perTnan* 
sea una prolongación de la primeraV 

ficiente coincidencia de es t v t £ d ta **• 
hemos apuntado. Mas sucedía t a m m ^ arriba 
abundancia áe clero podia a b S c e r J ^ 9 ^ 
campo, en que era necesario traía-Jr I f* 
f ^ I f Z T ? gmpo - ^ ^ o i n d i e n d H ^ J P 1 
individualidades excepcionales- carecSl 
formación teológica, moral y l i tSaiu l u ? * 
ser plenamente satisfactoria, se d a Z í ^ * 1 1 
dones últimas. " «« en MS genera-

De ahí que Pío X I diera la oraanipr,^ * 
finítim a l* Acción Católica en S T t L n í 
cipactón en el apostolado jerárquico y s f i " " 
bajo la dxrecctcm de la Jerarquía. No fué um l 
lucían de urgencia, un recurso en un moment 
apurado. Pero fué una soluciónn urgente um T 
cesidad imperiosa. La requerían la dignidad cris 
tuina y el ser mismo de la Iglesia, que nacía de 
este modo a una nueva realidad en la que venia 
a manifestarse una vieja obligación. 

Sí, obligación. La Acción Católica ha desem­
peñado un gran papel en la historia eclesiástica 
a través de estos decenios de su existenaia ofi­
cial. Ha formado magníficas minorías de perso­
nas responsables en todos los campos de la ac­
tividad humana, en los que han venido dando 
testimonio cristiano. Y han llevada ¡a acción de 
la Iglesia a medio? y ambientes a los que no hu­
biera podido llegar fácilmente le a c c i ó n del 
sacerdote. Pero han sido minorías y nada mis 
que minorías las que hasta el presente se han ocu­
pado de esta labor. ¿Por qué? Por el respeto hu­
mano que retrae a tantos cristianos de aparecer 
como tales. Muchos de ellos han visto en la Ac­
ción Católica una asociación vergonzante. El Día 
de la Acdón Católica, que se celebrará el domin­
go próximo, tiene como fin contribuir a disipar 
ese error, a recordar la obligación de integrarse 
en la Acción Católica, como tantas veces escri­
bieron y dijeron los Papas, y a suplicar eficacia 
para él apostolado que sus miembros llevan a ca­
bo. ¿Vamos a retrasar nosotros la primavera que 
se augura para la Iglesia? 

C A R T A D E F R A N C I A 

L o s m a r c i a n o s d e s e m b a r c a r o n en 

el S A H A R A h a c e d iez m i l a ñ o s 

E S T O A F I R M A U N C I E N T I F I C O R U S O 

JTCJENDETODOS (Zairagoza). — I * e a » donde metó Prancfaco de 
» o y a y Lucientes, el precursor de la pintura moderna, amena­
za ruina. De no ponerse remedió el lugar donde nació el eximio 
gtotor zaíagozano desaparecerá en breve. En la feto, la Tachada do 
i» casa 4to£he nació el maestro Goja.—(Foto EUROPA PRESS) 

P A R I S .— (Crónica espe 
ciaí de la Agencia F I E L 
por Georges H G A L L E T 
para E L CORREO GA^ 
L L E G O ) . 

I 
E l científico ruso Alexandre 

Kazantzev ha declarado que 
loo marcianos desembarcaron 
en el Sahara en una época en 
que este desierto era una espe­
cie de verde paraíso. Se apoya 
en los petroglífos descubiertos 
en 1933 en el Tassill des Adjers 
E l teniente francés Bronans, 
en misión de policía en esa e 
gión observó toda una suce­
sión í"; extraordinarios frisos 
grabados en la roca: dibujos 
de elefantes, rinocerontes, hipo 
potamos, jirafas y otros herbí­
voros en medio del desierto ie 
la sed. Aparecían además ex­
trañas figuras humanas. Hizo 
de todo ello algunos croquis 
que envío a París. 

Cuíz.do el profesor Henri 
^hote s v j o la existencia de es­
tos dibujos, decidió trasladar­
se a aquel lugar para estudiar­
los. La guerra y otras circuns-
tar::ias impidieron que la x-
pediclón partiese hacia Tassili 
antes Je 1956. Los resultados 
fueron esombrosos. Allí apare­
ció una prodigiosa documenta­
ción iconográfica que ha sido 
objeto de las interpretaciones 
más apasionantes e insólitas. 
Allí se ven figuras humanas co 
mo el llamado "gran dios mar 

ciano "entre una serie de figu­
ras cuya cabeza redonda pare­
ce el casco de una escafandra 
c el "gran dios" acompañado 
de mujeres "marcianas" con] 
antenas parabólicas sobre sus 
cascos. 

"¿Qué fantasía de artista an­
tiguo ha podido producir una 
figura como la del gran dios 
marciano de Jabarrán, una na 
labra que significa "Valle de 
Gigantes?" —subraya Alexan­
dre Kaxantzev—-. He mostra­
do esta imagen p V u r l G : r a -

rin, quien ha convenido en que 
parecía a una escafandra es­
pacial. £1 profesor soviético es 
tima que esas figuras presen­
tan astronautas extraterrestres 
revestidos de sus trajes espa­
ciales. Puede admitirse, en efec 
to, que estos dibujos ofrecen 
un prxecido inquietante con la 

representación popular de los 
astronautas habituales. Según 
él, las características de los 
cascos indicarían que la pre­
sión interior y la exterior son 
diferentes. Más abajo se ven 
los pliegues horizontales del 
cuello hermético ,y, todavía 
más abajo, los pliegues vertica 

Ies de un vestido amplio j 
evidentemente estanco. 

Ilazantzev no intenta esti­
mar la fecha de este desem­
barco de los marcianos en el 
Sahara. El profesor, Lhote su­
ponía qus la antigüedad de los 
dibujos ruprestres podría re­

basa a sexta pagina) 
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MADRID. — 378.020 vehículois ha-n atravesado el túnel de Guadarrama desde su ^ L ^ n y ít*0*0 
co mes^s, el 4 de diciemtore del pasado año. Se calcula que han utilizado el t l f ?^ /r flirniinadóo 

: personas eproximadamente. E n la feto, una vista deT túnel .".con ̂ u esplenaioa 
(Feto EUROPA PRESS1 
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